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ASSISTENCIAUSMO / /  De casa a dinheiro. De carro a cargo comissionado. Nos gabinetes e 
corredores da Câmara Municipal de Natal, os vereadores estão acostumados a receber 
solicitações mais que inusitadas dos eleitores. Os pedidos são feitos até pela internet, páginas

ALECRIM PRECISA DE VITÓRIA POR 

DOIS GOLS DE DIFERENÇA CONTRA 0 

SERGIPE. HOJE NO MACHADÃO. PARA 

GARANTIR CLASSIFICAÇÃO, p á g in a  31

10K NATAL
CORRIDA DOS 70 ANOS DO DIÁRIO DE 

NATAL CONTARÁ COM UM TIME 

COMPLETO DE CORREDORES. p á g in a  32

A

c r e s c i m e n t o

E DESORDEM

POR FAVOR,
SEU VEREADOR...

Carlos Santosl/DN/D.A Press

Regiões antes desabitadas de 

Natal se consolidam como 

bairros, mas não oferecem  

in fraestrutura a seus moradores, 
como saneam ento p a g i n a s  i o  e  n

t u b e r c u l o s e
0  numero de casos da doença no Rio 

Grande do Norte subiu na ultima 

década. 0  crescimento contraria 
tendência nacional. Sesap vai mudar 

forma de combate, p á g i n a  13

MULHERES / /  Elas são 5 3 %  da população da cap ita l p o tig u ar e  conquistam  cada vez m ais espaço na sociedade, p á g in a s

0 TÁXI MAIS 
CARO DO NE

A TARIFA COBRADA 
EM NATAL É A MAIOR 
ENTRE AS CAPITAIS 
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IM Ó V EIS
Solteiros são novo alvo
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TERCI ÍA  ID A D E
Beleza é sempre fundamental
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JIQUI

Nova adutora 
será testada

ACaem conduiu o assentamen­
to de 14 quilômetros de tubulação 
da nova Adutora do Jiqui e, na pró­
xima semana, vai realizar o primei­
ro testeda unidade. Aoperação, se­
gundo a Companhia, servirá princi­
palmente com relação a possíveis 
vazamentos ao longo do percurso.

A adutora transporta água da 
Lagoa do Jiqui a um reservatório 
localizado por trás da sede da Ad­
ministração Central da Caern, no 
Tiro!. Na obra, são investidos R$ 
13,6 milhões, recursos do Progra­
ma Saneamento para Todos, do 
PAC -Governo Federal.

A nova Adutora do Jiqui tem co­
mo principal objetivo reduzir o índi­
ce de nitrato da água distribuída 
em áreas de Natal.

0  sistema vai melhorar o for­
necimento de água para 405 mil 
habitantes de Fbtrtândia, Nova Des­
coberta, Morro Branco, Praia do 
Meio, Santos Reis, Tirol, Barro Ver­
melho, Lagoa Seca, Alecrim, Quin­
tas, Ribeira, Rocas, Mãe Luíza, Ci­
dade Alta, Pirangi, Lagoa Neva, Dix- 
Sept Rosado e Bairro Nordeste.

NATURA MUSICAL

Inscrições 
terminam 
neste domingo

As inscrições para o Edital Nacio­
nal do projeto Natura Musical 2009 
encerram-se neste domingo.

0 edital financia iniciativas mu­
sicais inovadoras nos processos 
de produção, criação, documen­
tação, reflexão, formação de pú­
blico e pesquisa.

Inscrições no site do concurso 
(www.natura.net/patrocinio).
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NATAL / /
Nublado a parcialmente 

nublado com chuvas isoladas

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado com possibilidade de chuva em áreas 

isoladas do litoral leste e agreste. Demais áreas, parcialmente nublado a daro.
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A natel autoriza aum ento

de telefone fixo
Usuários da Teiemar, 
BrasilTelecom e Teiesp 
pegarão 0,97%  a mais por 
cada minuto de ligação

Alexandre Gondim/DP/D.A Press

Bra s ília  - A Agência Nacio­
nal de Telecomunicações 
(Anatel) anunciou os índices 

de reajuste das tarifas das conces­
sionárias de telefonia fixa. Usuá­
rios das concessionárias Teiemar, 
BrasilTelecom e Teiesp pagarão 
0,97% a mais por minuto de liga­
ção. Para a CTBCTelecom o reajus­
te do custo do minuto de ligação se­
rá de 5,64% e para a Sercomtel, 
de 5,52%. Não haverá aumento de 
tarifa para as ligações entre telefo­
nes fixos e móveis.

Os reajustes aplicados para ca­
da concessionária foram definidos 
com base na variação do índice de 
Serviços de Telecomunicações (IST) 
entre m aio /2008 a junho/2009, 
que foi de 5,07%, compensado por 
um desconto de 3,9% que repre­
senta o o fator X, calculado com 
base na produtividade das conces­
sionárias.

As novas tarifas devem constar

PRAIA SHOPPING

|

Ligações entre telefones fixos e móveis não terão aumenta Quem usa wdhões terá que pagar 032%  a mais pela unidade do cartão

em atos publicados no Diário Ofi­
cial da União. Além disso, as con­
cessionárias também têm que dar 
ampla divulgação dos novos valo­
res em jornais de grande circulação, 
nas áreas em que atuam, 48 horas 
antes de colocar em prática os no­

vos valores.
O reajuste para as tarifas de lon­

ga distância não pode ultrapassar 
o índice de 0,9767% estabelecido 
pela Anatel. Para as chamadas in­
ternacionais ainda não houve soli­
citação de reajuste pela única con­

Dia de exposição canina
^  *  PronUui Ma,

O edifício garagem do Praia Sho- 
pping receberá hoje uma exposi­
ção de cães de raça do Kennel 
Club. Na ocasião, cerca de 100 
cães de diversas partes do Brasil 
estarão em Natal para serem jul­
gados por idade, sexo e raça. A 
entrada é franca e aberta ao pú­
blico das 8h às 20h.

O evento, que acontece pela 
segunda vez, contará com a pre­
sença de jurados de diversas na­
cionalidades, além de animais de 
distintas raças e portes, trazidos 
especialmente para o desfile e 
julgamento.

Além das raças conhecidas no 
Brasil, como o Pit Bull e o Buldo- 
gue Campeiro, a exposição ainda 
contará com raças raras, aprecia­
das no exterior, dentre elas o Whi- 
ppet (de origem inglesa, com pê­

los finos e curtos, super aristocrá­
tico e exótico), o Shih-tzu (cão chi­
nês, de pêlo longo, focinho muito 
encurtado e com expressão orien­
tal), o Welsh Corgi Pembroke (de 
origem escocesa, é considerado 
um dos cachorros de pequeno 
porte mais agradáveis do mundo) 
e o Mastino Napolitano (cão de 
batalha, que lutava em mio a gla­
diadores e leões na Roma Antiga).

Os cães serão divididos em on­
ze grupos de raças, como os de ca­
ça, os de guarda e os de luxo. Uma 
grande variedade para os juizes 
que avaliarão os caninos por estru­
tura e dinâmica, ou seja, se o cor­
po parado condiz com o padrão e 
se o corpo em movimento condiz 
com sua atividade. Os vencedo­
res receberão, além do importan­
te título, troféus e medalhas.

Frankie M a rc o n e /D N /D .A  P ress

Cães de diversas raças participam

cessionária operante, a Embratel.
Houve também um reajuste de 

0,82% no valor do crédito para uso 
em telefone público - único no te r­
ritório nacional -, que passou de 
R$ 0,1215 para R$ 0,1225, com im­
postos e contribuições sociais.

NATAL

PREFEITURA
RECADASTRA
AMBULANTES

A Secretaria Municipal de Ser­
viços Urbanos (Semsur) realiza o 
recadastramento de ambulantes 
na cidade. F^ra comparecer ao re­
cadastramento, os trabalhadores 
devem aguardar a convocação da 
Secretaria, que está fazendo as vi­
sitas in loco.

Até o momento, cerca de 900 
ambulantes de Natal e mais 120 
pessoas que trabalham em mer­
cados foram recadastrados. Os 
servidores que forem convocados 
deverão se dirigir ao IFRN (antigo 
CEFET), das 8h às 12h e das 14h 
às 18h com documentos de iden­
tificação (CPF e RG), comprovan­
te de residência e a convocação 
por escrito em mãos.
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A casa dos
pedidos
Atender as mais 
diferentes solicitações 
da população faz parte 
da rotina na Câmara 
Municipal de Natal

Octávio Santiago

E specia l p a ra  o  D iá rio  de  N a ta l

Como detêm o título de ser 
a “casa do povo", as câ­
maras municipais rece­

bem, todos os dias, dezenas de 
pedidos dos mais variados tipos, 
pessoas que vão em busca dos 
parlamentares para tentar solu­
cionar problemas individuais. No 
caso de Natal, 90%  dos atendi­
mentos realizados nos gabinetes 
os nos próprios corredores da Ca­
sa são buscas por ajudas finan­
ceiras. Valores que podem variar 
entre R$ 15 e até R$ 800. Entre 
as requisições matérias, que cor­
respondem aos outros 10%, ca­
sas, ca rro s  e 
a té  cargos 
comissiona­
dos. Eleitores 
mais moder­
nos usam  a 
internet. Pelo 
Portal da Câ­
m ara, a im ­
plantação de 
uma prótese mamária de silico­
ne já foi solicitada.

De acordo com o assessor par­
lam entar Aurélio de Góis, que 
coordena os trabalhos da equipe 
do vereador H erm ano M orais 
(PMDB), alguns até pedem por 
necessidade, mas a grande maio­
ria dos que procuram  o parla­
mentar não se dá nem ao traba­
lho de explicar os motivos da re­
quisição. "Querem porque que­
rem e p ronto”, diz o chefe de ga­
binete. A assessoria de com uni­
cação de H erm ano conta que 
uma das solicitações mais altas 
veio por e-mail. Nele, um senhor 
pediu R$ 800 como ajuda de cus­
to  para uma viagem interesta­
dual. A justificativa? Visitar fam i­
liares. Passagens, inclusive, lide­
ram a lista de pedidos materiais, 
seja para participar de torneios 
esportivos e congressos ou para 
realizar tratam entos de saúde.

Para a vereadora Júlia Arruda 
(PSB), que está no primeiro man­

dato parlamentar, isso acontece 
porque o Poder Legislativo é o 
mais próximo da população. Na 
mesma proporção, ela acredita 
que o desconhecimento do real 
papel de um legislador também 
contribui para a demanda. "Qual­
quer que seja o problema, não 
importa quão individual ele é, so­
mos procurados. 0  pior é que não 
podem os fazer nada que gere 
despesas ao município", explica 
Júlia. Na opinião dela, quando as 
pessoas ganharem a consciência 
de que os benefícios devem ser 
criados para o coletivo, deixando 
o “eu preciso" de lado, o trabalho 
na Câmara vai enriquecer.

Apesar da pouca experiência 
na Casa, Júlia encontrou uma 
solução interessante para lidar 
com os pedidos diários. "Sem ­
pre que eu sou procurada, per­
gunto qual é a finalidade. Se for 
alguma coisa que eu possa dar 
um norte, como um medicamen­
to, por exemplo, m ostro como a 

pessoa pode con- 
seguí-lo”, conta 
a parlam enta r. 
Modelo também 
adotado pelo ve­
te rano  H erm a­
no. "Ao invés de 
dar dinheiro, ten­
tamos conseguir 
o que eles que­

rem por meio de programas go- 
vernamenais”, esclarece o verea­
dor. Cadeiras de roda e p ró te ­
ses oculares já foram  entregues 
para os requerentes sem o uso 
de verbas do gabinete.

Em alguns períodos do ano, os 
pedidos aumentam. É o caso da 
volta às aulas. Nesta época, Au­
rélio diz que m uitos pais procu­
ram os vereadores em busca de 
ajuda para a compra do material 
escolar dos filhos. As solicitações 
eram tantas que Hermano deci­
diu criar uma lei capaz de resol­
ver o problema, através da inter­
venção da Prefeitura. No Carna­
val, são os blocos que pedem 
apoio. Já nos dias das Mães e das 
Crianças, colaborações para con­
fraternizações. Quando chega a 
Semana Santa, a solic itação é 
bem específica: o dinheiro do pei­
xe. Mesmo dentro do recesso par­
lamentar, o Natal faz com que 
m uito vereador seja confundido 
com Papai Noel.

Maioria das 
requisições é de 
ajuda financeira

— — Z
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Câmara Municipal de Natal recebe diariamente dezenas de pessoas que vão em busca de apoio dos vereadores

Internet também é um  
m eio de tentar auxílio

Responsável pelo Fale Conos­
co do sítio da Câmara M unici­
pal, Larissa Nobre conta que, dia­
riamente, 12 mensagens eletrô­
nicas são recebidas pela Casa.
Do total, nove são pedidos e, não 
diferente dos que são feitos nos 
próprios gabinetes, são, em sua 
maioria, de caráter financeiro.
Porém, um dos que mais cha­
mou a atenção da servidora foi 
um m ateria l: a so lic itação  de 
uma prótese mamária de silico­
ne em razão da baixa autoesti- 
ma do remetente.

Casas, carros e motos são cor­
riqueiros. Para o ú ltim o item, a 
justificatrva mais usada é a ne­
cessidade de se conseguir um 
trabalho e o veículo daria as con­
dições para tal. Trabalho, inclusi­
ve, que motiva um pedido quase 
que diário para o vereador Ade- 
núbio Melo (PSB). Nele, uma se­
nhora solicita um cargo comis­
sionado na Casa, sem dar mui­
tas referências sobre sua expe­
riência profissional.

Curioso também é a forma co­
mo os in ternautas se d irigem  
aos vereadores. Segundo Laris­
sa, a maioria usa o vocativo "de­
putado”, prova de que muitos ci­
dadãos ainda fazem uma gran­
de confusão quando o assunto 
é o funcionamento do Poder Le-

Vereador Hermano Morais já recebeu pela internet solicitações inusitadas

gislativo. Outro sinal foi dado na 
chamada “ Farra das Passagens 
Áereas", momento em que o por­
tal recebeu várias mensagens 
de internautas furiosos com o 
uso descontrolado dos tiquetes 
por parte dos parlamentares. O 
problema é que o episódio acon­
teceu na Câmara Federal, em 
Brasília, e não no legislatrivo mu­
nicipal de Natal.

Há ainda um grupo de cidadãos 
bem interessante. O que usa a in­
ternet para expressar interesses

em outro tipo de relação com os 
vereadores além da de represen- 
tante-representado. Hermano vol­
ta como exemplo. Ele já recebeu 
uma mensagem com uma breve 
ap resen tação  da in te rn a u ta  
acompanhada do questionamen­
to sobre o seu estado civil. 0  ve­
reador Ranieri Barbosa (PRB) 
também já recebeu cantadas pe­
lo Portal. Solicitações coletivas 
que possam resultar em projetos 
de lei, responsabilidade real do 
legislador, são raras.
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\  FLÁVIA URBANO
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Só com Rosalba
Nas rodas políticas, m uito se 

comentou que a prefeita de Natal 
Micarla de Sousa (PV) poderia 
não cum prir com prom isso as­
su m id o  com  o senado r José 
Agripino Maia (DEM) e desistir de 
apoiar sua reeleição. 0  fato é que 
essa semana, em encontro em 
Brasília, o apoio e a aliança com 
o DEM para 2010 foram  oficia l­
izados. 0  que, de certo  modo, 
começa a deixar claro o quadro. 
Ao lado  do DEM, M ica rla  faz 
opção por um bloco definido de 
oposição ao presidente Lula e 
fica mais distante politicamente 
da governadora Wilma de Faria 
(PSB). DEM e PT são como água

e óleo. No RN, não se m isturam  
de je ito  algum.

Mas a aliança com o senador 
José Agripino não significa alin­
hamento automático com a can­
didatura da senadora Rosalba Cia- 
rlini (DEM) ao governo do esta­
do. 0  grupo de Micarla espera a 
resolução de alguns detalhes para 
avançar nesse sentido. Um dos 
empecilhos é o fato de as con­
versas envolvendo o projeto de 
Rosalba serem sempre conduzi­
das pelo marido da candidata, o 
ex -depu tado  C arlos A ugusto  
Rosado (D EM ), e não por ela 
mesma. Essa tem sido uma situ­
ação considerada desagradável.

;

•  Essa semana, a deputada fe ­
dera l Fátim a Bezerra (P T) e o 
presidente da Fundação José Au­
gusto, C risp in iano  Neto, fo ram  
recebidos no M in is tério  da Cul­
tu ra . Na audiência, a deputada 
solicitou a liberação de quase R$ 
1 m ilhão de em endas apresen­
tadas pela parlam entar para in ­
vestim ento  na cu ltu ra  do RN. A 
garantia  do M in is tério  da C u ltu ­
ra é libe ra r todas  as em endas 
até o fina l deste ano, desde que 
a FJA encam inhe os projetos.

•  Depois de 13 anos sem funcio­
nar nos finais de semana com o 
pronto atendimento, a Prefeitura 
de Extremoz instalou novamente 
o serviço no Hospital e Maternida­
de Presidente Café Filho. A unida­

de chegou a funcionar 24 horas 
por dia, apenas por um ano, quan­
do teve os serviços paralisados.

•  Por iniciativa do deputado Fer­
nando Mineiro, a Assembléia Le­
gislativa realiza, na próxima quar­
ta-fe ira às 9h, uma audiência pú­
blica para debater a aquisição de 
alim entos da agricu ltura  fam ilia r 
para a m erenda escolar no RN.

•  E nesta segunda-feira, o advo­
gado A rm a n d o  H o landa , com  
atuação na área eleitoral, rece­
berá títu lo  de cidadão norterio - 
grandense da Assembléia Legis­
lativa, por proposição do deputa­
do  e s ta d u a l R ic a rd o  M o tta  
(PM N). A sessão solene acon te ­
cerá às lOh.

A ju s te

Já sob o com ando do depu ta ­
do federal Rogério M arinho, o 
PSDB reúne sua executiva no 
próxim o dia 28 para fo rm alizar 
sua postura de oposição em re­
lação ao governo Wilma de Fa­
ria (PSB). Segundo Rogério, se­
rá a oficialização da coerência, 
já que PSB e PSDB estão em 
campos opostos nacionalm en­
te. A deliberação, obviamente, 
inclui a postura do partido para 
2010 .0  deputado disse que, na 
verdade, o PSDB vai para o lugar 
onde deveria esta r há a lgum  
tem po. Na oportunidade, os tu ­
canos to rnarão  evidente que, 
tam bém  no RN,o partido esta­
rá afinado com o DEM conforme 
aliança nacional.

Capacitação
Tribunal de Contas do Estado, Controladoria 
Geral da União, Tribunal de Contas da União, 
Controladoria Geral da União, Controladoria 
Geral do Estado e Femurn promovem em 
parceria o primeiro curso de sistemas de con­
trole interno municipal. Durante toda a sem­

ana, sempre a partir das 8h, 150 servidores 
serão capacitados com orientações básicas 
aos municípios sobre criação, estruturação 
e atuação do sistema de controle interno. 
Em 2010, o restante dos municípios serão 
contemplados e a disciplina integrará a grade 
curricular da Escola de Contas.

Verdes
Dando prosseguimento aos encontros re­
gionais, o PV realiza o quinto evento. Desta 
vez os verdes se reúnem em Mossoró, no 
dia 19, na AABB, a partir das lOh. Na ocasião, 
segundo a assessoria do PV, o chefe de 
gabinete da prefeitura e irmão da prefeita

Fafá Rosado (DEM), Gustavo Rosado assi­
nará ficha de filiação ao partido da prefei­
ta  de Natal Micarla de Sousa. Embora es­
peculações dêem conta de que Gustavo 
poderia se filiar a outra legenda, ele confir­
mou ao PV sua opção. Provavelmente, Gus­
tavo será candidato a deputado federal.

Supremo julgou 
152 processos 
no l e semestre

Cadu G om es/C B

Ministros do STF, instância maior da Justiça brasileira, julgaram em 2009 o mérito de 41 inquéritos, sendo 16 arquivados

Dos 378 processos em 
tramitação nas categorias 
de inquérito e ação penal, 
225 estão no STF

T ramitam no Supremo Tri­
bunal Federal, atualmen­
te, 273 inquéritos e 105 

ações penais. De janeiro a agosto 
deste ano, a Corte julgou 54 des­
ses processos - 41 inquéritos e 13 
ações penais. Esses dois tipos pro­
cessuais são instaurados neces­
sariamente contra as pessoas que 
têm  prerrogativa de foro no Su­
premo, como é o caso do primei­
ro escalão do Executivo, dos mem­
bros do Congresso Nacional e dos 
magistrados de tribunais superio­
res. Quando um inquérito é rece­
bido (ou aceito) pela Corte, ele ga­

nha a classificação de ação penal, 
e quem a ele responde passa de 
investigado a réu.

Dos 378 processos em tram ita­
ção nas categorias de inquérito e 
ação penal, 225 estão no Supre­
mo - em gabinetes, na Presidência 
da Corte ou em seções, como a de 
controle de acórdãos e a de pro­
cessos criminais. Os outros 153 
aguardam providências em órgãos 
externos, como o Ministério Públi­
co, a Justiça Federal ou o Departa­
mento de Polícia Federal.

Um levantamento feito na últi­
ma semana aponta que 15 ações 
penais e 81 inquéritos encontram- 
se na Procuradoria Geral da Repú­
blica (PGR), o órgão máximo do 
Ministério Público. A PGR tem  a 
atribuição de oferecer denúncias 
contra as autoridades que pos­
suem foro no STF, quando estas

forem suspeitas da prática de cri­
mes. Para investigar a existência 
da ocorrência de um crime, bem co­
mo os indícios de quem o praticou, 
o procurador-geral da República 
se utiliza dos inquéritos, nos quais 
solicita ao ministro a realização de 
diligências para que sejam colhi­
das as provas, que fundamenta­
ram uma eventual denúncia, ou, 
na ausência delas, o pedido de ar­
quivamento da investigação.

Outros 47 inquéritos estão no 
Departamento de Polícia Federal 
(21 no órgão central) ou nas suas 
superintendências e delegacias

espalhadas pelo País (26). A PF 
auxilia as investigações ainda na 
fase de inquérito. Sete processos 
estão na Justiça Federal atuante 
em diversos estados, um está em 
instituto de criminalística, um no 
Ministério Público do Paraná e ou­
tro na Justiça comum.

Julgamentos
De 41 inquéritos que tiveram  o 
mérito julgado no STF em 2009, 
um teve a denúncia rejeitada e 
seis tiveram a denúncia recebida, 
prosseguindo no trâm ite  como 
ações penais. Os ministros deci­

diram arquivar 16 processos e dois 
foram extintos. Em cinco, os minis­
tros entenderam que a punibili- 
dade foi extinta. Outros cinco fo ­
ram considerados alheios à com ­
petência da Corte para julgá-los.

Entre as ações penais, foram 
13 com julgamento final entre ja­
neiro e agosto deste ano. O le­
vantamento não inclui as m até­
rias penais ajuizadas no STF co­
mo Petição, pois não há como 
d istinguir esse tipo  de ação de 
outras de mesma natureza e que 
tratam  de outros ramos do Direi­
to  que não a área penal.
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LULA SURFA A 

MAROLINHA
0  presidente Luiz Inácio Lula da Silva subiu na 

prancha. Recebeu informações do presidente do 

Banco Central, Henrique Meirelles, de que o 

crescimento em 2010 deve chegar a 4,5%. Do 

ministro da Fazenda, Guido Mantega, veio a previsão 

de que serão gerados de 800  mil a 1 milhão de novos 

empregos até o fim do ano. Além disso, lidera a 

recuperação mundial com 1,9% de crescimento do 

PIB no trimestre. Foi o bastante para Lula proclamar 

que, graças aos pobres, a crise entre nós já passou. 0  

Brasil virou potência mundial. 

Nos bastidores do Palácio do Planalto, as projeções 

econômicas funcionaram como anabolizante para a 

candidatura da ministra-chefe da Casa Civil, Dilma 

Rousseff (PT), que refluiu alguns pontos depois do 

bate-boca com a ex-secretária da Receita Federal Lina 

Vieira. Na defensiva desde a instalação da CPI da 

Petrobras, para a qual Dilma quase foi arrastada por 

causa da demissão de Lina, agora o governo partiu 

pra cima da oposição. 0  lançamento do pré-sal foi só 

começo. Lula vai chamar os governadores tucanos 

José Serra (SP) e Aécio Neves (MG) para a briga em

todas as frentes.

0  governador de Minas Gerais, Aécio Neves, inaugura, amanhã, ao meio-dia, o Espaço Minas Gerais, em São Paulo. 

Será um centro de referência para empresas e executivos do país e do exterior, agentes e operadores de viagens. 

0  objetivo é revelar oportunidades de negócios e potencialidades econômicas, turísticas e culturais de Minas. )
Janela
Antes de anunciar um ven­
cedor definitivo do progra­
ma F-X2 da Força Aérea, o 
governo debaterá as pro­
postas em duas instâncias: 
o Conselho Nacional de De­
senvolvimento Econômico 
e Social - o Conselhão, em 
caráter consultivo: e o Con­
selho Nacional de Segu­
rança, do qual fazem par­
te os presidentes da Câ­
mara e do Senado, para ba­
ter o martelo. A posição de 
Lula é francamente favo­
rável aos jatos Rafale, mas 
os franceses terão que bai­
xar muito os preços e com­
prar 10 aviões de transpor­
te militar KC-390, um pro­
jeto em desenvolvimento 
pela Embraer, que cons­
truirá o Rafale em parceria 
com a Dassault se o acor­
do for consumado. Com is­
so, o Brasil daria um novo 
salto tecnológico.

Radar
Sem muito alarde, o gover­
no incluiu no pacote do 
acordo com a França um 
novo sistema de monito­

ramento por satélite que 
guarnecerá fronteiras ter­
restres e marítimas. Os 
equipamentos custarão 
US$2,7 bilhões.

Alívio
0  ministro das Relações 
Institucionais, José Múcio 
Monteiro, já pode cabalar 
os votos para sacramentar 
sua indicação ao Tribunal 
de Contas da União (TCU). 
Se não ocorrer nenhum 
incêndio na base aliada, o 
presidente Lula deve en­
viar mensagem ao Con­
gresso indicando-o para o 
cargo de ministro do TCU 
no decorrer desta semana.

Zignal
0  ex-governador do Dis­
trito Federal Joaquim Roriz 
teve uma conversa com o 
líder do PSB na Câmara, 
Rodrigo Rolemberg (DF). 
Foi pedir um encontro com 
o deputado Ciro Gomes 
(PSB-CE), candidato a 
presidente da República. 
Sem espaço na política 
local, procura o eixo na 
política nacional.

NO CAFEZINHO
A zarão / Quem vai esperar mais 
um pouco é o Advogado Geral da 
União, José Antônio Dias Tofolli, co­
tado para ocupar uma vaga no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Lula considera prematura a indi­
cação, por uma questão de respei­
to  aos familiares e amigos do fa­
lecido m inistro Carlos A lberto Di­
reito. Como a vaga reservada pa­
ra Tofolli era a do m inistro Eros 
Grau, que deve se aposentar em 
agosto de 2010, não será surpre­
sa se Lula decidir segurá-lo mais 
um pouco no governo. Nesse ca­
so, o mais cotado é o presidente 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Cesar Asfor Rocha.

Debandada/ A ruptura do PMDB 
com o governo do PT na Bahia de­
flagrou o troca-troca partidário nas 
legendas de sustentação do gover­
no. 0  PR baiano deve perder os de­
putados federais Márcio Marinho e 
Maurício Trindade para o PP, que 
tenta ampliar seu apoio ao gover­
nador Jaques Wagner. Em eterno 
litígio com o senador César Bor­
ges, presidente estadual do PR, o

deputado José Carlos Araújo tam ­
bém tem  sua saída prevista.

Meus g aro to s / 0  deputado Jair 
Bolsonaro (RJ) filiou ao PP o filho 
caçula, Eduardo Bolsonaro, de 25 
anos, à legenda em Brasília. Se­
rá candidato a deputado federal 
com a benção do presidente do 
PP-DF, o deputado distrita l licen­
ciado Benedito Domingos, atual 
a d m in is tra d o r de Taguatinga. 
Completam o clã político os filhos 
Flávio, deputado estadual flum i­
nense, e Carlos, vereador carioca, 
ambos do PP.

M un ição /A  oposição ao gover­
n a d o r cassado do Tocantins, 
Marcelo M iranda (PMDB), pre­
para u m a  devassa nas contas 
de sua adm inistração. Em pos­
sado no governo, o ex-presiden- 
te  da Assembléia Legislativa Car­
los G aguim  (PM D B) libe rou  o 
acesso ao sistem a de acom pa­
nham ento das contas do Exe­
cutivo  desde 2006. A ordem  é 
desgastar a cand idatura  de M i­
randa ao Senado em 2010.

Reforma eleitoral será concluída na terça
Sessão deve acertar 
definitivamente quais 
serão as regras para o 
pleito de 2010

A Mesa do Senado transferiu 
para esta terça-feira a con­
clusão da votação da re­

forma eleitoral. A decisão foi anun- 
• ciada pelo presidente José Sarney 
após a constatação da falta de quó­
rum e da impossibilidade de con­
tatar ós relatores da proposta, se­
nadores Eduardo Azeredo (PSDB- 
MG) e Marco Maciel (DEM-PE).

Na noite de quarta-feira, o Se­
nado aprovou o texto básico da re­
forma, com quatro emendas apre­
sentadas por Maciel e Azeredo. A 

• sessão foi suspensa às 22h30, dian­
te da constatação de falta de quó­
rum, e remarcada para as 9h de 
quinta-feira. Porém, a realização 
da sessão de homenagem aos 60 
anos da Associação dos Magistra­
dos fez com que a sessão fosse no­
vamente adiada para as 14h.

"Percebo um movimento discre­
to para esvaziar uma pauta que é 
fundamental para a cidadania. Acho 
que isso é um erro político. Espero

que seja um erro passageiro. Essa 
reforma já é absolutamente inefi-' 
ciente. Mas não fazer nem isso é ina­
ceitável", disse Mercadante.

0  líder do PT alertou para o fato 
de que, caso não sejam votadas as 
emendas apresentadas pelos se­
nadores, prevalecerá o texto apro­
vado na Câmara, que impõe restri­
ções à utilização da internet duran­
te as campanhas eleitorais. Na noi­
te de quarta-feira, as emendas que 
dizem respeito à cobertura jornalís­
tica por empresas de comunicação 
na rede não chegaram a ser apre­
ciadas. Mercadante frisou que uma 
nova legislação deve ser promulga­
da e publicada no Diário Oficial da 
União até 2 de outubro para valer

para as próximas eleições.
0  senador Álvaro Dias (PSDB-PR) 

também defendeu a eliminação de 
todas as restrições que restam pa­
ra que a internet possa ser usada 
de maneira ampla e democrática 
durante a campanha eleitoral.

Pedro Simon (PMDB-RS), por 
sua vez, disse com partilhar da 
indignação de Mercadante.

"Não há razão para a essa al­
tura não estarem sentados à Me­
sa os dois relatores e o presiden­
te do Senado”, disse.

Já o senador Renato Casagran- 
de (PSB-ES) reforçou o apelo pa­
ra que todos os senadores este­
jam presentes em Plenário para 
a retomada das votações.

Pcosern companhia Energética do Rio Grande do Norte

A V IS O  DE IN T E R R U P Ç Ã O  NO  F O R N E C IM E N T O  DE EN ER G IA  ELETR IC A

DIA: 1 8 .0 9 .2 0 0 9  (S E X T A -F E IR A ), d a s  0 9 h 0 0 m in  à s  1 3 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: SÃ O  G O N Ç A L O  DO  A M A R A N T E
LOCALIDADES: P O V O A D O S : C E N IP A P O , PO Ç O  DE P E D R A , B E LA  V IS T A  E 
A D JA C Ê N C IA S .

DIA: 1 8 .0 9 .2 0 0 9  (S E X T A -F E IR A ), d a s  1 4 h 3 0 m in  às  1 8 h 3 0 m in .  
MUNICÍPIO: SA O  G O N Ç A L O  DO  A M A R A N T E  
LOCALIDADES: P O V O A D O  R IO  D A  P R A T A  E A D JA C Ê N C IA S .

DIA: 1 9 .0 9 . 2 0 0 9  (S Á B A D O ), d a s  0 7 h 0 0 m ín  à s  1 1 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: G A LIN H O S
LOCALIDADES: G A LIN H O S  E A D JA C Ê N C IA S .

Dl A: 1 9 . 0 9 . 2 0 0 9  (S Á B A D O ), d a s  0 7 h 0 0 m in  à s  11 h O O m in .  
MUNICÍPIO: N A TA L  
BAIRRO: P E T R O P Ó L IS
LOCALIDADES: A V E N ID A  G E TU LIO  V A R C A S  E A D J A C Ê N C IA S .

DIA: 2 1 . 0 9 . 2 0 0 9  (S E G U N D A -F E IR A ), d a s  0 8 h 3 0 m in  à s  1 2 h 3 0 m in .  
MUNICÍPIO: N IS IA  FLO R E STA
LOCALIDADES: LA G O A  D O  B O M F IM , P O N T A  D A S  N E G R A S  E A D JA C Ê N C IA S .

DIA: 2 1 . 0 9 . 2 0 0 9  (S E G U N D A -F E IR A ), d a s  1 0 h 0 0 m in  à s  1 4 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: N IS IA  FLO R E STA
LOCALIDADES: P R A IA  DE B A R R E T A  E A D J A C Ê N C IA S .

DIA: 2 2 . 0 9 . 2 0 0 9  (T E R Ç A -F E IR A ), d a s  0 9 h 0 0 m in  à s  1 3 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: P A S S A G E M
LOCALIDADES: F A Z E N D A S : V E R A  L Ú C IA , M A R A C U J Á  E A D JA C Ê N C IA S .

DIA: 2 2 .0 9 . 2 0 0 9  (TE R Ç A -FE IR A ), d a s  0 9 h 0 0 m in  à s  1 3 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: SA O  G O N Ç A LO  DO  A M A R A N T E  
LOCALIDADES: P O V O A D O S : U R U A Ç U  E A D JA C Ê N C IA S .

n o t a : A  C o m p a n h ia  E n e rg é t ic a  d o  R io  G ra n d e  d o  N o r te  - c o s e r n  p ro c e d e rá  à 
In te r ru p ç ã o  n o  f o r n e c im e n to  d e  e n e rg ia  e lé t r ic a  p a ra  re a liz a r  t ra b a lh o s  d e  a m p lia ç ã o , 
m e lh o r a m e n to  e  d e  m a n u te n ç ã o  na  sua re d e . Caso o  s e rv iç o  se ja  c o n c lu íd o  a n te s  d o  
horãnoj3revistoiçmeçteserãj5ner2izadasemçjual2ueroutroaviso^^^^^^^^^^
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DÓLAR

1,8250
( A  0,33%)

últimas cotações (em R$)

10 /setembro 1,8190
9 /setembro 1,8340
8 /setembro 1,8250

EMPREENDEDOR

CADASTRO 
SÓ EM 
OUTUBRO

O Sebrae do Rio Grande do Nor­
te estima que no início de outubro 
deverão começar as inscrições pa­
ra o Empreendedor Individual no 
estado. Essa nova figura jurídica 
visa a formalização de trabalhado­
res autônomos que faturam até 
R$ 36 mil por ano, para que eles 
possam ganhar benefícios sociais 
e ampliar sua possibilidade de ne­
gócios. Entre as vantagens está a 
emissão de nota fiscal.

Oficialmente, essa form aliza­
ção entrou em vigor no dia 1Q de 
julho, depois de ampla divulga­
ção. Mas o Portal do Empreen­
dedor, site em que se faria o ca­
dastro, funcionou apenas para a 
capital federal, não perm itindo o 
cadastramento de em preende­
dores de outras unidades da fe­
deração. A assessoria de impren­
sa do M inistério do Desenvolvi­
mento, Indústria e Comércio Ex­
te rio r atribu iu a falha a proble­
mas técnicos.

C ontudo, o Sebrae acred ita  
que vai cadastrar, no RN, em to r­
no de 15 mil pessoas nos próxi­
mos dois anos. E, mesmo sem 
estar fazendo as inscrições, a 
analista do Sebrae Elisete Lopes 
diz que o Sebrae está sendo pro­
curado por pessoas em busca 
de in fo rm a çõ e s  sobre  o Em ­
preendedor Individual. “ Nas pa­
lestras que estamos fazendo so­
bre o programa, fazemos um pré- 
cadastro. Pelo menos 38%  dos 
partic ipantes dessas palestras 
mostram interesse em se form a­
lizar", diz Elisete.

Ovidio Carva lho/O N /D .A . Press.
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Artesãos estão entre os beneficiados 
peio sistema, que foi criado este ano
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Natal tem o táxi mais caro do NE
Com reajuste, 
bandeirada custa R$
3,88. Outros preços na 
capital potiguar superam 
os do Rio de Janeiro

Filipe M am ede

filipem am ede.m @ diariosassociados.com .br

Quem mora ou visita Natal 
já começa a perder tempo 
em congestionamento e 

perder dinheiro também. A cida­
de tem a tarifa de táxi mais cara 
do Nordeste e está acima de algu­
mas das principais cidades do 
país, como o Rio de Janeiro. Pior: 
toda vez que o taxista reduz a mar­
cha e roda a menos de 20 quilô­
metros por hora, o cliente passa 
a pagar mais, já que a hora para­
da na capital potiguar custa R$ 
20,63. A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) de 
Natal reajustou os valores das ta­
rifas de táxi e táxi ambulância, no 
mês de junho. A bandeirada em tá­
xi comum passou a valer R$ 3,88.

Publicados na edição do dia 5 
de junho do Diário Oficial do Mu­
nicípio (DOM) e assinados pelo 
secretário Kelps Lima, os novos 
valores cobrados nos táxis co­
muns de Natal ficaram  da se­
guinte forma: a bandeirada cus­
ta R$ 3,88, a bandeirada I (KM 
rodado) custa R$ 2,02. A ban­
deirada II R$ 2,81 (KM rodado 
das 22h às 5h), e o adicional pa­
ra carga acima de dez quilos R$ 
1,27. Para os táxis ambulância, a 
bandeirada custa R$ 11,59, ban­

deira I custa R$ 6,37, bandeira II 
R$ 8,93 e hora parada - R$ 63,75.

Segundo o presidente do Sin­
dicato dos Condutores Autôno­
mos de Veículos Rodoviários e 
Táxis do RN, Alexis Manguinho, 
os cálculos são baseados no va­
lor do carro novo, manutenção, 
preço dos pneus, óleo, gasolina 
e demais serviços que englobem 
a manutenção dos automóveis. 
"Se houvesse um subsídio maior 
por parte do governo, poderia­
mos dim inuir as nossas tarifas, 
mas, em Natal, as corridas são 
pequenas, o que acabam oca­
sionando um maior consumo de 
combustível e freio. Por causa 
disso, muitos taxistas chegam a 
trabalhar cerca de 16 horas por 
dia", aponta Alexis.

Mesmo considerando a tarifa 
elevada em comparação com ou­
tras capitais do país, Alexis apon­
ta que o serviço oferecido em Na­
tal prima pela qualidade. "Todos os 
condutores passam por uma sé­
rie de cursos para serem taxistas 
de fato, um deles é sobre os pon­
tos turísticos e a história da cida­
de. Todo taxista está apto para 
apresentar Natal da melhor ma­
neira possível. Além disso, com a 
Copa do Mundo, o Fundo de Am­
paro ao Trabalhador (FAT), em 
parceria com a Sectur (Secreta­
ria Municipal de Turismo), vai ofe­
recer em breve curso de línguas 
para todos os taxistas", explica.

A frota de 1.010 táxis da capi­
tal chega a transportar, diariamen­
te, cerca de 10 mil passageiros. 
Um deles é a historiadora Vera 
Santana que utiliza o serviço com

bastante frequência. “Como os 
meios de transporte coletivos são 
precários, eu prefiro os táxis. Eu 
não dirijo, então, há oito anos eu 
só ando de táxi. Chego a gastar 
cerca de R$ 200 por mês, não 
acho barato nem caro. Vale a pe­
na pela questão da comodidade, 
da segurança e também pelo car­
ros, que são climatizados", obser­
va. Há cinco anos levando a vida 
como taxista, Alexandre Carvalho 
de Araújo faz em média dez cor­
ridas por dia, atendedo cerca de 
30 passageiros. "Cerca de 70% 
são pessoas daqui mesmo. Prin­
cipalmente senhoras costumam 
utilizar o nosso trabalho com mais 
frequência”, relata o taxista.

Vilão
Para os taxistas, o principal vilão

é o valor do combustível. O abas­
tecimento dos veículos represen­
tam mais de 30%  do orçam en­
to mensal dos automóveis. Para 
o secretário municipal de Mobi­
lidade Urbana, Kelps Lima, sub­
sidiar o setor não é a melhor saí­
da. Ele defende a implantação de 
políticas públicas para a classe, 
mas sem abrir mão da arreca­
dação. “Nós pretendemos poten­
cializar a clientela, fazer com que 
os taxistas deem 40%  de des­
conto para os clientes em dias 
de eventos culturais ou em cor­
ridas para restaurantes ou ba­
res, por exemplo. Dessa forma, 
além de continuar gerando divi­
sas, você protege a população 
do risco de acidentes, principal­
mente nos finais de semana", ob­
serva o secretário.

COMPARATIVO

Cidade Bandeirada Km Rodado 1 Km Rodado II*

Natal R$3,88 R $2,02 R$2,81
Teresina R$ 2,40 R$1,84 R$2,21
João Pessoa R $3,30 R$1,70 R $2 ,20
Aracaju R $3,00 R$1,40 R$1,70
São Luís R $2,50 R$ 1,60 R$1,80
Maceió R $3,00 R$1,65 R$1,98
Fortaleza R $2,96 R$1,48 R$2,22
Recife R $3,00 R$1,55 R$1,86
Salvador R$3,45 R$1,50 R $2 ,00
Porto Alegre R$3,10 R$1,55 R $2,02
São Paulo R $3,50 R$2,10 R$2,73
Rio de Janeiro R $4 ,30 R$1,25 R$1,85

•Entre as 22h e as 5h
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eco n o m ia

à vista

à vista
08277-5
CALCULADORA DE MESA 12 DÍGI 
TOS M V 4 I2 2  ELGIN

07838-7
TELEFONE E 3 005  C/CHAVE ÁRTICO SIEMENS

s e m  fu ro s  o u  RS I H X I 1 A v is ta

15336-2
TELEFONE S/FIO I.9 G H Z  T S F -3 I0 I  ELGIN

sem  ju ro s  o u  R S I H - H ' I ' I ;

12540-7
CALCULADORA DE MESA 12 
DÍGITOS C/ BOBINA L P I9 A P  
PROCALC

s e m  ju ro s  o u  R S E L V A '1 'là  v is ta

12204-1
FAX PAPEL TÉRMICO K X -FT932B R B  PANASONIC

sem  ju ro s  o u  R S A t i X C O à  v is ta

15334-6
FAX PAPEL COM UM  F X I-3 IS 0  ELGIN

05046-6 / 04136-0 
DESUMIDIFICADOR  
P /IS 00F L S  MENNO  

Disponível nas voltagens: 
I I 0 V  e 220V  (consulte)

00285-2
BOBINA P / FAX TÉRMICO  
2 I S X I 5  FAXPRINT

à vista - cada

sem  ju ro s  o u  R $ g-VX '1

12152-5
ESTABILIZADOR BIVOLT  
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Beleza e trabalho da cabeça aos pés
Anninha Cabeleireiros, 
referência na área em 
Natal, tem raízes 
caicoenses e ganha o 
mundo para crescer

V inda de uma família trad i­
c iona l do m un ic íp io  de 
Caicó.Ana Maria de Me­

lo Santos relembra que o gosto 
pela beleza dos cabelos vem des­
de a infância, quando corrig ia o 
penteado que sua babá fazia em 
suas madeixas. "Eu dizia: Não é 
assim. E tom ava a escova e dei­
xava do je ito  que eu queria”, re­
m em ora. Hoje, prestes a co m ­
p le tar quatro décadas de traba­
lhos dedicados à beleza fem in i­
na, ela é conhecida pela marca 
Anninha C abeleireiros e está à 
fren te  de 52 profissiona is - en­
tre  cabe le ire iras, m an icures e 
m aquiadoras -, recebendo cer­
ca de 50 clientes por dia.

Para atender - e superar - a ex­
pectativa de quem lhe procura, An­
ninha aposta no aperfeiçoamen­
to. Está sempre viajando e partici­
pando de workshops pelo mundo 
a fora, interpretando as técnicas e 
a moda para cabelos, antecipan­
do novidades em cortes, coloração, 
penteados e acabamentos. As duas 
gigantes do setor de beleza, LÍOréal 
Professionnel e a Wella Professio- 
nals, patrocinam as viagens de Ani­
nha. "Essas viagens são verdadei­
ros laboratórios, workshops, onde 
os profissionais dedicados ao de­
signe arte trocam experiências", co­

Anninha comanda equipe de 52 profissionais. São cabeleireiras, manicures e maquiadoras que têm um único objetivo: deixar as pessoas mais bonitas

menta Aninha. “Eu tenho que te r 
profundidade e conhecimento evo­
lutivo, porque essa arte é perma­
nente e é necessário ter noção das 
tendências futuras", reforça.

Com a evolução dos costumes 
masculinos, os homens passaram 
a procurar por salões de beleza. 
Diante dessa realidade, Aninha pas­
sou a atender uma clientela mas­
culina, dando origem ao Aninha 
For Man. "Os homens estão mais 
descolados, mais modernos. Es­
sa é uma tendência para os ho­
mens que não se lim itam  a cu i­
dar de negócios e são livres para 
exercer sua individualidade. Hoje

eles acompanham as tendências 
dos cortes, tratam os cabelos, pin­
tam  os pêlos brancos no peito, fa-

Homens e 
crianças também

têm  espaço
v  >

zem reflexos, mão e pé. Não estão 
nem aí”, conclui. Além do Aninha 
For Man, existe também o Marian- 
ninha, especializado em crianças

e sob o comando da filha, Maria- 
na. "Nós vemos as crianças com 
muito carinho, porque a gente sa­
be que elas serão o futuro do Ani­
nha, que é uma sucessão como 
um todo", opina.

Psicóloga
“ Muitas clientes já estão comigo 
há anos, estou indo para a quar­
ta geração. Comecei com as avós, 
hoje já estou nos netos”, se orgu­
lha. Pelas cadeiras dos salão, Ani­
nha relata que acaba servindo de 
psicóloga para as clientes, dan­
do conselhos e sempre disposta 
a ouvir e ajudar. "Eu tenho uma

clientela que vem aqui porque me 
ama, porque quer minha assina­
tura e isso é m uito  gratificante. 
Além disso, elas querem ser bem 
tratadas, querem atenção, que­
rem ser ouvidas. Certa vez, uma 
cliente foi assaltada e o primeiro 
lugar que ele procurou foi o meu 
salão, porque disse que aqui se 
sentia protegida", conta.“ Ser ca­
beleireira é ser psicóloga", defi­
ne. "Agente termina ouvindo mui­
tas coisas, até mesm o desaba­
fos e aqui eu sempre procuro dar 
um a palavra de estím ulo, essa 
tam bém  é um a das razões do 
nosso sucesso", encerra.

Força para acreditar no 
próprio potencial

A construção do glam our em 
torno de Anninha, que hoje se de­
fine com o personal ha ir, com e­
çou a 256 km da capital potiguar. 
Na juventude da então Ana Melo, 
fazer os penteados das m ulhe­
res da alta sociedade caicoense 
passou a ser um trabalho que ren­
dia algum dinheiro, até se mudar 
para capital com o objetivo de en­
tra r numa faculdade e se desco­
b rir profissionalmente.

No final da década de 60, Ani­
nha se m udou para Natal, indo 
m orar na casa de sua tia, Alice de 
Melo Veras, uma grande costu ­

reira à época. “Quando eu vim pa­
ra Natal, meu mundo se abriu. Na 
casa da minha tia  eu tive conta­
to  com as mulheres mais lindas 
e im p o rta n te s  da cidade, me 
mantendo dentro dessa cultura 
da vaidade", aponta.

Mesmo trabalhando como ban­
cária no início da vida profissio­
nal, Aninha nunca deixou a voca­
ção de cabeleireira de lado. Quan­
do se casou, ela acabou sendo 
despedida do banco e, à p a rtir 
daí, teve a certeza que faria so­
mente o que gostava: deixar as 
mulheres mais bonitas. O Senac

abriu um curso de cabeleireiros 
e foi ali onde ela "aprendeu tudo, 
a questão da química, das formas 
de se fazer as coisas”.

Em 1970, deu início ao salão e 
era bem pequeno, com um espe­
lho e uma cadeira apenas. “ Meu 
marido sempre me apoiou, mas 
era como se fosse assim: ‘ah, dei­
xa ela lá brincando de arrumar ca­
be los"’. conta, bem  hum orada. 
“ Naquela época as pessoas acha­
vam que era cabeleireira quem 
não dava para nada. Mas essa vi­
são crítica nunca me afetou, sem­
pre fui m uito positiva", observa.

Labim/UFRN
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Excelência em capacitação com premiação mundial
Com um nível de empregabilida- 

de superior a 80%, a diretoria regio­
nal do Sistema Nacional de Apren­
dizagem Industrial (Senai/RN) com­
prova que quando o assunto é ca­
pacitar mão-de-obra para suprir as 
necessidades da indústria e do mer­
cado de tecnologias, não há melhor 
opção do que participar de um dos 
200 cursos oferecidos pela institui­
ção no estado. Desde 1953 forman­
do profissionais, o Senai represen­
ta, atualmente, o principal elo de li­
gação entre o desempregado não- 
qualificado e a empresa carente de 
capacitação.

De acordo com diretor regional 
do Senai/RN, Rodrigo Melo, esse 
trabalho é desenvolvido dentro 
das necessidades específicas de

cada estado. No caso do Rio Gran­
de do Norte, são disponibilizados 
sete centros de educação e tec­
nologias espalhados pelas cida­
des de Natal, Santa Cruz e Mos- 
soró, oferecendo cursos nas áreas 
de construção civil, confecção têx­
til e alimentos, tecnologia de infor­
mação e autom ação industria l, 
gás e energia renovável, confec­
ções e competências básicas da 
indús tria  e do pe tró leo . “Além 
disso, nós possuímos unidades 
móveis que percorrem todas as 
cidades proporcionando qualifi­
cação de acordo com as deman­
das", acrescenta.

Ele explica que a procura pelos 
cursos de educação profissional 
tem  sofrido um aumento significa­

tivo, principalmente pelos constan­
tes avanços tecnológicos. “ Isso gera 
a necessidade de evolução no per­
fil de quem deseja uma vaga de em­
prego nesse mercado. E aí que a 
gente procura atuar. ”,

O reconhecimento desse traba­
lho pôde ser com provado pelo 
jovem Mackson Elias dos Santos. 
Aluno do CTGás Natal, ele foi me­
dalha de ouro na 40a World Skill, 
etapa internacional da Olimpíada 
do Conhecimento, representando 
a tecnologia de mecânica em refri­
geração. “ Essa é a segunda vez que 
trazemos esse prêmio para o Bra­
sil. Isso faz com que a nossa dire­
toria se torne referência e nos cre­
dencia a investir ainda m a is", fina­
liza Rodrigo Melo.

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press
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Rodrigo Melo, do Senai, comemora prêmio de aluno potiguar

Perfil
Paulo Jordão é form ado em  jornalism o pela 

UFRN e possui pós-graduação em m arketing 
pela mesma instituição. Está à frente  da 

gerência da academia há quatro anos, de onde 
já foi cliente. Antes de trabalhar nesse ramo. 

atuava no mercado de eventos. O gerente 
confessa S6r um dos amantes da prática 

esportiva. Nas horas de folga, gosta de sair com 
amigos e família, além de cu rtir uma boa praia.

gentemidiaemercado.rn@diariosassociados.com.br

Mais que uma academia, 
um centro de bem estar

Destaque
A academ ia  A th le tica  nasceu em 1999 

m ic ia lm en te  no b a irro  de Lagoa Nova e logo 
depo is, em 2 003 . surge um a segunda 

un idade, na zona leste da cidade. Para 
o fe rece r um  espaço m ais am p lo  e com  m ais 
com od idade , em  2 0 0 5  as duas un idades de 

fundem  na A th le tica  Cub, que passa a 
fu n c io n a r no ba irro  do T iro l. Com 2.5  m il m 2 

de área cons tru ída , a academ ia  oferece 
a tiv idades  com o M usculação. Sp inn ing. 

P ila tes. MM A (M ixed M artia l A rts ), J iu -J itsu , 
Boxe, H e rgom etria . Runntng, a lém  de todas 

as m oda lidades de g inástica , com o 
A bdom ina l, G lú teo . S tep e Jum p. C orrida  de 

Rua. A longam ento  e Dança. A academ ia 
con ta  com  cerca  de 35 pro fessores, todos  

reg is trados  no C onselho Regional de 
Educação Física, e persona l tra ine rs . 0  
espaço d ispõe dos equ ipam en tos  mais 

m ode rnos  do m ercado  e con ta  com  dois 
andares, es tac ionam en to  sub te rrâneo , 

c lim a tiza çã o  e s is tem a de avaliação 
in fo rm a tizado . Para o fin a l de 2 0 0 9 . estão 
p rev is tas  a c riação  de um  te rce iro  espaço, 

onde serão co n s tru íd a s  um a sala de squash 
e o ce n tro  de a rtes  m arc ia is .

Modernidade, comodidade e 
outros diferenciais marcam 
os serviços da Athletica

Infraestrutura e comodidade fazem 
da academia Athletica Club sinôni­
mo de pioneirismo no mercado po­

tiguar. Oferecendo uma grande diversi­
dade de atividades e concentrando em 
um único lugar serviços variados, o em­
preendimento tem como proposta aten­
der os clientes de maneira diferencia­
da, trazendo para a cidade um espaço 
inspirado no modelo das melhores aca­
demias do país.

Foi através dessa proposta que a Ath­
letica passou a funcionar, desde 2005, 
no bairro do Tirol, com uma área cons­
truída de 2,5 mil m 2, onde funcionam 
cerca de 15 atividades físicas, que vão 
desde a tradicional musculação à prá­
tica de pilates, spinning e artes marciais. 
Tudo isso é oferecido junto com o acom­
panhamento de profissionais de educa­
ção física, que realizam avaliações para 
aperfeiçoar o desempenho dos alunos.

“Assim que o aluno se matricula na 
Athletica ele ganha uma avaliação, que 
vai servir para o professor acompanhá- 
lo, mostrar como ele deve proceder e 
seguir o progresso durante à prática 
esportiva. Esse acompanhamento é 
feito através de um sistema informa­
tizado, que nós fomos os primeiros a 
implantar em Natal. Aliado a isso, os 
clientes podem contar com nutricio­
nista, que faz um trabalho voltado para

Paulo Jordão destaca o acompanhamento aos alunos com profissionais especializados

alimentação, e um fisioterapeuta, que 
avalia a parte de postura”, explicou o 
gerente da academia, Paulo Jordão. Ele 
acrescenta ainda que os alunos têm 
como alternativa um acompanhamen­
to mais específico, oferecido através 
de personal trainers.

Outra grande característica da acade­
mia Athletica é reunir em um único lugar 
vários serviços com o intuito de propor­
cionar ao público o máximo de comodi­
dade. 0  espaço conta com salão de be­
leza, conveniência light, loja de artigos es­
portivos e espaço infantil. "Quando a aca­
demia se idealizou, a proposta era ter um 
grande espaço onde pudessem ser ofe­
recidas várias facilidades de uma única vez.

Isso foi pensado porque o nosso cliente 
tem um tempo muito curto e muitas vezes 
precisa de uma lanchonete ou, no caso 
das mulheres, precisam cuidar do cabe­
lo logo depois do treinamento" declara. 
Jordão afirma que tudo isso só é possí­
vel porque a academia está localizada 
em um bairro estratégico, próximo aos 
principais pontos comerciais e das prin­
cipais vias da capital.

Para o gerente, esse conjunto de fa­
tores faz da Athletica Club referência 
quando o assunto é saúde e qualidade 
de vida. “A gente sempre procura ser 
pioneiro, trazer sempre os equipamen­
tos mais modernos, os melhores pro­
fissionais e a melhor estrutura", finaliza.

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press
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Crescim ento sem infraestrutura
Planalto é exemplo de 
áreas de Natal que se 
consolidam como bairro, 
mas não oferecem  
serviços básicos

Rafael Duarte

rafaeWuarte.m@diariosassociados.com.br

0  açougueiro José Cláudio 
Santos da Costa, 35 anos, 
tentou matricular a filha, 

em janeiro, numa das escolas pú­
blicas do Planalto, bairro da Zona 
Oeste de Natal onde vive há mais 
de 15 anos. A tentativa foi em vão. 
Sem vagas, recorreu ao vizinho 
bairro de Cidade Satélite. Sema­
na passada, mais uma tentativa 
frustrada de se beneficiar com a 
infraestrurtura da região em que 
mora. Doente, procurou o posto de 
saúde. Estava fechado, o que obri­
gou o açougueiro a pegar o rumo, 
mais uma vez, do bairro vizinho. 
É assim desde sempre, conta ele. 
Apesar do crescimento do Planal­
to, a infraestrutura hão tem cor­
respondido ao número de pes­
soas que chega para m orar na 
área. "Aqui não tem asfalto, não 
tem  delegacia nem posto de saú­
de. Escola 
também é di­
fícil. 0  cresci­
m e n to  do 
b a irro  não 
conseguiu 
beneficiar os 
m oradores”, 
analisa.

0  m ilita r re­
formado do Exército, Antônio Lis­
boa, 58 anos, concorda com o aço- 
gueiro. E chama atenção para o 

\ crescimento desordenado do bair­
ro nos últimos dez anos. “Agente 
sente esse crescimento porque 
vê todos os dias mais gente che­
gando para morar. Mas é to ta l­
mente desordenado. Você vê que 
agora a prefeitura está trazendo to­
das as favelas de Natal, como a de 
Ponta Negra e a do Fio, para o Pla­
nalto. As pessoas chegam, mas 
não veem o benefício", afirmou.

0  Diário de Natal recebeu, na 
semana passada, um  levanta­
m ento fe ito  pela Secretaria Mu­
nicipal de Meio Ambiente e U r­
banismo (Semurb) dos empreen­
dim entos que receberam auto­
rização da prefeitura para serem 
construídos entre o final de 2007 
e 2009. Na lista dividida por bair­
ro, o Planalto, com  uma popula­
ção de aproximadamente 82 mil 
moradores, aparece com o a se­
gunda região que mais recebeu 
prédios e casas na capital, com

41 novas construções. Desses, 
40  em preendim entos residen­
ciais e apenas um comercial. Se 
o crité rio  do ranking fo r por re­
sidência, o bairro assume a lide­
rança. Ao todo, em Natal, 381 
em preendim entos foram  auto­
rizados pela Semurb. Entre os 
bairros que mais cresceram es­
tão Ponta Negra (94), Planalto 
(41), Tirol (40), P itim bu (34 ) e 
Capim Macio (30).

Empreendimentos
Dados do Sindicato das Empre­
sas de Construção Civil do RN 
(Sinduscon) revelam que entre 
2007 e 2008,5.417 unidades fo­
ram lançadas pelas empresas do 
setor na capital. Entenda-se por 
unidades a quantidade de aparta­
mentos ou casas construídas. Os 
investimentos nesses dois anos 
ultrapassaram as cifras de R$ 1 
bilhão, embora a expectativa do 
setor tenha sido frustrada, uma 
vez que a estimativa era lançar 
14.816 unidades com uma arre­
cadação de R$ 2,15 bilhões. As 
áreas mais atrativas para receber 
investimentos, segundo o Sindus­
con. coincidem, em parte, com 
bairros que receberam os em ­
preendimentos autorizados pela 

prefeitura nos úl­
timos dois anos.

Segundo a d i­
retora executiva 
do S induscon , 
Ana Adalgisa, Ri­
beira, Planalto, La­
goa Nova e Cida­
de Satélite são as 

áreas mais atrativas 
no momento por conta da área fí­
sica dos terrenos e da previsão 
de investimentos por parte do po­
der público.

Ela cita também o trecho da Zo­
na Norte próximo à Ponte Newton 
Navarro, mas frisa que as restrições 
urbanísticas da região impedem 
um crescimento maior da área. “É 
uma área interessante, mas há im­
pedimentos para o crescimento. 
Poderia ser melhor”, comenta.

Adalgisa se esquiva da pergunta 
sobre a realidade imobiliária de Pon­
ta Negra, bairro que mais cresceu 
em quantidade de empreendimen­
tos comerciais, e revela que Nova 
Pamamirim está começando a ficar 
saturado devido à grande quantida­
de de investimentos nos últimos 
anos. "Prefiro não responder sobre 
Ponta Negra. Já Nova Pamamirim 
ainda pode crescer, mas está co­
meçando a saturar. Dependendo 
do novo plano diretor, a região po­
de voltar a receber mais investi­
mentos”, disse.

•  continua na página 11

Ponta Negra 
recebeu a maior 

parte dos imóveis
V - — — z

Planalto está entre os bairros que mais se expandem. "Todo dia chega mais gente”, diz o morador Antônio Lisboa (abaixo)

INCHAÇO

Ranking dos 10 bairros que m ais receberam investim entos autorizados pela Semurb entre o final de 2 007  e 2 0 0 9

Bairro Residencial Não-residencial Total

Ia Ponta Negra 29 65 94
2a Planalto 40 1 41
3a Tirol 25 15 40
4a Pitimbu 33 1 34
5a Capim Macio 22 8 30
6a Lagoa Nova 21 8 ■29
7a Neópolis 19 2 21
8a Candelária 15 3 18
9a Na Sa da Apresentação 11 2
10a Petrópolis 4 4 8
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Saneamento teve redução gradual
Serviço cobria 100%  da 
capital há 60  anos. Como 
não seguiu a expansão 
urbana, está hoje em 
apenas 30%  da cidade

Enquanto o Tirol, na Zona 
Leste, cresce com dificul­
dades pela falta de drena­

gem, Ponta Negra, na Zona Sul, 
sofre com o excessivo adensa­
mento populacional provocado 
pela ‘invasão’ dos estrangeiros e in­
vestidores, o que provoca um 
boom em todos os setores do bair­
ro. Na esteira dos problemas, o 
Planalto, na Zona Oeste, precisa 
de um plano de drenagem espe­
cífico por conta do lençol freático 
da área que leva a água, sem tra­
tamento, para a bacia do Rio Pitim- 
bu. Segundo o secretário munici­
pal de Obras Públicas e Infraes- 
trutura (Semopi), Demétrios Tor­
res, essa é a realidade estruturan- 
te dos três bairros que mais rece­
beram empreendimentos nos úl­
timos dois anos.

Ele adm ite que os investimen­
tos de infraestrutura não corres­
ponderam ao crescimento da ci­
dade, mas ao mesmo tem po re­
bate a falta de agilidade do po­
der público dizendo que a prefei­
tura tem  priorizado o pagamen­
to  das dívidas acumuladas pela 
gestão passada. Torres a firm a 
que os calotes teriam  em perra­
do várias obras estruturantes, 
como as do Planalto (Zona Oes­
te), Capim Macio (Zona Sul) e 
Nossa Senhora da Apresentação

(Zona Norte) "Tivemos que fa ­
zer a atualização dos pagamen­
tos para retom ar as obras, p rin ­
c ipa lm ente, em Capim  Macio, 
Nossa Senhora da Apresentação 
e Planalto. De projetos novos, f i ­
zemos pequenos serviços emer- 
genciais, com nas galerias e la­
goas da cidade. Embora tenha 
chovido 2.400 milímetros, a gen­
te não viu aquele caos dos outros 
anos”, comparou.

Sobre as obras de esgotamen­
to, pavimentação e drenagem de 
N. Sa da Apresentação, bairro da 
Zona Norte que mais tem  recebi­
do investimentos da prefeitura, o 
secretário afirmou que até o final 
do ano serão concluídas. Ao to ­
do, estão sendo investidos R$ 25 
milhões. Já o problema de infraes­
trutura do Planalto requer um pla­
no de drenagem específico para a 
área, já que na região onde o bair­
ro surgiu a água da chuva vai do 
solo direto para a bacia do rio Pi- 
timbu. “Já está sendo feito um pla­
no de drenagem para aquela área, 
que não tem  saneamento. 0  Pla­
nalto é um loteamento que sur­
giu na década de 70 sem infraes­
trutura nenhuma. A água da chu­
va quando cai no solo corre direi­
to para a bacia do Rio Pitimbu e 
precisa ser tratada. Esse é um dos 
grandes problemas do Planalto, 
hoje”, afirmou.

A título de comparação, Demé­
trios Torres faz uma analogia com 
a realidade atual e da época da 2a 
Guerra Mundial. “Lamentavelmen­
te, Natal cresceu mais do que a 
parte estruturante. Principalmen­
te em relação ao esgotamento sa-

Fotos: Frankie M a rco ne /D N /D .A  Press

Alagamento no bairro Nossa Senhora da Apresentação, o que mais recebeu investimentos em esgotamento neste ano

nitário, a pavimentação e a dre­
nagem. Até as políticas públicas fo­
ram distorcidas. Na época da 2a 
Guerra, Natal era 100% saneada. 
Hoje, tem  apenas 30% ”, afirmou.

Previsão
0  secretário municipal de Meio 
A m b ie n te  e U rb a n ism o  (Se- 
m urb), Kalazans Bezerra, prevê 
que em dois ou três  anos a in­

fraestru tura  de Natal será bem 
maior que a atual. Ele cita a con­
clusão de um plano d ire to r pa­
ra a área de drenagem urbana da 
cidade. “A pre fe itu ra  vinha fa ­
zendo m u itos  paleativos e te ­
mos procurado, agora, dar so­
luções para os problemas. M ui­
tas coisas estão sendo realiza­
das. Esse plano de drenagem vai 
p e rm it ir  que a gente de line ie

quais os investimentos estru tu ­
rantes para a cidade. Estamos 
pensando um projeto macro pa­
ra a tende r toda  a cidade. Em 
dois ou três anos, no máximo, 
Natal terá outra  cara”, afirm ou 
antes de c ita r com o exem plo 
dessa 'nova fase' a instalação do 
em issário subm arino de Ponta 
Negra, que vai atender a maior 
parte da Zona Sul da cidade.

Expansão desordenada resulta em ruas sem nome
Embora a secretaria m un ic i­

pal de Meio Ambiente e Urbanis­
mo (Semurb) não saiba quantas 
ruas sem nom e há em Natal, 
elas ex is tem . P rinc ipa lm en te  
por conta do crescim ento de­
sordenado da cidade. De acor­
do com a chefe do setor de Car­
tografia e Toponímia do órgão, 
França Carvalho, a m aioria dos 
lo team entos da Zona Norte de 
Natal, por exemplo, não é re­
g istrado pela prefeitura, o que 
d if ic u lta  o c á lc u lo  e xa to  da 
quantidade de ruas espalhadas 
pela capita l. A inda assim , ela 
calcula que existam mais de 7 
mil ruas oficializadas na cidade. 
“ Loteam entos com o o Gramo- 
ré, Santa Catarina, Potengi, So­
ledade 1 e 2 não são regulariza­
dos e vão crescendo aos pou­
cos. 0  novo m orador nem sem ­
pre vem a prefe itura fazer o re­
gistro. Às vezes a gente só des­
cob re  um a rua quando  vai a 
cam po”, conta.

França revela um tipo cada vez 
mais com um  em Natal de como

novas ruas são abertas sem que 
o poder público tom e conheci­
mento. O 'parcelam ento' ocorre 
quando o proprietário de um te r­
reno divide a área em pedaços e 
vende os lotes a outras pessoas. 
Para que a nova casa que surgiu 
dessa operação tenha acesso 
para a rua orig ina l do te rreno

Zona Norte tem  
loteam entos 

não registrados

uma outra rua precisa ser aber­
ta. "Em alguns casos, os morado­
res dão o nome que querem pa­
ra a rua, mas não comunicam a 
Semurb e a gente fica sem saber. 
O parcelamento acontece muito 
nos loteam entos”, disse.

No caso de ruas abertas re­
centemente, os moradores po­
dem dar entrada na Semurb pa­

ra receber o CEP da via. O pra­
zo m ín im o para a chegada do 
número é de 90  dias, uma vez 
que o processo é fe ito  através 
do Ministério das Comunicações.

Emplacamento
De janeiro até o final de agosto 
deste ano, 20 ruas de Natal re­
ceberam CEP e 50 placas foram 
instaladas nas vias da cidade. 
Segundo França Carvalho, um 
lote de 530 novas placas, com a 
logom arca da atual gestão da 
prefe itura, fo i pedido para se­
rem afixados em cada rua. A me­
ta, segundo ela, é emplacar, em 
quatro  anos, todas as ruas da 
cidade. 0  lote pedido vai bene­
fic ia r os m oradores de Lagoa 
Nova, Neópolis, Tirol, Candelária, 
Pajuçara e Nossa Senhora da 
Apresentação. "Quem tive r a l­
gum  problema com  numeração 
e placas nas ruas pode procurar 
o setor de cartografia e toponí­
mia da Sem urb que providen­
ciamos a mudança", afirm ou a 
chefe do setor. Soledade é um dos conjuntos sem regularização e com vias não identificadas
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Cidade do sol 
e das m ulheres
Elas são maioria entre os 
habitantes de Natal. Em 
Petrópolis, população 
feminina chega a 58%

Andrielle Mendes 

Especial para o Diário de Natal

V ocê sabia que em Natal 
existem mais mulheres do 
que homens? Se a respos­

ta for não, pare um instante e olhe 
ao redor, Se estiver no bairro Gua- 
rapes, desconsidere esse exercí­
cio. Os homens ainda são maioria, 
como mostram dados realizada 
pela Secretaria 
de Meio A m ­
biente e Urba­
n ism o (Se- 
murb) e divul­
gada no anuá­
rio 2009, com 
dados do IBGE.
Mas o Guara- 
pesé a única ex­
ceção da cidade. Os dados reve­
lam que 53,01% da população é 
formada por mulheres e apenas 
46,99% por homens.

Depois de observar mais aten­
tamente a rotina na cidade, o mo­
torista Genival Alexandre da Sil­

va, 50 anos, chegou a essa mes­
ma conclusão. “As mulheres es­
tão em todos os lugares. Eu não 
sei por que tem  tanta mulher em 
Natal. Do jeito que eu tô  vendo, 
as m ulheres vão com andar o 
país”, afirma. "Tem mulher sena­
dora, governadora, vereadora, 
prefeita, deputada. A tendência 
é as mulheres dominarem. É is­
so o que estou vendo", completa.

Na região administrativa Oeste 
são 52,25% de mulheres contra 
47,75% de homens. 0  único bair­
ro da cidade onde a tendência se 
inverte é o Guarapes, e mesmo 
assim por uma pequena margem. 
Lá, os hom ens rep resen tam  

50,09% do total, 
enquan to  que 
as mulheres são 
49,01%. Apesar 
de percorrer os 
bairros de Natal 
em busca de 
papelão, alumí­
nio e garra fas 

pet todos os dias, 
a catadora de materiais recicláveis 
Maria Barbosa Dias, 57, ainda não 
havia percebido que o número de 
mulheres é maior que o de ho­
mens. A região administrativa Nor­
te engloba sete bairros. Em to ­
dos, o número de mulheres su­

Só em um bairro 
homens estão em 

maior número
V  ...........................................

- \

Mulheres atravessam Avenida Rio Branco, no centro da capital. Gênero representa 53% da população da cidade

pera o de homens. São 52% de 
mulheres contra apenas 48%  de 
homens em toda a região. A região 
administrativa Sul também abran­
ge sete bairros e apresenta o mes­
mo quadro que a região Norte. O 
número de mulheres predomina. 

,A média da região é de 54,60% de 
mulheres contra apenas 45,40%  
de homens. 0  bairro de Lagoa No­
va segue na frente quando o as­

sunto é número de mulheres.
Já a região administrativa Les­

te abrange o maior número de 
bairros de toda a Natal. Ao todo, 
são 12 bairros. Mas o número de 
mulheres predomina em todos. 
As mulheres representam 54,71% 
da população de toda a região, 
restando aos homens apenas 
45,29% do total. Petrópolis lide­
ra o ranking de bairros com maior

percentual de mulheres na região 
leste. As mulheres representam 
quase 58% da população do bair­
ro, enquanto os homens repre­
sentam apenas 42%. Petrópolis 
é o bairro de Natal onde vivem 
mais mulheres em toda a cidade. 
Basta esquecer um pouco a cor- 
reria do dia-a-dia e prestar aten­
ção para perceber que elas estão 
por todos os lados.

Participação ativa 
na vida da cidade

Para a operadora de caixa Aman- 
da Larissa Miranda Silva, 21, os re­
sultados da pesquisa mostram um 
cenário favorável às mulheres. "0  
que a mulher decidir, vai ser". Mas 
não são apenas os números que 
contam. A história de Natal e do 
RN está repleta de mulheres que 
marcaram a política e as letras, co­
mo Zila Mamede, Nísia Floresta e 
Margarida Alves. Elas não são ape­
nas maioria da população. Partici­
param da luta pela igualdade social 
e o direito ao voto e se destacaram 
na literatura potiguar. "As mulhe­
res estão nas universidades, se pre­
parando e passando em primeiro 
lugar nos concursos públicos. Es­
tamos crescendo", defendeu a go­
vernadora do estado Wilma de Fa­
ria, durante visita da secretária es­
pecial da Presidência da República 
para a Política para as mulheres à 
Natal, Nilcéia Freire.

Para o comerciante Everton Pe­
reira de Araújo, 22, não há proble­
ma em as mulheres representa­
rem a maioria da população e ocu­
parem cargos públicos. “Elas culti­
vam a paz, enquanto os homens

cultivam a cultura da guerra. Seria 
bom para política”, declara.

Pioneirismo
Debulhando feijão verde há cinco 
anos na praça João Maria, a feiran- 
te Nair Miguel da Silva, 58, cansou 
de ver tanta mulher passando pe­
la praça todos os dias. "Tem muita 
mulher no meio do mundo. Tá ven­
do quanta mulher?”. Uma coisa é 
certa: elas estão em todos os lu­
gares. Dentro dos ônibus, nas pa­
radas, dirigindo carros ou cam i­
nhando apressadas pela via. Estão 
nas calçadas, trabalhando como 
ambulantes, tentando sobreviver 
do trabalho informal ou dentro de 
salas amplas, tomando decisões 
em nome de todos os natalenses. 
Engana-se quem pensa que o pio­
neirismo das mulheres natalenses 
não tem aparo em dados reais. “O 
Rio Grande do Norte é o único es­
tado onde as mulheres ocupam to­
dos os cargos legislativos. Mesmo 
assim representam apenas 10% 
dos espaços legislativos, executi­
vos e no judiciário" destaca a depu­
tada federal Fátima Bezerra.
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Crescimento contraria 
tendência nacional de 
redução. Sesap vai mudar 
estratégia de combate

G abríela Freire

gabrie la fre ire .rn@ diariosassociados.com .br

Balanço do M in istério  da 
Saúde sobre a tuberculose 
destacou que os números 

de in fec tados no país caiu de 
82.934, em 1999, para 70.379, em 
2008. Mas o mesmo quadro não 
se repetiu no RN. Dados do Progra­
ma de Controle da Tuberculose da 
S ecretaria  Estadual de Saúde 
(Sesap) apontam que o número 
de infectados subiu de 1.118 em 
2000  para 1.259 em 2008. "Em 
breve passaremos por uma mu­
dança de estratégia na busca de ca­
sos. Isso vai melhorar todo o cená­
rio", explica a coordenadora do pro­
grama, Marta Maria dos Santos. 
Segundo ela o problema da me­
todologia de hoje é que os infecta­
dos que não procuram o serviço de 
saúde não são tratados. "As equi­
pes precisam ir até o local onde 
os infectados que procuram o ser­
viço de saúde convivem e realizar 
um trabalho com a comunidade".

A taxa no RN está 2,88 pontos 
acima da média nacional. Enquan­
to o Ministério da Saúde divulga que 
o número passou de 51,44 para ca­
da grupo de 100 mil habitantes em 
1999, para 37,2 em 2008, o RN sus­
tenta a marca de 40 infectados a ca­
da 100 mil habitantes. Para Marta 
Maria dos Santos, os números no 
RN não tiveram variação expressi­
va nessa década em virtude da fal­
ta de investimentos. Em sua avalia­
ção, a taxa de detecção da doença 
está dentro da média nacional.

Seis municípios considerados 
prioritários concentram 70% dos 
casos: Natal (586), Mossoró (124), 
Parnamirim (70), Ceará-Mirim (21), 
São Gonçalo do Amarante (32) e 
Macaíba (32). A incidência entre 
os homens (cerca de 50 por 100 
mil) é o dobro do que entre as mu­
lheres. Os grupos mais vulneráveis 
são os indígenas (incidência qua­
tro vezes maior do que a média na­
cional); soropositivos (30 vezes); 
presidiários (40 vezes); e morado­
res de rua (60 vezes).

SAISA MAIS

0  que é a tuberculose?
É uma doença causada pelo bacilo de Kwh, 
que afeta diversos órgãos do corpo, princi­
palmente os pulmões.

Como é transmitida?
Ftáo ar, quando o infectado tosse, fala ou espirra.

Quais são os sintomas?
Tosse prolongada, cansaço, emagrecimento, 
febre e sudorese noturna.

Aumentam casos de
tuberculose no RN
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ADURN orienta aposentados interessados no fator 1.4
Os professores aposentados da UFRN estão tendo revisões nas aposentadorias 
estatutárias. Desde 2007, o Departamento de Administração de Pessoal (DAP) 
efetua a contagem do tempo de serviço dos servidores ativos e aposentados da 
UFRN e a ADURN acompanha as revisões solicitando ao DAP/UFRN agilidade 
no processo. Além disso, orienta todos os interessados para os procedimentos 
administrativos e, quando necessário, aos procedimentos judiciais.
O aposentado terá o direito à revisão que decorre da Orientação Normativa N° 7, 
DE 20 DE NOVEMBRO DE 2007 e a Orientação Normativa SRH/MP n° 03, de 18 
de maio de 2007, além dos Acórdãos n°s 2008/2006 - TCU que estabelece 
Fatores de Conversão de Tempo de Serviço Especial em Comum. Para isso, 
precisar ter se submetido ao Regime Juridico Único - RJU da Lei n° 8.112, de 
1990, cujo tempo de serviço e de contribuição fora certificado pelo antigo INPS ou 
INSS para fins de implementação de tempo de serviço declarados especiais. A

norma estabelece a correção do adicional de atividades insalubres, perigosas ou 
penosas em 40% para Homens com 35 anos (fator 1.4) e 20% para Mulher com 
30 anos (fator 1.2).
Segundo professor Marival Martins, primeiro secretário da ADURN, a entidade 
tem procurado divulgar os procedimentos adotados na UFRN junto as 
Associação de Docentes das demais Instituições Federais de Ensino Superior. 
“Esse benefício deve ser levado a todos os professores universitários dentro das 
condições indicadas”, acrescenta.
Para ter direito à conversão, o servidor deverá comprovar por meio de Certidão 
emitida pelo INSS (Regime Geral) ou pelos órgãos públicos, caso seja Regime 
Próprio de Previdência Social. O documento deverá conter os atos de nomeação 
ou admissão, exoneração ou dispensa do servidor, o meio é data de publicação 
desses atos e a especificação do regime jurídico de trabalho.

{no/jo/Dvolore/)
Ensino da arte e a História da Arte no RN

Vicente Vitoriano Marques Carvalho é graduado em arquitetura pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (1974), onde também fez 
mestrado (1985) -  no Programa de Pós-Graduação em Educação -  e 
doutorado (2000), ambos na área de Metodologia do Ensino da Arte. Em seu 
doutorado abordou a atuação de Newton Navarro como artista e educador do 
ensino da arte. Em 1980 ingressou na UFRN como professor da disciplina de 
Desenho Publicitário e chegou a dar aula no curso de arquitetura. Além disso, 
Vicente Vitoriano fez duas especializações em Ensino da Arte e uma em 
Ensino de Desenho. Atualmente, o pesquisador desenvolve trabalhos de

ensino, extensão e pesquisa no Departamento de Arté da UFRN e é membro 
permanente do grupo de pesquisa 'Matizes', coordenado pelo professor 
Everardo Ramos, com cinco componentes da classe docente e oito alunos de 
graduação. O Grupo de Pesquisa Matizes, formado em 2009, tem como objeto 
de estudo - 'A História da Arte no RN'. Dentro do grupo 'Matizes' Vicente atua 
com pesquisas na área de Ascensão da Fotografia como Meio Artístico em 
Natal e tenta mostrar a situação da fotografia na história da arte 
contemporânea da cidade.

Diretora da ADURN participa de Novos Professores filiam-se 
audiência com ministro aADURN
Representante e vice-presidente da ADURN, Maria Ângela Fernandes Ferreira 
participou em Brasília, no dia 27 de agosto, de uma audiência com o ministro do 
trabalho, Carlos Lupi. Na oportunidade, com a participação de várias AD's, foi 
discutida a questão da regularização dos reg istros dos sindicatos locais 
Maria Ângela informou que “o ministro se posicionou favorável para que a 
organização sindical partisse dos estados e municípios da federação, e se 
comprometeu em agilizar, junto à assessoria jurídica, uma saída legal para 
viabilizar os registros dos sindicatos locais que já estão no ministério do trabalho 
para serem aprovados” -  Belo Horizonte, Rio Grande do Sul e São Carlos -  SP.
O presidente da ADURN, João Bosco de Araújo, pretende iniciar as discussões 
para o processo de criação de um sindicato local. “Considero de extrema 
importância a representação da nossa entidade nessa audiência. Os estados da 
Bahia, do Ceará e de Pernambuco já se encontram com processos em 
andamento’’, declarou o presidente.

>M ais informações no site: www.adurn.ufrn.br
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Após um longo período sem aumento de novos filiados, aADURN tem recebido 
um numero significativo de associados. Segundo o presidente da ADURN, João 
Bosco Araújo, este aumento de sócios, essencialmente entre os professores 
recém concursados é fruto do empenho da atual diretoria em renovar e aumentar 
o quadro de associados. “Atualmente a entidade goza de crescente credibilidade 
e aumento de sua atuação junta a categoria” , disse. Segundo ele, existia um 'mito', 
que devido os novos professores terem um perfil qualificado, não teriam interesse 
de filiar-se a ADURN. “A atual diretoria não acreditou neste 'mito' e o resultado é 
que tivemos um expressivo número de novos colegas filiados”, disse.
João Bosco Araújo destacou também, que esses novos filiados, significam a 
renovação da Entidade. “AADURN está se renovando e continuará fortalecida 
para os próximos 3Ò anos”, disse. O diretor de política sindical da ADURN, 
Wellington Duarte disse que a “atualmente a ADURN não é uma entidade de luta 
ideologizada, mas política e pautada pela responsabilidade em conquistar 
direitos para os professores da UFRN através da proposição e negociação”, 
declarou.

dSodurn
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DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Navegando nas possibilidades 
da língua (final)

Quando o mundo nasceu, aves e mamíferos declararam guerra. Queriam saber 
quem mandaria na floresta. Nas batalhas sangrentas, não faltaram bicadas, 
coices, mordidas. As aves venceram. 0  morcego, que lutava com os derrotados, virou a 

casaca. Apresentou-se para a águia, líder das penosas. Ela olhou pra ele e disse:
-  0  que você faz aqui? Você é mamífero.
Ele respondeu seguro:
-  Mamífero eu? Olhe bem pra mim. Tenho asas. Sou ave.
Safou-se. Tempos depois, nova guerra explodiu. Os mamíferos ganharam. 0  morcego 
não pensou duas vezes. Passou pro outro lado. Ao chegar, apresentou-se ao leão. 0  rei 
estranhou a presença inesperada:
-  0  que você faz aqui? Você é ave. Vá pra sua turma.
0  morcego, convicto, respondeu:
-  Ave eu? Como? Não tenho bico nem penas. Tenho pelos. Sou, como pode ver, 
mamífero. Sou primo dos ratos.
E se safou de novo.

A m o d a  p e g o u
0  morcego fez escola. A língua serve de 
exemplo. Versátil, adapta-se. Você quer 
escrever horóscopo? Ela lhe dá palavras 
genéricas, com nível de abstração alto, que 
permitem tantas interpretações quantos 
leitores houver. Quer escrever petição? 0  
juridiquês está às ordens. Quer bater papo 
na internet? Basta entrar na onda do 
internetês. Quer ser seguido no twitter ou

mandar recados pelo celular? Você dispõe 
de 140 toques. Poupe espaço.
Pra bancar o Tio Patinhas, conjugue três 
verbos. Um escolher. Outro: trocar. 0  
último: cortar. As quatro últimas colunas 
mostraram o caminho das pedras. A de 
hoje vai pôr em prática as dicas sugeridas. 
Feito o exercício, ficará uma certeza: o leão 
é manso como o gatinho lá de casa.

DESAFIO 1
Na primeira versão, o texto tem 191 toques. 0 desafio: 
reduzi-lo a 140:
Alunos recém-aprovados no vestibular chegarão à uni­
versidade no segundo semestre podendo, se forem es­
tudiosos, concluir o curso em quatro anos, fazendo, em 
seguida, um curso de pós-graduação. (191)

VERSÃO TAMANHO TWITTER
Alunos aprovados no vestibular chegam à universidade 
no 24 semestre. Se estudiosos, poderão acabar o curso 
em 4 anos e fazer pós-graduação. (140)

DESAFIO 2
Vamos radicalizar? Escreva o texto com 54 toques: 
Como todo mundo sabe, em decisão polêmica e enver­
gonhada, o Conselho de Ética da Câmara A lta decidiu ar­
quivar todos os onze processos contra o ex-presidente 
da República e agora senador do PMDB do Amapá Jo­
sé Samey. (216)

PRIMEIRA VERSÃO
Se todo mundo sabe, não precisa dizer: Em decisão po­
lêmica e envergonhada, o Conselho de Ética da Câma­
ra A lta decidiu arquivar todos os onze processos contra 
o ex-presidente da República e agora senador do PMDB 
do Amapá José Samey. (193)

SEGUNDA VERSÃO
Cai fora, adjunto adverbial: 0  Conselho de Ética da Câ­
mara A lta decidiu arquivar todos os onze processos con­
tra o ex-presidente da República e agora senador do 
PMDB do Amapá José Samey. (157)

TERCEIRA VERSÃO
Xô, locução verbal: 0  Conselho de Ética da Câmara A l­
ta arquivou todos os onze processos contra o ex-presi­

dente da República e agora senador do PMDB do Ama­
pá José Sarney.( 150)

Quarta versão
Se Samey é senador, só o Senado pode julgá-lo: 0  Con­
selho de Ética arquivou todos os onze processos contra 
o ex-presidente da República e agora senador do PMDB 
do Amapá José Samey (134)

QUINTA VERSÃO
Rua, todos. 0  Conselho de Ética arquivou os onze pro­
cessos contra o ex-presidente da República e agora se­
nador do PMDB do Amapá José Sarney. (128)

SEXTA VERSÃO
Vem, numeral: 0  Conselho de Ética arquivou os 11 pro­
cessos contra o ex-presidente da República e agora se­
nador do PMDB do Amapá José Samey. (126)

SÉTIMA VERSÃO
0 artigo dispensa o numeral: 0  Conselho de Ética arqui­
vou os processos contra o ex-presidente da República e 
agora senador do PMDB do Amapá José Sarney. (124)

OITAVA VERSÃO
Saiam, especificações: 0  Conselho de Ética arquivou os 
processos contra José Sarney. (62)

NONA VERSÃO
Vem, enxutinha: Conselho de Ética arquiva os processos 
contra Samey. (54)

(
Recado

'As comunicações jamais foram 
tão rápidas, tão simples e tão 
universalmente acessíveis." 

Annalisa Milner )
TERCEIRA IDADE

Com a beleza 
sem pre em  dia
Jovens senhoras e 
senhores não descuidam 
do visual. Psicóloga 
reforça importância da 
vaidade na fase madura

Erta Souza

e rtasouza.m @ diariosassociados.com .br

Sair sem batom? Nem pen­
sar! Esse é o primeiro pen­
samento de uma mulher vai­

dosa ao sair de casa. Engana-se 
quem pensa que a vaidade é restri­
ta às mulheres jovens. É cada vez 
mais comum encontrar senhoras, 
mulheres com mais de 60 anos, cui­
dando da aparência no salão de be­
leza, clínica de estética ou, simples­
mente, em casa. Elas assumiram a 
vaidade e não se envergonham.

A pensionista Cecília Pereira de 
Moraes é uma vaidosa confessa. 
Sobre a possibilidade de sair de ca­

sa sem um batom, ela assume: “De 
jeito nenhum! Posso até estar sem 
a maquiagem completa, mas com 
batom sempre", afirma. Além da 
maquiagem, a pensionista disse 
que todos os fins de semana vai ao 
salão de beleza dar uma "arruma- 
dinha" no cabelo. Questionada se 
a vaidade está dentro dos limites, ar­
gumenta: "É claro que sim. Sou uma 
pessoa sensata. Mas sou dona de 
casa e tenho meus momentos pa­
ra cuidar da meu cabelo, minha pe­
le e minhas unhas. Esses cuidados 
são fundamentais para manter nos­
sa auto estima em alta”.

Mesmo com um exemplo de vai­
dade dentro de casa, o militar re­
formado José Jace de Moraes, ma­
rido de Cecília, não tem o hábito 
de cuidar tanto da aparência. "Não 
me importo com esses detalhes”, 
diz. 0  m ilitar acrescenta que até 
para se vestir necessita da ajuda 
da esposa. “Se ela não olhar minha 
roupa antes, saio todo colorido e

Frankie M arcone /D N /D .A  Press

sem combinar nada", confessa.
A única vaidade do militar é cui­

dar do corpo. Todos os dias Jace faz 
atividade física. "Quando era mais 
novo gostava de bater uma peladi- 
nha. Então para manter a forma e 
cuidar da minha hérnia de disco 
caminho e faço hidroginástica”,.

Compras
Aos 70 anos, Terezinha Simonetti 
Maia acredita que a aparência diz 
tudo sobre uma pessoa. “Uma pes­
soa usando roupas bonitas, ma­
quiada e bem cuidada fica com um 
aspecto mais jovem, independen­
te da idade que tenha”, declara. Ela 
afirma que é durante as festas que 
costuma ir nos fins de semana com 
o marido que usa suas maiores 
preferências: as roupas!

E ao contrário do que muitas mu­
lheres imaginam, o marido é com­
panheiro nas compras. “Ele gosta 
de me ver bonita. Quando estamos 
fazendo compras que não vejo uma

v a  3 ®

Cecília gosta de se vestir bem e também costuma dar dicas ao marido José Jace

roupa, ele me chama e mostra. Sa­
be que assim me faz feliz”.

Apesar da vaidade, Terezinha só 
vai ao salão em ocasiões especiais. 
Diferente de outras mulheres, ela 
gosta de arrumar o cabelo em ca­
sa onde faz a própria maquiagem. 
“Sou uma pessoa que não gosta de 
extravagância. Não tem muito o 
que fazer. Resolvo tudo rapidinho”.

A psicóloga Patrícia Pinheiro ex­

plica que a vaidade é importante 
em qualquer idade, mas desde que 
não seja em excesso. “A vaidade é 
importante desde que a auto esti­
ma também esteja em alta. É im­
portante que o cuidado com a apa­
rência seja refletida também para 
a questão espiritual e a saúde. Não 
adianta apenas se preocupar com 
a aparência se o restante não está 
bem", argumenta.

Labim/UFRN
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de form a itinerante durante to ­
do o Goiamum Audiovisual,em 
30  locais de exibição. Podem 
participar trabalhos com até 30 
m inutos de duração, que não 
tenham  participado da edição 
2008, nas categorias: documen­
tário, ficção, animação, video- 
clipe, celular, fotografia (em sli- 
deshow). Associações, escolas, 
ou qualquer entidade interes­
sada em receber a mostra tam ­
bém podem procurar a com is­
são organizadora do Goiamum. 
As inscrições estão abertas até 
5 de seterrtbro.

Este ano, o Desentoca traz 
uma inovação. Um a kombi 
adaptada, com telão no teto. vai 
levar a mostra a bairros despro­
vidos de estrutura adequada 
para a exibição ao gr livre. Du­
rante o dia, o veículo vai divul­
gar no bairro o local de exibi­
ção e a estrutura será monta­
da para a população à noite, a 
céu aberto.

Apostando no diálogo com

artistas de todos os recantos, a 
Mostra de Vídeo Arte será rea­
lizada de 21 a 25 de setembro, 
é aberta para participantes de 
todo Brasil e tem  caráter não 
com petitivo . Os interessados 
podem se inscrever até 4 de-se- 
tem bro. Para isso, basta baixar 
a ficha de inscrição no site e en­
viar o material para seleção.

O Concurso de Vinhetas é ou­
tra inovação do Goiamum Audio­
visual 2009. Em parceria com 
emissoras locais, o festival vai 
abrir espaço para artistas visuais, 
videastas e VJs de qualquer lugar 
do país que queiram criar vinhe­
tas institucionais do Goiamum 
com 30 segundos de duração. A 
premiação consiste na veicula- 
ção das três vinhetas seleciona­
das no site do evento e em canais 
de televisão locais, além de fa­
zer parte do material de divulga­
ção do èvento e do Desentoca 
2009. Cada vinheta selecionada 
receberá certificado de premia­
ção e um prêmio surpresa do

evento, além de cadeira cativa 
para participar dos cursos e ati­
vidades durante a edição 2009.

O Goiamum Audiovisual 2009 é 
uma iniciativa do Cineclube Natal 
e a ONG Zoon Galeria de Fotogra­
fia, com o patrocínio da Prefeitura 
do Natal, por meio da Fundação 
Cultural Capitania das Artes. O 
evento conta com o apoio da Di- 
ginet, Festival Atibaia Internacio­
nal do Audiovisual -  FAIA, NAVE - 
Núcleo Avançado em Educação /  
Oi Futuro e a parceria do Circo da 
Luz, Secretaria Municipal de Edu­
cação, TV Câmara, TV Assembléia, 
Nominuto.Com, TV Universitária 
e Museu da Cultura Popular Djal- 
ma Maranhão.

S E R V I Ç O

Goiamum AufcMsijal 
Pino para raoiçãts:
Dia 30 ■ Concurso de Vinhetas
Dia X  • Mostoa Nacional de Video Arte
Db 05-Mostra Desetocã(artaspobguares)
Entrem no site para baixar as fichas de inscrição e 
obter mas nformaçfes.

CINEMA

OUVERSTONE
CRIA“CHAVEZ”
POSITIVO”

O diretor americano Oliver Sto- 
ne apresentou no Festival Interna­
cional de Cinema de Veneza sua vi­
são, claramente positiva, sobre o 
presidente da Venezuela, Hugo Chá- 
vez, um "grande fenômeno" que 
revolucionou a América Latina com 
sua política de oposição aos'Esta­
dos Unidos, segundo ele.Em entre­
vista coletiva, Stone demonstrou 
sua total admiração por Chávez, 
cuja presença da estreia do docu­
mentário "South of the Border" não 
quis confirmar. "Não posso dizer 
que sim, não posso dizer que não", 
se limitou a afirmar.

Chávez é o protagonista abso­
luto do film e de Stone e é apre­
sentado como o máximo expoen­
te de uma nova política, segun­
do explicou o co-roteirista do do­
cum entário, Tariq Ali.Os presi­
dentes da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva; da Bolívia, Evo Mo- 
rales; do Paraguai, Fernando Lu- 
go; do Equador, Rafael Corrêa; 
de Cuba, Raúl Castro, além da 
governante da Argentina, C ris ti­
na Fernández de Kirchner, apa­
recem  no docum entá rio  m os­
trando seu apoio a Chávez e sua 
rejeição às políticas dos Estados 
Unidos e do Fundo Monetário In­
ternacional (FMI).

"O FM I não é muito popular nos 
sete países aos quais viajei", ex­
plicou Stone, que ressaltou que 
as políticas seguidas pelo fundo 
foram rejeitadas tanto pelo Ban­
co Mundial, quanto por m uitos 
economistas de prestígio.Segun- 
do ele, é "uma organização neo- 
liberal de Washington" que pre­
jud icou  o desenvolv im ento de 
muitos países sul-americanos, até 
que o ex-presidente da Argenti­
na Néstor Kirchner se tornou "um 
herói ao ser o primeiro na Amé­
rica do Sul a desafiar o FMI".

Chávez seguiu a mesma linha 
de Kirchner, segundo Stone, que 
opinou que, desde sua chegada 
à Presidência da Venezuela, a si­
tuação dos pobres melhorou e 
houve "uma maravilhosa mudan- 
ça".0 cineasta explicou que, em ­
bora o docum entário mostre os 
ataques da imprensa am erica­
na a Chávez, quis fazer uma his­
tó ria  que fosse além dessas crí­
ticas, já que o presidente da Ve­
nezuela é "m uito  mais".

Ali, a quem Stone passou a pa­
lavra várias vezes durante a cole­
tiva, explicou que Chávez se trans­
formou no líder de um movimen­
to na América do Sul que gerou 
novas organizações políticas, que 
cumprem com o que tinham pro­
metido nas campanhas eleitorais."

Projeto Goiamum 
Audiovisual tem  início 
amanhã com inscrições 
para a Mostra de Vídeo 
Arte e Mostra Desentoca

Sérgio Vitar
sergicM lar.m @ dianosassociaòos.conn.br

Uma das duas maiores 
mobilizações do cinema 
potiguar já deu os pri­

meiros passos para edição des­
te ano. O Goiamum Audiovisual 
promove sua terceira edição en­
tre os dias 14 a 26 de setem­
bro, e abre inscrições para a 
Mostra de Vídeo Arte e a Mos­
tra Desentoca. O evento lança 
ainda um .Concurso de Vinhe­
tas. Os regulamentos estão dis­
poníveis para download no site.

A Mostra Desentoca, que le­
va a produção audiovisual poti­
guar às diferentes comunida­
des da capital, será realizada

Labim/UFRN



16 DIARIOrfr NATAL
N ata l, dom ingo, 13 de setem bro de 2009 moda

EDITORA JuliskaAzevedo(ju liskaazevedo.m @ diariosassociados.com .br) m 0 d 3 . r n @ C l i 3 r i 0 S 3 S S 0 C i 3 d 0 S . C 0 m . b r

De cara linda

A Renner está oferecendo 
cursos de maquiagem e 
diagnóstico capilar para as 
clientes. Os cursos acontecem 
nos dias 15 e 17 de setembro. 
As vagas são lim itadas, as 
incrições são feitas através do 
telefone 3342-5600  e 
ninguém precisa desembolsar 
nenhum Real. Corre lá.

Mudança

A partir de amanhã, a Bain 
Douche do Midway Mall 
funcionará no segundo piso 
do shopping, próxim o da 
praça de alimentação. 
Aproveitando o clima de 
novidades a loja vai 
apresentar um projeto 
arrojado e ecologicamente 
correto preparado pela 
arquiteta pernambucana Kátia 
Ferrão. Toques com matérias- 
primas naturais decoram o 
ambiente.

Menina romântica

Pouca gente sabe, mas o 
grupo Aramis, tradicional em 
alfaiataria masculina, possui 
uma linha fem inina, chamada 
Aramis Femme. A marca tem  o 
objetivo de vestir as mulheres 
m odernas e conta com 
produtos para todas as 
ocasiões. A grife  traz o estilo 
navy com o dica para as 
menos ousadas. Inspirada no 
vestuário dos marinheiros, a 
tendência chega através de 
listras vermelhas, azuis e 
brancas em versões 
modernas e arrojadas.
Em Natal pode ser encontrada 
na Rio Center.

Natal no Ceará 
Summer Fashion

As doze cidades brasileiras 
escolhidas como sedes da 
Copa do Mundo 2014 serão 
homenageadas em outubro 
durante o 25° Ceará Summer 
Fashion. 0  evento acontece 
de 5 a 9 de outubro, no 
Maraponga M art Moda, em 
Fortaleza (CE). 0  evento irá 
un ir a moda a vários outros 
setores convergentes, com 
destaque desta vez 
para o esporte.

Modelo potiguar desfila uma das peças na tendência da próxima estação: vestido soltinho de cor luminosa com salto altíssimo

Já faz um bom tem po que Natal pensa, 
faz, vende e mostra moda. E nesse que­
sito, de m ostrar e se amostrar, os po­
tiguares estão se dando m uito bem.

Passadas as mais importantes semanas de 
moda do país e do mundo, foi a vez da Noiva 
do Sol se vestir de modelo e desfilar na pas­
sarela. Para isso, estudantes de moda, es­
tilis tas, em presários do setor, m odelos e 
muita gente apaixonada por moda se reuniu 
para ver o que as Mulheres da moda de Na­
tal têm  para mostrar, na semana passada, 
no Versailles Tirol.

0  resultado são roupas elegantes, ante- 
nadas com o mundo e, principalmente, con­
fortáveis, característica fundam ental para 
que todas enfrentem  - lindas - o calor da ci­

dade. 0  que mais se viu foram  vestidos 
soltinhos, shorts jeans, m uita regata e 
saltos altíssimos. As cores que pintam  
os rostos para anim ar os dias ensola­

rados re fle tem  a lum inosidade das 
dunas em tons flúor: pink, laranja e 
amarelo limão. Dá para usar no dia a 
dia? "É m uito bonito, mas m uito ousa­

do", declara a estudante de direito, Da- 
niele Leão.
Feminilidade e democracia são as pala­

vras de ordem na moda que sai das pas­
sarelas para as ruas. As sugestões feitas 

pelas mais de 10 lojas que participaram 
da primeira edição do Mulheres Mos­

tra Moda são um bom resumo de tudo 
que já foi visto nos grandes eventos 

de moda nacional e in ternacio­
nal. Desfilaram as lojas e grifes: 
Yolla, Maria Bonita Extra, Baga- 

telle, Enjoy, Toli, Juraci Lira, 
Na G eladeira Tem, Ga- 
briella Lima, Club Fan, Bi- 
zako.Jardel L ite re  o pro­

je to do Senai, Natal Pen­
sando Moda.

dàhÉi
Lojas de Natal apresentam as tendências 

que vão fazer sucesso na estação do calor
Gabriela Freire

g a b rie la fre ire .m @ d ia rio sasso c ia do s .co m .b r
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filmescinema

ESPECIAL

Curta Petrobras is  Seis. Quatro curtas-m etragens com  o  tem a 
'Realidade', trazendo os cu rtas  'Sol de Amém', de Ives 
A lbuquerque (C E /2 0 0 6 ); 'Na Terra do Sol', de Lula Oliveira 
(B A /2 0 0 5 ). e 'O Anjo  Daltônico', de Fábio Rocha (B A /2 0 0 5 ). 
Cinemark 6 .18h. 16a. Entrada franca.

Budapeste (Brasil. 2009). De Walter Carvalho. Gabriella Hámori.
Paola Oliveira. Débora Nascimento. José Costa é um  ghost-writer 
exaurido por seu próprio talento, que se vê em um impasse criativo e 
existencial, dividido entre duas cidades: Rio e Budapeste - duas 
mulheres e  dois idiomas. Baseado no romance hom ônimo de Chico 
Buarque Cinemark 1 14h. 16a.

Up - Altas aventuras (UP. EUA, 2008). Animação. De Pete Docter.
Um velhinho viúvo passou a vida sonhando em explorar o  planeta e 
viver plenamente a vida. Até que um  plano mirabolante invade sua 
cabeça teimosa: fazer sua casa inteira levantar voo através de balões 
e transportá-la dos Estados Unidos a um  lugar em  meio às 
montanhas da Venezuela. Cinemark 2 (dub). l lh .  12h. 13hl5.14h20. 
15h30,16h35,17h45,18h50.20h. 21h05.22h20. Moviecom 6  (dub). 
14h55,17h05.19hl5.21h25. L.

ESTREIA

A palavra (en)cantada (Brasil. 2009). De Helena Solberg. Arnaldo 
Antunes. Mana Bethânia, Chico Buarque. Adriana Calcanhoto. Em um 
pafs com  forte  cultura oral com o o Brasil, a música popular pode ser a 
grande ponte para a poesia e a literatura. 0 documentário tem  a sua 
narrativa construída na costura de depoimentos, performances 
musicais e bela trilha sonora. Moviecom 3 . 17h50. L

Falando Grego (M y Life in Ruins. Espanha/Eua. 2009). De Donald 
Retrie. Nia Vardalos. Richard Dreyfuss. Rachel Dratch. Geórgia é uma 
americana de origem grega que trabalha com o guia turística na 
Grécia. Os turistas parecem cu rtir mais as compras do que aprender 
alguma coisa sobre a Grécia. Até o  dia em que um  turista  muito 
especial aparece. Cinem a* 6. Ilh25.13h40.15h50.19h20,21h35. 
Moviecom 4 .15h20.17h25.19h30,21h35.12a.

High Schooi Band (Bandslam, Eua. 2009). De Todd Graff. Gaelan 
Connell. Alyson Michalka. Vanessa Anne. Will Burton é um  adolescente 
que se muda para New Jersey e com  isso vê pela frente a 
oportunidade de com eçar um a nova vida em uma nova cidade. Logo 
em seus pnmeiros dias na escola. Will conhece duas novas garotas. 
Quando Will revela seu conhecimento enciclopédico de música, do 
clássico ao punk, ele é convidado para gerenciar a nova banda de rock 
de Charlotte e ajudá-los a vencer a m aior batalha de bandas da 
cidade: o  Bandslam. Cinemark 4  (dub). 12h30.14h55,17h20. L.

CONTINUAÇÃO

O Sequestro do Metrô 123 (The Taking o f Ftelham 123. EUA /  
2009). De Tony Scott. John Travolta, Denzel W ashington. Um 
contro lador de tráfego do  m e trô  da c idade de Nova York tem  seu 
dia transfo rm ado em  caos p or um  crim e audacioso: o sequestro 
de u m  dos carros do  m etrô . Um hom em  ameaça executar os 
passageiros do carro, a m enos que um  enorm e resgate seja pago 
no prazo de um a hora. Cinemark 5 .17hl0 .19h30,21h55. 
Moviecom 1.15h20.17h30.19h40.21h50.14a

À deriva (Brasil. 2 00 9 ). De Heitor Dhalia. Laura Neiva. V incent 
Cassei. Camilla Belle. Débora Bloch. Cauâ Reymond. Em férias de 
verão com  a família em  Búzios. Filipa. um a adolescente de 14 anos. 
faz o  rito  de passagem para a idade adu lta  em m eio às 
descobertas do am or com  a tu rm a  de amigos. Um r ito  que se 
prova doloroso quando ela descobre que o  pai, um  fam oso escritor, 
está tra indo  a màe co m  um a estrangeira que m ora na praia. A 
descoberta desse segredo, porém , será apenas a p rim e ira  de uma 
série de outras, encantadoras ou dolorosas, sobre sua família e si 
mesma. Moviecom 2 .19h20.21h30.14a.

Os Normais 2 - A Noite Mais Maluca de Todas (Brasil. 2009). De 
José Alvarenga. Fernanda Torres, Luiz Fernando Guimarães. Vani e Rui 
se veem diante da crise dos 13 anos e resolve tom ar uma atitude para 
apim entar a relação: realizar uma de suas fantasias mais loucas - um 
ménage à trois. Em sua busca na noite carioca por alguém que tope 
embarcar na aventura eles encontram as mais diferente figuras. 
Cinemark 7 .12h45.14h30.16h40.18h25.19h55,20hl0.21h45,
22h l0 . Moviecom 3 .16hl5.19h35.21hl0. Moviecom 5 .14h. 15h35. 
17hl0 .18h45.20h20.22h. 14a.

Se beber n io  case (The Hangover. EUA. 2009). De Todd Phillips. 
Bradley Cooper. Heather Graham. Em Las Vegas para realizar uma 
despedida de solteiro, três amigos e padrinhos de casamento acabam 
se perdendo do amigo noivo depois de uma noitada de bebedeiras. 
Agora eles p redsam  reconstituir todos os passos que deram para 
encontrar o  companheiro. Cinemark L llh35.16h25.18h40,20h55. 
Moviecom 7.15h50.17h50.19h50.21h50.14a.

Força G (G-Force. EUA. 2009). De Hoyt Yeatman. Nicolas Cage. 
Penélope Cruz. A h istória  fala de um  grupo de animais 
ultrainteligentes que traba lham  para um a agência secreta do 
governo. A m issão deles é ten ta r prevenir que um  bilionário 
inescrupuloso dom ine o  m undo Cinemark S (dub). 12h55.15h. 
Moviecom 2 (dub).16h. L.

- Cinemark (S hoppirç  Midway MaH). R$ 14 ou R$ 7. até às 17h: R$ 16 
ou R$ 8. após às 17h. Todo dia. um a sessão às 15h sai ao custo de RS 
4  ou R $ 2 .3620-3530.
-Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R $ 6. até às 17h59: RS 14 ou 
R$7. após às 18h. 3236-3350.

lojenatv
TV PONTA NEGRA

06:00 CHAVES
07:00 PESCA ALTERNATIVA
08:00 VRUM
09:30 CAMPINA IMÓVEIS NA

TV
10:00 BINGO LOTEC
11:00 VERÔNICA MARS-A

JOVEM ESPIA 
12:10 KYLE
13:15 RODA A RODA
14:00 PROGRAMA SILVIO

SANTOS
18:30 DOMINGO LEGAL
22:30 OITO E MEIA NO

CINEMA
00:30 SUPERNATURAL-

SOBRENATURAL 
02:00 WITHOUT A TRACE -

DESAPARECIDOS 
03:30 THE CLOSER -

DIVISÃO CRIMINAL

BAND

07:00 VÍDEOS CLIPES
08:30 GERAR & CRIAR
09:00 VÍDEOS INCRÍVEIS
10:40 VIVER BEM -UNIMED
11:00 CAMPEONATO

ITALIANO
13:00 FÓRMULA TRUCK
14:30 BAND ESPORTE

CLUBE
15:30 FUTEBOL 2009
18:00 TERCEIRO TEMPO
20:00 E24
21:00 DOMINGO NO

CINEMA
23.00 VÍDEOS INCRÍVEIS
23:30 CANAL LIVRE
01:00 CINE BAND
02:45 ESPAÇO VIDA

VITORIOSA

GLOBO

06:00 SANTA MISSA
07:00 GLOBO COMUNIDADE
07:30 PEGN

08:05
09:00

11:00

12:35
13:10

14:45
14:48

15:45

18:00

20:45
23:00
23:40
01:00
02:55

GLOBO RURAL
FÓRMULA 1-GP DA
ITÁLIA
ESPORTE
ESPETACULAR
ATURMADODIDI
TEMPERATURA
MÁXIMA
GLOBO NOTÍCIA
DOMINGÃO DO
FAUSTÃO
FUTEBOL2009-
CAMPEONATO
BRASILEIRO
DOMINGÃO DO
FAUSTÃO
FANTÁSTICO
NO LIMITE
DOMINGO MAIOR
SESSÃO DE GALA
CORUJÃO

TV TROPICAL

07:00 AINDA É TEMPO
07:30 SANTO CULTO EM

SEU LAR
08:00 RECORD KIDS
09:00 ENCONTRO

MARCADO 
09:20 TROPICAL

COMUNIDADE 
12:00 RECORD KIDS:

WOLVERINE E OS 
X-MEN

12:30 SHOW DO TOM
13:45 TUDO É POSSÍVEL
18:00 DOMINGO

ESPETACULAR
22:00 REPÓRTER RECORD

ESPECIAL
23:00 TELA MÁXIMA
01:00 PROGRAMAÇÃO IURD

TVU

05:00 ENSAIO
06:00 CLÁSSICOS
08:00 MISSA DE APARECIDA
09:00 VIOLA MINHA VIOLA

Anton io  Chahestian /R ecord

Fabiana Scaranzi no 

comando do Domingo

10:00
11:00
12:30

13:30
14:00
14:30
15:00

SR. BRASIL 
CÂMERA 21 
CAFÉ, POESIA & 
FILOSOFIA 
TRILHA SONORA 
CONQUISTA 
MEGA TRILHA 
GRANDES 
MOMENTOS DO 
ESPORTE

16:00
16:30
17:30
18:00
20:00

20:30
21:30
22:00
23:00

MAIS AÇÃO 
PLANETA TERRA 
REPÓRTER ECO 
SEIS &  MEIA 
TUDO O QUE É 
SÓLIDO PODE 
DERRETER 
MOSAICOS 
ENTRELINHAS 
DIREÇÕES III 
CAFÉ FILOSÓFICO

ÁRIES (2 1 /0 3  a 2 0 /0 4 )

Quando o assunto é ganhar ou 
econom izar dinheiro, você estará 
afiadlssim o. Mas em outros 
campos seus talentos deixarão a 
desejar. Tente ser atencioso com 
aqueles ao seu redor.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Você hoje obterá grande prazer 
ao ajudar outras pessoas sem 
qualquer tipo  de interesse. 
Mesmo sendo m ais fác il fazê-lo 
por algum fam iliar, não deixe 
escapar uma oportunidade de 
ajudar alguém com quem não 
tenha m uita intim idade.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Passar o dia ao lado da pessoa 
amada é o que mais lhe dará 
prazer no dia de hoje. Deixe a 
salda com amigos para outro dia. 
você hoje só terá olhos para 
aquela pessoa especial.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Você hoje poderá se defrontar 
com maus perdedores ao 
engajar em atividades de 
com petição entre amigos.
Tente não inc lu ir apostas no 
jogo, ou a situação poderá ser 
ainda mais desagradável.

LEÁO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Tente levar em consideração as 
variações de personalidade e 
estilo de vida quando der 
conselhos hoje. Idéias e 
conceitos que servem para você 
podem não ser adequados para 
as necessidades de outra pessoa.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Não deixe que um pequeno 
imprevisto o desencoraje a 
prosseguir na tentativa de alcançar 
um importante objetivo. Seja 
persistente e até o fim  do dia deverá 
encontrar a solução perfeita.

UBRA (2 3 /0 9  a 22 /10 )

Se os planos que fez para hoje 
forem  por água abaixo, não se 
desespere. Com a sua 
criatividade não será d ifícil 
encontrar uma alternativa.

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

Encontrar-se com amigos para 
atividades divertidas e 
despretensiosas fará maravilhas 
pela sua postura e sua visão do 
mundo hoje. Mas se houver 
algum tip o  de com petição 
envolvida, procure não dar à 
vitória  m uita im portância.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

A sorte estará ao seu lado em 
todos os arranjos relacionados aos 
seus interesses pessoais, exceto a 
um. Se o assunto for na área 
financeira o caso pode mudar, 
portanto qualquer decisão nessa 
área deve ser adiada para outro dia.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01 )

Suas chances de sucesso são 
grandes hoje. portanto não jogue a 
toalha ao sinal do primeiro 
obstáculo. Enfrente as adversidades 
que surgirem, pois com a sua 
inteligência e perspicácia não terá 
dificuldade em superá-las.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02 )

Procure apenas se divertir e jogar 
conversa fora ao encontrar seus 
amigos no dia de hoje. O melhor a 
fazer é ficar fora dos assuntos 
pessoais deles. E não dê chance 
para que eles interfiram  nos seus.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Mesmo que sua capacidade de 
julgam ento não esteja no pique 
hoje. você deve acertar em 
decisões referentes a amigos ou 
pessoas da fam ília. Mas em 
relação à pessoa amada, é melhor 
não abrir a boca.
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Natal, domingo, 13 d t setembro de 20W m u ito

segunda terça quarta quinta sexta sábado

Ca» recusa o peddo de namoro de 
Paloma, mas Marina, que vê a cena de 
longe, acha que os dois estão juntos. 
Adamastor descobre que as paredes do 
shopping foram grafitadas e fica furioso. 
Bruno revela a Ca» que Mama não viajou 
para a África e eie fica radiante. Mauro fica 
revoltado ao descobrir que Alex pode 
repetir de ano e o proibe de fazer shows 
com a Quadribanda Pakxna e Ca» 
propõem a Adamastor a realização de 
uma rave no shopping, e ele afirma que 
precisa contar com o aval de Iracema e 
Juüana para viabilizar o evento.

Marina se posiciona a favor da rave. 
mas Rejane influencia Iracema e 
Juliana a vetarem a realização do 
evento. Yasrmn não consegue 
inspiração para compor novas músicas. 
Rejane mente para Ca» ao dizer que 
Marina pretende passar as férias na 
África ao lado de Luciano. Com a ajuda 
de seguranças, Adamastor persegue os 
meninos que grafitaram as paredes do 
shopping. Alex surpreende Veridiana ao 
pedir que ela o ajude a reconquistar 
Norma Jean. Paloma beija Caio e 
Marina assiste a cena.

Marina fica abalada ao flagrar o beijo 
de Ca» e Paloma. Adamastor quer 
chamar a policia para prender os 
meninos que grafitaram as paredes do 
shopping, mas Rodrigo propõe que ele 
os deixe limpar os desenhos para livrá- 
los da punição. Ca» deixa claro para 
Paloma que ainda gosta de Marina. 
Veridiana diz a Norma Jean que tem 
interesse em Alex e pergunta se ela 
teria algo contra o  seu namoro com o 
rapaz. Marina surpreende Paloma ao 
oferecer ajuda para que a rave seja 
realizada no shopping.

Paloma se surpreende com a proposta 
de Marina, mas aceita a ajuda para 
realizar a rave. Insegura. Norma Jean 
diz a Veridiana que não teria problema 
caso ela namorasse Alex. Marina 
sugere a Paloma transformar a rave 
num festival de cultura urbana e a DJ 
fica animada com a ideia. Úrsula volta 
ao Brasil e procura por Ca». Veridiana 
beija Alex e Norma Jean vê a cena. 
C a» descobre que Marina não foi a 
responsável pela exibição do vídeo 
de sua mãe e pede que a moça volte 
para ele.

Marina reata o namoro com Ca». Alex 
se sente desconfortável com o beijo de 
Veridiana e ela o aconselha a usar o 
acontecimento para despertar ciúmes 
em Norma Jean. Norma Jean admite a 
Alex que ficou chateada por ele ter 
ficado com Veridiana e ele se aproveita 
da insegurança dela para propor que 
voltem a namorar. Norma Jean se nega 
a reatar seu namoro com Alex. mas fica 
insegura com a decisão. Alex pede 
Veridiana em namoro. Úrsula vê Marina 
e Ca» juntos e proíbe a jovem de ficar 
com seu filho.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Dona Ida reclama do fato de Ricardo ter 
proibido Aninha de ir visitá-la. Norberto 
sugere que Zeca seja o presidente da 
cooperativa de fazendeiros. Mariana crê 
que Zeca esteja querendo enganar a 
todos com sua conversa. Zeca vê Otávio 
tentando conquistar Maria Rita e ela 
pede que o peão não arrume confusão 
com o jornalista. Maria Rita se 
incomoda ao saber que Zuleika já se 
envolveu com Zeca. Os peões reagem 
respeitosos ao ouvirem Zé Camilo 
demonstrar a tristeza que sente pelo 
fim das comitivas.

Até o  fecham ento desta edição 
a emissora nâo (MsponibiHzDU o 
capftukx

Até o fecham ento desta edição 
a emissora não disponibilizou o 

capitula

Até o fecham ento desta edição 
a emissora não disponibilizou o 
capitula

Até o  fechamento desta ediçãa  
a emissora não dteponibiiizou o 
capitula

Até o fechamento desta ediçãa  
a emissora não cfisponibittzDu o 
capitula
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Na inauguração da butique de arte. 
Gabriel descobre a sabotagem e 
Dafne contorna a situação de forma 
criativa. Dafne comemora o sucesso 
da inauguração e promete dar o troco 
em Judith. Galeno afirma para Judith 
que já pode entrar com o processo 
para interditar Léa. Jacques marca 
uma reunião com os quatro 
concorrentes à sua sucessão. Tatiana 
se desespera ao ver que seus cabelos 
estão caindo. Bianca chega atrasada 
à reunião e Judith exige que ela saia 
da competição.

Bianca faz insinuações sobre a falta 
de ética de Judith enquanto a vilã fala 
de sua atuação na galeria. Milena 
comenta com Mercedes que está 
voltando a se apaixonar por Nicholas. 
Jacques elogia a inauguração da 
butique de arte de Dafne. Ester raspa 
a cabeça de Tatiana. Judith diz a 
Edgar que usará a nova falsificação de 
Denis para incrim inar alguém em seu 
lugar. Gabriel adverte Bianca que ela 
só pode sair depasa se disser onde 
Xico está. Bianca troca de roupa com 
Felipe e foge.

Socorro descobre o disfarce de Felipe. 
Aluís» revela os planos de Bianca para 
Edgar e arma a venda do macaco. 
Galeno avisa que vai dar entrada no 
procèsso contra Léa e Judith 
comemora. Edgar enrola Lili e fica com 
seu dinheiro, fingindo que irá aplicá-lo. 
Benjamm confessa a Isaac que não 
tem mais vontade de beijar Tatiana. As 
pessoas se aglomeram em frente à 
igreja e os jornalistas chegam para o 
lançamento dos PoMIhos Mágicos da 
Bianca. quando a menina surge com 
Xico e começa o desfile.

Ao tentar capturar Xico. Edgar 
assusta o macaco e provoca a maior 
confusão. Os capangas de Edgar 
prendem Xico. mas Socorro o ajuda a 
escapar. Xico volta para casa de 
Denis. que comemora. Fabiano pede 
que Ivonete volte para casa. mas ela 
se recusa. Benjamin e Hannah se 
abraçam quando Tatiana surge. Léa 
vai comemorar seu noivado com 
Cássio e descobre que seu cartão 
está bloqueado. Dafne diz a Gabriel 
que pode estar grávida.

Gabriel se anima com a possibilidade 
de Dafne estar grávida. Nicholas 
confessa a Milena que inventou que 
queria trabalhar só para se dar bem 
com ela. A confusão do desfile vai parar 
na televisão e Bianca fica arrasada. Lili 
procura Edgar para pedir seu dinheiro 
de volta e descobre que ele investiu em 
ações que caíram de valor. Caco 
convida Nélson e Dirce para serem 
padrinhos de seu casamento e diz que 
pretende morar com Laís na pensão. 
Léa descobre que Judith entrou com 
um processo de interdição contra ela e 
fica chocada.

Léa discute com Judith e  decide 
procurar Frederico. Dafne contrata 
Tadeu. que desperta o  interesse de 
Cléo. Frederico expulsa Léa e ela vai 
pedir ajuda a Nicholas. Adenor é 
demitido. Benjamin comenta com 
Isaac que gostaria de se casar com 
Hannah. Denis descobre que Lili já 
recebeu o dinheiro e fica furioso. Denis 
exige que Lili lhe entregue o dinheiro. 
Càssio ameaça revelar tudo sobre os 
quadros falsificados e conta a 
Pelópidas que Judith tem  um caso 
com Edgar.
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Guto conta para Adriano que foi 
humilhado por Diogo. Adriano diz que 
vai pedir a demissão de Diogo para 
Ricardo. Bárbara e Clemente trocam 
dizeres apaixonados. Cíntia briga com 
Rodrigo, que diz não ter nada com 
Bela. Os dois acabam se entendendo 
e se beijam. Haroldo fica emocionado 
ao ver o dinheiro da rifa. Nelson 
convida Bela para sair. mas ela diz que 
não quer mais nada com ele. Verônica 
escuta tudo atentamente. Verônica 
observa, com a câmara na mão. 
Rodrigo e Bela trabalhando.

Rodrigo e Bela vão embora sem trocar 
nenhum beijo e deixam Verônica 
frustrada. Elvira sorteia rifa e Nelson é 
o vencedor. Haroldo toma um susto ao 
saber que o prêmio consiste em um 
ano de tratamento grátis no 
Montezuma. Nelson falsifica o 
documento de Rodrigo e consegue 
entrar no clube onde Ricardo joga 
tênis. Nelson é atendido na maior 
mordomia por fingir ser Rodrigo e 
chama atenção de Ataulfo. Ataulfo 
planeja sequestrar Rodrigo Ávila e 
pedir uma fortuna pelo resgate.

Diogo e Adriano trocam farpas diante 
de toda a agência. Adriano revela à 
Verônica que contratou alguém para 
dar uma surra em Diogo. Rodrigo joga 
charme para Bela e ela diz que desistiu 
de pedir demissão. Ataulfo e Dinho 
acertam os últimos detalhes para o 
sequestro de Rodrigo. Adriano não 
acredita que Bela e Rodrigo estão 
tendo um caso. Verônica fiça furiosa e 
humilha Elvira e Magdalena. que são 
expulsas da agência. Vera. tensa, entra 
no elevador da agência ansiosa para 
ver o filho.

Ataulfo revela que vai pedir dez milhões 
de dólares pelo resgate de Rodrigo. 
Hortência tenta acalmar Vera. quando 
são surpreendidas por Bela. Hortência 
apresenta Vera para Bela com o nome 
de Noêmia. Bárbara vai até a sala de 
Adriano e diz que precisa de dinheiro. 
Os homens contratados por Adriano 
começam a seguir Diogo. Diogo é 
espancado e abandonado desacordado 
na rua. Adriano janta em um 
restaurante sofisticado e fica chocado 
ao ver Bárbara e Clemente entrando de 
mãos dadas.

Adriano fica incrédulo e furioso ao ver 
sua mãe e o pai de Bela juntos. Basílio e 
Flechinha se preparam para assaltar um 
motel onde Samantha e Armando estão. 
Cíntia janta com Rodrigo, que está 
distante. Ele sai para atender um 
telefonema e quando volta percebe um 
clima estranho entre CHga e a noiva. 
Basílio e Flechinha roubam todo o 
dinheiro e as roupas de Samantha e 
Armando. Samantha e Armando entram 
em casa enrolados no lençol e ficam 
chocados ao verem que Luddy estava 
dando uma festa. Adriano diz para 
Clemente se afastár de Bárbara ou então 
ameaça demitir Bela.

NÂO HÁ EXIBIÇÃO

Helena participa da gravação de um 
programa de televisão que mostra sua 
vida em família e sua carreira de modelo. ’ 
Sandra e Benê fogem da polícia. Helena 
chega no bar com a repórter e Marcos 
fica admirado com sua beleza. Helena * 
pede uma caneta ao garçom e Marcos 
aproveita a situação para falar com ela. 
Em um desfile em Búzios. Luciana cai na 
passarela e culpa Helena. Na volta ao R». 
Helena perde o vôo. mas Marcos oferece 
carona no seu helicóptero particular. 
Luciana entra no apartamento do pai e se 
depara com Marcos e Helena se beijando.

Luciana interrompe o beijo de Marcos 
e Helena, que fica surpresa ao 
perceber que o empresário é pai de 
Luciana. Ricardo examina Sandra e diz 
que ela precisa ficar de repouso no 
hospital. Luciana conta à mãe sobre o 
envolvimento de Marcos com Helena. 
Tereza finge nâo se importar. Helena 
comenta com Osmar que pensa em 
parar de desfilar. Ingrid sugere a Jorge 
que convença Marcos a’  doar seus 
bens para Luciana. Helena está 
pensativa, olhando o mar. quando . 
percebe a presença de Marcos.

Marcos percebe que Helena chorou e 
a modelo diz que está lembrando dos 
momentos que passou na cidade. 
Helena obriga Sandra a contar a 
verdade para a mãe e. diante da 
recusa da irmã. revela a Edite que ela 
está esperando um filho de um 
bandido. A família de Miguel 
comemora com ele o resultado do 
exame de residência e Jorge 
dem onstra ressentimento. Helena 
fica surpresa com  o luxuoso jantar 
que Marcos organizou no iate.

Benê invade o apartamento de Helena 
à procura de Sandra. Ellen e Ariane se 
assustam. Alguns moradores ajudam a 
segurá-lo e chamam a polícia. Benê é 
preso. Helena não entende como 
Marcos descobriu fatos importantes de 
sua vida. Eles se beijam. Tereza discute 
com Marcos para descobrir com quem 
estava no iate. Helena e Marcos 
confessam a seus amigos que estão 
apaixonados um pelo outro. Tereza e 
Mia chegam assim que Marcos entra 
com Helena e sentam-se em lados 
opostos da platéia.

Mia impede que Tereza faça um 
escândalo depois de ver Marcos e 
Helena juntos. Helena decide ir 
embora. Jorge não atende as ligações 
de Luciana. que liga sem parar para 
seu celular. Marcos e Tereza ficam 
orgulhosos ao ver Luciana entrar na 
passarela. Miguel irrita Jorge ao 
dançar com Luciana. Gustavo flerta 
com Malu e Betina percebe. Ariãne se 
preocupa ao ouvir Marcelo tossir e 
estranha ao vê-lo estranha Marcelo 
sair cedo de casa. Yolanda avisa à 
Ariane que Marcelo morreu.

Helena. Alice. Ellen e Yolanda tentam 
reanimar Ariane. Sandra avisa que 
vai v isitar Benê na cadeia e Soraia 
diz que ela deveria esquecê-lo. Isabel 
deixa Luciana furiosa ao dizer que 
Helena é m elhor que a irmã. Marcos 
pede Helena em casamento. Luciana 
faz um escândalo ao saber que 
Marcos vai se casar com Helena. 
Luciana vai vestida de luto à igreja 
para o  casamento de Marcos. Helena 
se arruma para o casamento na casa 
de Marcos em Búzios quando 
Tereza chega.
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Marize telefona para Daniel e diz que 
sabe onde Gustavo e Eliana estão. 
Maria se insinua a Ney. que njto 
percebe. Eunice e Marize flagram 
Gustavo e Eliana juntos. Eunice 
humilha Eliana. Gustavo fica fora de 
si e revela que os dois estão casados. 
Marize conta a Daniel que Gustavo e 
Eliana se casaram. Rita avista Irani 
saindo do hotel e pergunta se ela 
dormiu com Klauss. Eunice pede 
para Homero cancelar o casamento 
de Gustavo e Eliana.

• Daniel tem um acesso de fúria ao saber 
que Eliana e Gustavo se casaram. 
Homero diz a Eunice que tem um plano 
para separar Gustavo e Eliana. Ritae 
Irani procuram a cigana Esmeralda para 
ler a sorte. Esmeralda diz a Rita e Irani 
que a morte ronda a vida das duas. 
Rubens ofende Fabrfao ao dizer que 
teme que os filhos tenham optado pela 
comunhão de behs. Zé Moreia encontra 
Klauss pela praia e percebe que o 
estrangeiro está com a mão enfaixada. O 
pescador pergunta ao alemão se é ele 

’ quem está roubando seu dinheiro.

Zé Moreia pressiona Klauss. que fica 
tenso e desconversa. Irani e Ulisses • 
têm  uma conversa, mas os dois não 
conseguem se entender. Homero fica 
intrigado ao saber que Rubens 
procurou Josias. Felipe revela a 
Ricardo que se deu bem com 
Manuela. Homero vai à mansão do 
Baronese tirar satisfações com 
Eunice. Daniel diz a Rita que vai fazer 
o possí-vel para destruir o 
casamento de Gustavo e Eliana. 
Gustavo parte para cima de Daniel. 
Felipe passa a  usar drogas.

Eunice conta a Clóvis que Rubens 
resolveu investigar a m orte de Maria 
Célia. Ricardo aconselha Manuela a 
deixar Felipe, pois ele está em outra. 
Diógenes revela a Klauss segredos 
obscuros de Zé Moreia. O alemão 
aconselha o barqueiro a continuar 
escondido. O efeito da droga passa 
e Felipe liga para o traficante. Daniel 
encontra Marize. que chora por se 
sentir traída. Os dois só pensam em 
destruir o casamento de Gustavo 
e Eliana.

A cigana Esmeralda revela a Cris que 
sua felicidade está ao lado de um 
homem rico. Eunice confessa a 
Homero que foi responsável pela 
m orte de Maria Célia na Ilha do 
Profeta. Rubens pergunta a Gustavo 
se ele se casou com Eliana em 
regime de comunhão de bens. Os 
dois discutem. Marize e Daniel 
transam. Klauss diz.a Zé Moreia que 
Diógenes está vivo. Homero 
pergunta a Eunice se Daniel é filho 
de Rubens. Ela confirma. Fabrício 
sente uma forte dor no peito.

Marize encontra a cigana Esmeralda, 
que lhe entrega um cartão. Eliana diz a 
Gustavo que é melhor ela assinar um 
documento abrindo mão dos bens.
Sem o depoimento de Yasmin. que está • 
viajando. Marujo pode se complicar na 
audiência. Com medo da família 
Baronese. Isabel aconselha Josias a 
fazer um acordo pacífico com o CIP. Na 
saída de casa. Fabrício sente tontura e 
desmaia. Irani diz para Yasmim depor a 
favor de Marujo. Yasmin conta a Irani 
que se decepcionou com Tobias 
durante a viagem.

W agner e João percebem  que M im i está 
esqutsrta. Lígia afirm a a Renato, F efc»  e  

M arflia que vai fazer com  que Lada 
confesse tudo. M arflia d iz à Lígia que 

F efc»  e Renato vão instalar escuta no 
apartam ento dela. Fernanda conta a  Tony 

que Bruno estava aos berros no telefone 
com  Jurací. Fernanda acha que Jurací 
não é o  Guri. L iga propõe um  acordo à 

Laüa não pubbca nada se eia não tie  
atacar. Latia fica furiosa e parte para dm a  

da U g ia  que não consegue escapar. 
Renato diz à  Laüa que eia está presa

Renato e F e fc»  levam  Laifa para a 
delegacia. Vânia avista Bruno na m esa 
com  Tony. Vânia se aproxim a, seguida 
por Khalid. Bruno finge surpresa e 
apresenta Vânia a Tony. que está 
cism ado. Fernanda entra no banheiro 
e flagra Bruno e  Vânia se beijando. 
Bruno sai correndo e  vê Fernanda no 
carro de Tony. Bruno m anda Jurad  
usar as influências dele em  Brasília 
para ajudar Laüa. Toriy d iz a Bruno que 
a  conversa entre eles será longa. 
Bruno d iz que só quer saber o que ele 
fez com  Fernanda a  noite toda.

Bruno acusa Tony de te r dado fuga à  
Fernanda Tony afirm a que a deixou 
diante de um  prédio nos jardins. Renato 
m anda F efc»  desligar a câm era e  avisa 
que Laila pode ir em bora F efc»  e 
M arflia ficam  arrasados. M arflia conta a  
Berenice que est^ grávida Tony fala 
para Ugia sair do país e d iz que a  am a  
César cham a R enata F efc»  e  M arflia e 
pergunta se as provas contra Laüa 
foram  destruídas. Renato m ente que 
não há m ais nada contra e ia  Fernanda 
e  Tony se beijam . Rudi aparece e fica  
atônito com  a  descoberta. Ele sá  sem  
ser vis ta

Rudi en tra  em  seu apartam ento  
arrasado. Laila está a sua espera. 
Fernanda revela a Tony que acha que 
o  am a. M im i conta a  Paulo que 
Bruno am eaçou acabar com  a 
fam ília  dela. Lígia se recusa a ^ a ir do  
país. Bruno pede perdão a  Fernanda. 
Fernanda d iz a Bruno que sabe que 
ele  m atou o próprio p ai. E le fica  
atô n ito . Jurací avisa B runo que a  
carga de rolex fo i roubada. K halid d iz 
a  B runo que Lucas e  Tuccl roubaram  
a  carga. Bruno dá ordens para K halid  
achar os dois e d iz que vai m atá-lo s  
com  as próprias m ãos.

Laila sègue Lígia e  M arflia . E la acerta  
Lígia com  um  tiro  no abdôm en e 
consegue fugir. N eide encontra M im i 
e  Paulo dorm indo abraçados. E la faz  
diversas fotos do casal. Lucas e  Tucci 
são rendidos. Bruno m anda K halid  
levar os dois para a fazen d a d ele.
N ina fica abalada ao ver Pedro e  NAO HÁ EXIBIÇÃO
Bebel se beijando. Laila pede para
Rudi d izer que ela  passou a no ite
to d a com  ela. Rudi en tra  com  L aila e
a apresenta para Freda e Teresa. Os
dois estão indo em bora quando Tony
en tra  e  encara Laila.
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Presente ou lembrancinha?
Para responder a questão acima 

leve em consideração os sentimen­
tos. Uma “ lembrancinha" é comu- 
mente mais singela, demonstra 
mais afetuosidade e bom gosto. Pa­
ra ser clichê, é presente dado com 
o coração. Pois o espetáculo Um 
Presente de Natal, agora se preten­
de Uma Lembrancinha de Natal.

O auto Um Presente de Natal foi 
patrocinado pela Fundação José Gu- 
gu desde o início e durante mais de 
dez anos. Há poucos anos o Gover­
no do Estado doou os direitos do 
espetáculo à sua idealizadora, a co­
reógrafa e diretora teatral Diana Fon­
tes e encerrou a polêmica e as apre­
sentações. Para preencher a lacuna 
de um grande auto natalino no pe­
ríodo, criou A Festa do Menino Deus,

Diana Fontes busca patrocínio 
para viabilizar seu novo auto. Não

será mais “um presente” de natal. 
Sem recursos, a diretora pretende 
agora patrocínio para um auto iti­
nerante, mambembe, chamado 
ironicamente de Uma Lembranci­
nha de Natal. A ideia - já aprovada 
nas duas leis de incentivo cultural 
- é alugar dois caminhões e mon­
tar o espetáculo em cima deles e 
rodar os bairros natalenses duran­
te o período de dezembro até o 
Dia de Reis, em 6 de janeiro.

Diana tem  sofrido para captar 
os recursos para o projeto, orça­
do em R$ 200 mil. Se concretiza­
do, a lembrancinha será um pre­
sente dado à cidade. Um espetá­
culo de rua que promete tocar os 
sentimentos do expectador legí­
tim o e apreciador de espetácu­
los simples e de bom gosto; coi­
sa para ser lembrada, realmente.

•  Roberta Sá - A natalense mais 
carioca deste mundo tropical volta 
à província nos dias 7,8 e 9  de out­
ubro para shows do lançamento 
de seu DVD. As apresentações 
serão no Teatro Alberto Maranhão. 
Roberta Sá chega pelas mãos do 
competente produtor Alexandre 
Maia - um cara que tem trazido as 
grandes estrelas nacionais a Natal 
há um bom tempo.

•  Twitter - Falar nisso... "O DVD de 
Roberta Sá é Primoroso. Tem a 
Cara do Brasil Musical que não toca 
na Rádio nem na TV". Do produtor 
musical, companheiro de Khrystal 
e pai de Jackson Brasileiro, o per- 
formático Zé Dias, mais novo es­
treante desta microvida intitulada 
Twitter. O endereço do rapaz é este: 
/twitter.com/zedhe.

•  F iart - A Feira Internacional de 
Artesanato terá sua 15a edição em 
2010 e já confirma data de real­
ização: entre 22 a 31 de janeiro, no 
Pavilhão das Dunas do Centro de 
Convenções de Natal. O evento 
terá 350 estandes com a partici­
pação de 1.200 expositores e cerca 
de 70 mil visitantes durante os 10 
dias. Vem regida pelo tema “A arte 
do mundo na vitrine potiguar”.

•  Livro - O pernambucano Fer­
nando Monteiro lança às 19h desta 
quinta-feira o livro de poemas Vi 
Uma Foto de Anna Akhmátova, 
na livraria Siciliano do Midway. 
Monteiro tem  seu nome escrito 
nas letras e no site Substantivo 
Plural, onde protagonizou alguns 
embates “culturais” com intelec­
tuais da terrinha potiguar.

DVD de Natal

O renom ado fo tógra fo  Jaecy Jú­
nior, herde iro  de um  dos g randes 
b iógrafos desta cidade - se valer o 
lema de que uma im agem  vale por 
m il palavras - busca patrocín io  pa­
ra lançar um p rim oroso  DVD com  
imagens aéreas, aquáticas e te rres­
tres  desta  Nata l cascud iana. São 
1.700 imagens em um a hora e 20  
m inutos de slides m ontados sob t r i­
lha sonora selecionada, desde o pop 
de M ichael Jackson a orquestras e 
canções raras. As imagens d ig ita li­
zadas abrangem praias, lojões e su­
perm ercados, hoté is , a rtesanato , 
fru tas  tropica is, aeroporto, etc. Jae­
cy Jr, que vive em briga jud icia l con­
tra  o crim e dos d ire itos autorais, se 
lamenta pela falta de grana para lan­
çar um  produ to  de interesse do Es­
tado, do empresariado e da socieda­
de natalense. E Tem razão.

wamm

FESTIVAL SESI DE MUSICA

Assisti pela primeira uma edição do 
Festival Sesi de Música. Surpreendi- 
me com a qualidade vocal dos parti­
cipantes, todos amadores, funcioná­
rios de indústrias potiguares. Os dez 
selecionados para a final nada de­
vem a profissionais experientes, so­

bretudo na categoria intérprete. A ou­
tra, de composições inéditas, reve­
lou uma diversidade de gêneros m u­
sicais e talentos futuros. A final ocor­
reu no Teatro Alberto Maranhão pa­
ra um bom público e shows produzi­
dos. Iniciativas como estas são dig­
nas de aplauso e prometem revelar 
novos artistas.

DE DIVA CUNHA

“ De salto a lto / fico fa ta lm ente / uma 
m u lhe r/ de scon jun tada // de salto 
ba ixo / som ente s o u / nam orada”. 
Poesia recolhida do livro Resina, o 
q u in to  da p o e ta -m ã e  da nossa 
coleção qualificada e quantificada de 
talentos poéticos femininos. Resina

traz a seiva de uma m ulher m adu­
ra; de um a poes ia  a inda  m a is  
am adurecida e ainda a junção de 
seus três prim eiros livros de poe­
sia. Uma edição bem cuidada que 
mereceu o prestígio de uma fila con­
siderável durante seu lançamento, 
no sem inário internacional dedica­
do à mulher, no PraiaMar Hotel.

MÚSICA

Beatles de volta 
aos holofotes

Quarenta anos após sua sepa­
ração, os Beatles voltaram ontem 
ao centro das atenções com o lan­
çamento mundial de sua discogra­
fia remasterizada e do jogo Rock 
Band: The Beatles, no qual os joga­
dores incorporam os membros do 
lendário quarteto. De Londres a Tó­
quio, os fãs dos Fab Four fizeram fi­
la para comprar os discos e o jogo 
eletrônico, que têm tudo para se 
tornarem sucesso de vendas.

Cinco milhões de discos remas- 
terizados do conjunto formado por 
John Lennon, Paul McCartney, 
George Harrison e Ringo Starr che­
garam às estantes de lojas de to ­
do o planeta, confirmou a grava­
dora EMI. Segundo Ernesto Sch- 
m itt, diretor da EMI, a coleção dos 
Beatles tem tudo para ser a maior 
reedição de um catálogo na histó­
ria da indústria musical.De fato, as 
primeiras 50 mil caixas de uma ver­
são especial com som mono - co­
mo os discos foram gravados ori­

ginalmente - para colecionadores, 
também remasterizada, já foram 
vendidas a 170 libras no Reino Uni­
do. A coleção, disponível também 
em versão estéreo, contémos 13 
álbuns originais dos Beatles, mais 
a coletânea Past Masters, que reú­
ne músicas não incluídas nos LPs.

Além disso, a nova edição apre­
senta novos textos, fotos inéditas 
e, durante um período limitado, um 
breve documentário, com conver­
sas dos Beatles não divulgadas até 
agora.Já em The Beatles: Rock 
Band, os fãs poderão interpretar 
até 45 canções da banda. O produ­
to almeja conquistar as gerações 
mais jovens atraídas pela banda 
por meio de seus pais ou avôs. Em 
entrevista publicada ontem pela 
revista de música NME, Paul McCar­
tney admite que ainda não se atre­
veu a jogar o videogame, mas res­
salta que o mais importante é que 
mostrará a música dos Beatles a 
gente que nunca a ouviu.

Toda terça-feira de setembro, 

ingresso a R$ 3,00 (meia) 

e R$ 6,00 (inteira) 

no Cinemark Midway Mall.

f  ■ N  E  M  A R K .

c in e m a rk .c o m .b r
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PAULO MACEDO
e-mail: paulomacedo.rn@diariosassociados.com.br

Fotos: Joao N eto/D ivu lgação

N&ie mmaemli 
JoseSta

'_____

Fernando Caldas e Bianca Duarte, 
na festa de Jô

w

Só agora recebi as fotos, por si­
nal bem feitas por João Neto, so­
bre a festa de aniversário da sema­
na Joselita (Jô Godeiro), no Versai- 
les. Festa que alcançou repercus­
são,justificado pelo fato de grande 
afluência, organização e agradabi- 
lidade. Poucas vezes vi tantos de­
sembargadores, juizes, advogados 
e amigos das famílias da aniversa­
riante do esposo, na mesma ocasião. 
Poucas vezes, também, vi tantos 
presentes para um só aniversário. 
Chamou a atenção dos comensais, 
quando a filha da senhora Jô foi ao 
microfone e como bom músico e vo­
calista fez um show para sua mãe 
e ao lado dele batendo palavras os 
irmãos Rafa e Marcelo e a irmã The- 
mis. A aniversariante vinha contro­
lando as emoções mas nesse mo­
mento a barra não foi cigurada. Tam­
bém muito elevado o número de 
mensagens da parte dos que não 
puderam comparecer, estavam em 
viagens ou impossibilitados, por ou­
tros motivos. A celebração dos Go­
deiro não pode ser esquecida.

Pot-pourri de eventos
João Eduardo de Carvalho Costa que está escre­

vendo, já em fase de conclusão, o livro com em orativo 
dos cem anos do seu avô o inesquecível mestre da in­
teligência que abrevie a sua remessa.

Depois de muitos anos sem pintar nem fazer expo­
sição, o artista plástico Roosevelt Trindade, acaba de pre­
parar 30 quadros em sua nova fase e vai apresentá-los 
em mostra marcada para o próxim o dia 19 deste, na 
Galeria de Arte Anjo Azul, na Hermes da Fonseca.

Carlos Magno Dantas já vendeu todas as mesas e 
todos os tickets para a sua festa na próxim a sexta-fei­
ra, no La Miuette.

A médica Sônia Mendes, uma das maiores au to ri­
dades no País com tratam ento de anti-envelhecim en­
to, voltou, ontem, do Cone Sul, onde passou o feriadão. 
Volta à sua poderosa Clínica em Natal, amanhã.

Vatenor, um dos artistas plásticos potiguares mais 
prem iados internacionalm ente, vai com em orar seu 
aniversário e tam bém  35 anos pintando para o m un­
do inteiro, principalmente os cajus da Redinha, prepa­
ra uma grande festa para a primeira semana de no­
vembro. Como ele já morou em Paris, em Nova Iorque, 
no Rio de Janeiro, está esperando na sua data os am i­
gos que fez no Brasil e no mundo.

Asmttkm
W  0  jurisconsultor Paulo Lopo Saraiva vai ser homenageado na famosa Universidade de Coimbra, Por­
tugal, onde ele estudou e fez mestrado e doutorado.
101 A Soamar abre a tem porada de conferências, amanhã, em sua sede do A lecrim , visinho à Base Na­
val, e o presidente Emane Silveira lembra aos soamarinos o com parecim ento para ouvir o Secretário 
Municipal da SUMOB.

10/ Já nas ruas e nas bancas o número 12 da revista Ciência Sempre. Entre entrevistas e reportagens 
interessantes, destaco a descoberta de plantas medicinais em Caicó. A capital seridoense vai receber 
m uitos técnicos e pesquisadores do País.

10/ A artista plástica potiguar, depois que m ostrou a sua arte em Brasília, tem  recebido correspondên­
cia e depoim entos de gente sabida de várias partes, achando o seu grau artístico m uitíssim o eleva­
do. Ornar Franco, nome nacional na pintura, diz: "Socorro nos dá uma lição”. Ela tem  um universo p ró ­
prio de composição, luz,cor e linha. Seu interior é exclusivo. Não tem  parâm etros comparativos com 
outras experiências, é absolutamente original. Ela inventou a sua arte a partir de uma visão particu­
lar e mágica no mundo.

m

Desembargador João Batista 
Rebouças e sua esposa Nadja 
Maria, na festa da sra. Jô Godeiro

Os aniversariantes do dia
/ /  É dia de cumprimentar o ortodootista Heitel Cabral Filho.

/ /  Também desta data o professor e escritor Marcos Guerra. Moema 
vai preparar a comemoração.

/ /  Ricardo Elias Asfora, empresário da gastronomia e rotariano.

/ /  Minhas homenagens à senhora Zita Medeiros Regalado Regis, ad­
vogada possuidora de uma legião de amigos.

/ /  Analícia Josino Pereira celebra 17 anos. Não quis comemoração. Tro­
cou a festa celebrativa por uma viagem a Disney.
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gastronom ia

LC O P O S

(de baixo para cima)

- Copo para vinho branco;

- Copo para vinho tinto;

- Copo para água.

Um pequeno roteiro  
de como se deve 
preparar a mesa antes 
de servir as refeições

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

Quando pensam os em 
gastronomia, o que pri­
meiro nos vem à mente 

são chefs de cozinha produzin­
do pratos deliciosos e bem de­
corados. Mas, existe algo que 
está por trás de tudo isso e que 
faz toda a diferença na hora de 
servir os comensais: a etique­
ta. Saber organizar as mesas, 
atender o público comrespei- 
to, ser profissional com os co­
legas de trabalho. Esses são 
apenas alguns elementos que 
devem acom panhar o profis­
sional da gastronomia.

No entanto, a etiqueta vai mui­
to  a lém  do 
que saber as 
regras bási­
cas de mon­
tagem  de 
uma mesa.
Segundo a 
cerimonialis- 
ta e profes­
sora do cur­
so de Etique­
ta Pessoal e Profissional da Uni­
versidade Potiguar, Zuleide Viei­
ra, é preciso estar atento  ao 
comportamento para almoço e 
jantares de negócios, cum pri­
mentos, roupas apropriadas, di­
cas importantes de como por­
tar-se à mesa,uso dos talheres, 
copos, guardanapos e como agir 
em situações difíceis. "A etique-

pue servir, como 
preparar a mesa e como 
receber os convidados
Zuleide Viera- professora

ta é um grande instrumento de 
trabalho, pois abre caminhos, 
oportunidades", disse.

Para a professora, a e tique­
ta deve estar presente tanto  
den tro  da cozinha, en tre  os 
profissionais que cuidam  da 
alimentação como deve acom­
panhar as pessoas que estão 
no salão de um restaurante, 
rece b e n d o  os co n v id ad o s . 
“Além disso, os empreededo- 
res do setor hoteleiro e outros 
profissiona is que traba lham  
com gastronom ia. Todos de­
vem te r noções de etiqueta. 
Mas não me refiro apenas ao 
uso de talheres. Claro que é 
preciso saber isso, saber o que 
eu vou servir, como preparar a 
mesa, com o receber. Mas o 
fundamental é o respeito e res­
ponsabilidade, profissionalis­
mo a é tica”, declarou.

Além do profissional da gas­
tronom ia , a professora ta m ­
bém falou do com portam ento 

ético à mesa, 
para q u a l­
quer pessoa. 
“ A p o s tu ra  
social à mesa 
im portante  
para  to d o  
m u ndo . N u ­
ma mesa to ­
dos são nota­
dos e depen­

dendo da postura, as pessoas 
afastam ou fecham negócios. 
Durante as décadas de 60 e 
70 houve uma desvalorização 
da etiqueta, mas depois de um 
tem po as pessoas voltaram  a 
se preocupar com isso, tendo 
em vista a grande importância 
para todos os segmentos so­
ciais", afirm ou.

2 . ACIMA DO PRATO 

(d e  fo ra  p ara  d e n tro )

- Colher de sobremesa;

- Garfo de sobremesa;

- Faca de sobremesa.

3 . À DIREITA DO PRATO 

(d e  fo ra  para d en tro )

• Colher de sopa ou consomé;

- Faca para peixe;

- Faca de mesa (carnes ou aves).

4 . À ESQUERDA DO PRATO 

(d e  fo ra  p ara  d e n tro )

- Garfo para peixe;

- Garfo de mesa (carnes ou aves).

5 . À ESQUERDA DOS GARFOS

- Prato para pão;

- Faca para manteiga.

|

|

i
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Os jovens
músicos de 
Macaíba
Estudantes aprendem 
a tocar estilos diversos 
em projeto da prefeitura

Gabriela Freire
gabrietafreire.m@diariosassociados.com.br

T arde de sexta-feira em Ma- 
caiba, Grande Natal. Os ami­
gos Felipe Mateus e Igor Fé- 

lix da Silva, ambos de 13 anos, se di­
vertem eximo de costume: tocando 
violino. Difícil imaginar a cena? Não 
para quem mora no município e já 
se acostumou com as mais de 400 
crianças que, vira e mexe, cruzam 
as mas com violinos, violões e ou­
tros instrumentos musicais. Eles 
são alunos da Escola de Música Mu­
nicipal, que desde 2006  atende 
crianças das zonas rural e urbana.

Fundada em junho de 2006, a 
escola desempenha papel funda­
mental para o desenvolvimento só- 
cioeducativo dos jovens. "Para es­
tudar tem que morar na cidade e 
ir bem na escola regular. Analisamos 
a assiduidade do aluno”, destacou 
o secretário de Cuttura e Turismo, 
Marcelo Augusto Bezerra.

Dos mais de 400  alunos, 70% 
estudam na rede pública. Felipe es­
tuda violino há dois anos. "Comecei 
por indicação de uma professora.Eu 
ia me matricular nas aulas de te­
clado, mas ela me falou do violino 
e aceitei". Para ele, que tem o estilo 
barroco como preferido, a música 
é terapia. “Hoje sou bem mais dis­
ciplinado. Todo mundo fala do meu

comportamento na escola”.
A mudança é, para o secretário 

de Cultura, a principal mostra da efi­
cácia do investimento, estimado em 
cerca de R$ 35 mil mensais. "Sabe­
mos que nem todos serão músicos 
amanhã. Mas tirarão alguma coisa 
positiva da experiência. Sem con­
tar que eles saem da ociosidade".

São ministradas aulas de violino, 
viola clássica, violoncelo, violão, con­
trabaixo, contrabaixo elétrico, guitar­
ra, teclado, bateria, flauta, trompe­
te, clarinete, trombone, saxofone, 
teoria musical e coral infantil e adul­
to. “Hoje temos uma orquestra, um 
sexteto e um quarteto de cordas. 
Também estamos formando uma 
big band e mais um grupo de violi­
nos”, elenca o secretário.

Para Júlio César, professor de mú­
sica, o contato que essas crianças 
têm com a música produz resulta­
dos extremamente positivos. “Só o 
fato delas terem contato com ou­
tros tipos de música é positivo. Cria 
uma opção a mais na vida e com 
certeza ajuda em outras áreas".

A prefeita Marilia Dias se derre­
te ao falar da escola: "Chorei quan­
do vi a apresentação da orquestra 
pela primeira vez".

Para que as crianças que m o­
ram nas áreas mais distantes do 
c e n tro  de M acaíba possam  
acompanhar o ritm o das aulas 
a prefeitura dá o transporte. “0  
ônibus pega e deixa todas elas 
em casa. E um custo elevadíssi­
mo mas m uito im portante. É a 
verdadeira inclusão social”, diz 
Marília Dias.
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De olho nas “pequenas fam ílias”
Delphi investe em nicho 
ainda pouco explorado 
pelo mercado imobiliário

Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

Com os imóveis se consti; 
tuindo como uma das me­
lhores opções de investi­

mento, a diversificação do público 
aumenta cada vez mais no merca­
do imobiliário. E hoje um nicho pou­
co explorado no Rio Grande do Nor­
te é o público jovem. Solteiros, re- 
cém-casados ou até as pequenas

É preciso
De acordo com  Wandick Lo­

pes, o foco da constru tora é o 
público B e C: pessoas com pa­
drão exigente, que desejam m o­
rar bem, em um lugar com pra- 
ticidade e funcionalidade. A cons­
tru to ra  tem  hoje apartamentos 
que vão de 53m 2 a 270 m 2, pro­
jetados para atender desde as 
famílias recém -formadas até as 
mais velhas.

“ Diversificamos o nosso leque 
de atuação porque imaginamos 
que nosso cliente quando está 
começando a vida compra o imó-

famílias, com no máximo um filho, 
são um filão promissor. A constru­
tora Delphi apostou no segmento 
e lançou, na semana passada, o 
Residencial Carmel, em Lagoa No­
va (Zona Sul de Natal).

Com apartamentos de 53 me­
tros quadrados, o empreendimen­
to será erguido no coração da Ave­
nida Lima e Silva. De acordo com o 
diretor comercial da Delphi, Wan­
dick Lopes, existe uma grande fatia 
de mercado para esse tipo de pú­
blico, que, além de jovem, procura 
apartamentos de alto padrão. "Eles 
também desejam inovação tecno­
lógica e por isso investimos em in­
ternet wi-fi no lobby, o que será mais

um diferencial do Carmel", conta.
A boa localização é outro trunfo 

da construtora potiguar. Próximo a 
supermercados, shoppings, farmá­
cias e escolas, o empreendimento 
já comercializou mais de 50% do 
total de apartamentos. Segundo 
Lopes, os jovens clientes de hoje 
procuram, além de conforto, pra- 
ticidade e bairros predominante­
mente residenciais. “A região de 
Lagoa Nova é muito procurada por 
ser um bairro muito 'família’ e bem 
localizado. Acreditamos nessa ten­
dência e agora estamos tendo o 
retorno”, diz o diretor comercial.

0  Carmel será constituído de 
uma torre com 90 apartamentos,

sendo seis por andar, com preço 
médio de R$ 160 mil. Terá dois quar­
tos, sendo um suíte, e uma vaga co­
berta na garagem. 0  residencial 
também contará com espaço gour- 
met, piscina, salão de festas, cara- 
manchão, copa e lavabos sociais. 
A previsão de entrega é em 2012.

0  lançamento não é, entretanto, 
a primeira aposta da construtora no 
mercado jovem. De acordo com 
Lopes, há o Chateu Saint Julien no 
bairro deTirol, que também foi su­
cesso de vendas. “Nosso público 
é o casal recém-casado. Mas há 
aquelas pessoas que procuram in­
vestir para alugar depois, ou aque­
las famílias menores que estão sain­

do de Parnamirim, por exemplo, 
para o seu primeiro apartamento, 
além do público jovem que está 
saindo da casa dos pais para m o­
rar só", define Wandick Lopes.

Embora não seja a fatia de pú ­
blico mais forte, o d ire to r conta 
que também existem os pais que 
com pram  esse tipo  de apa rta ­
mento como uma form a de in­
vestimento fu turo para os filhos 
que hoje são pequenos. "Existe 
essa fatia de mercado, só que há 
diversos tipos de acabamento e 
padrão para apartamentos nes­
sa linha. Eu diria que a Delphi foi 
pioneira em melhorar esse tipo  
de empreendimento", aposta.

ter imóveis para todas as fases da vida
vel de 53 metros quadrados. Lo­
go depois ele tem  o prim eiro f i­
lho, depois vem o segundo e ele 
migra para o de 100 metros qua­
drados. A família vai crescendo e 
chega uma hroa que ele com e­
ça a procurar o de 270 metros 
quadrados. Nosso foco é essa 
evolução ao longo do tem po”, ex­
plica Lopes.

Contudo, no caso dos empreen­
dimentos para jovens e casais, a 
capital potiguar ainda engatinha. 
De acordo com o diretor comer­
cial, esse segmento é muito mais

desenvolvido em grandes centros 
como Rio de Janeiro e São Pau­
lo. Tanto que é difícil achar outro 
exemplo. Em 2007, a Ecocil lançou 
o Spazio Senna, na Avenida Ayr- 
ton Senna, tam bém voltado para 
o público com até 30 anos. Com 
56 metros quadrados e um pre­
ço médio de R$ 131 mil, o aparta­
mento foi lançado com um dife­
rencial: o consumidor pagava 25% 
do imóvel até receber as chaves 
- em junho de 2010 - e então po- 
deria financiar o restante em até 
240 meses.

Joana Lim a/DN/D.A Press

Wandick explica que meta é ter produtos para todas as fases da vida
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0  novo MST 
de Zé Rainha

Breno Fortes/C B /D .A  Press

Rainha diz que, agora, ocupações só são autorizadas com base no diálogo

Cinco anos após ser 
expulso do movimento, 
líder funda duas novas 
entidades, capta R$ 6,7 
milhões e atrai seguidores

Ullisses Campbell

Sã o  P a u lo  -  Na luta pela 
reforma agrária, tem poder 
quem consegue melhor mo­

bilizar a massa. No oeste de São 
Paulo, maior zona de conflito pela 
posse da terra, o homem mais po­
deroso da região chama-se José 
Rainha Júnior. Ex-dirigente do Mo­
vimento dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST), ele comanda o maior 
acampamento do país, conhecido 
como Deputado Adão Pretto, no 
município de Araçatuba. Formado 
por cerca de 1,2 mil famílias, o pes­
soal acampando à beira de uma es­
trada vicinal recebe cesta básica 
semanal e a promessa de um lote 
feita pelo próprio Zé Rainha.

Desde que foi desligado do MST, 
em 2004, o líder sem-terra passou 
a ter vida própria no Pontal do Pa- 
ranapanema. Para conseguir recur­
sos do governo federal e de organi­
zações não governamentais do ex­
terior, ele fundou duas instituições: 
a Federação das Associações de 
Agricultores Familiares do Oeste 
Paulista (Faafop) e a Patativa do As- 
saré. Em três anos, as duas entida­
des já receberam R$ 6,7 milhões 
em recursos do governo federal e de 
duas instituições internacionais. “O 
nosso acampamento tem três me­
ses. Em breve, terá 3 mil pessoas", 
prevê Rainha.

No Fbntal do Páranapanema, a lu­

ta atual não é apenas por terra. 0  
novo movimento liderado por Rai­
nha, que já comanda uma massa de 
quase 6 mil colonos, está conven­
cendo agricultores que militam no 
MST de João Pedro Stédile a muda­
rem de lado. A maior diferença en­
tre os dois movimentos é que um, 
o de Rainha, caminha de mãos da­
das com o governo federal. 0  outro, 
mantém divergências políticas com 
o governo Luiz Inácio Lula da Silva. 
Rainha apoia a ministra-chefe da 
Casa Civil, Dilma Rousseff, para pre­
sidente ou qualquer outro político 
que o petista indicar. "Estamos com 
o presidente", frisa o líder.

No novo MST de Zé Rainha tem 
espaço até para o inusitado. A mas­
sa de agricultores que comanda não 
faz invasões sem antes negociar 
com os fazendeiros da região. No 
primeiro semestre deste ano, já fo­
ram 44 ocupações pacíficas e nego­
ciadas. No ano passado, foram pou­
co mais de 30. Algumas delas com 
barulho para chamar a atenção da 
mídia. “Estamos em outro tempo. 
Aquela ocupação em que entramos 
de surpresa não existe mais. O ca­
minho agora é o diálogo", avisa.

No MST oficial, ninguém quer ou­
vir falar de Zé Rainha. Várias notas 
informam que ele foi desligado do 
movimento. Rainha não está nem 
aí. “Ajudei a fundar o MST. Sou filho 
do MST e Stédile é meu pai", frisou. 
Sobre o filho renegado, João Pedro 
Stédile fez o seguinte comentário na 
última vez que em se pronunciou so­
bre o tema: “0  Rainha começou a 
trilhar um caminho que não respei­
ta mais as instâncias às quais esta­
va vinculado. Optou pelo autoafas- 
tamento. É um líder de massas", re­
conheceu.
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Há clima para
a dengue?

Rodrigo C rave iro /C B /D .A  Press

Situação urbana em Manila propicia surgimento da doença entre os moradores

Especialistas divergem 
quanto à influência 
do aquecimento 
global sobre a 
proliferação da doença

Rodrigo Craveiro

Manila (Filipinas) — De­
zoito milhões de habitan­
tes, sendo que cerca de 

3,9 milhões deles estão sem em­
prego. Parte da população caren­
te vive amontoada em becos on­
de se ergueram imensas favelas ou 
às margens de esgotos a céu aber­
to. Algumas das casas improvisa­
das com tábua ou papelão têm  o 
teto sustentado por pneus, um ar­
tifício para evitar a invasão das go- 
teiras e a derrubada das m ora­
dias pela força dos ventos. Assim 
é Metro Manila — área que inclui 
a capital das Filipinas e um conjun­
to  de cidades que a rodeia: cená­
rio perfeito para a proliferação do 
Aedes aegypti, o mosquito trans­
missor, da dengue. Especialistas 
do país atribuem parte da respon­
sabilidade pela situação endêmi­
ca ao aquecimento global, mas 
entram em choque com cientistas 
estrangeiros, que culpam apenas 
a falta.de saneamento básico e a 
urbanização desenfreada.

Até a década passada, a capi­
tal das Filipinas registrava o pico 
de infecções entre julho e setem­
bro, durante o período chuvoso. 
“Por causa das mudanças climá­
ticas, agora vèmos dengue o ano 
inteiro”, confirma Filipinas Nati-

vidad, vice-presidenta da Divisão 
de Pesquisa e Biotecnologia do St. 
Luke's Medicai Center, centro de 
referência em pesquisa e tra ta ­
mento de dengue no país. "A pre­
sença de muitas favelas e de in­
dústrias e a s ituação san itária  
precária são fatores de dissem i­
nação do vírus", ádm ite. Segun­
do a médica, a cçrrelação entre 
a dengue e as mudanças clim á­
ticas se deve ao fato de ela ser 
uma doença tropical. “A dengue 
só aparece em regiões de alta 
tem peratura. 0  mosquito é u m . 
inseto tropical. Está chovendo o 
tem po  todo, faz calor o tem po 
todo, o m osquito pode crescer o 
tem po todo ”, explica.

Somente neste ano, o país re­
gistrou 16.317 casos dos quatro t i­
pos de dengue (37% a menos que 
em.2008) e 165 mortes. Metade 
dos doentes era de crianças entre 
1 e 10 anos. De acordo com Lyndon 
Lee Suy, gerente do Programa Na­
cional de Dengue do Ministério da 
Saúde das Filipinas, o Aedes ae­
gypti tem predileção por ambien­
tes mais quentes. "Estamos vendo 
mais casos de infecções, prova­
velmente causados pelas mudan­
ças climáticas" garante. “O clima 
mudou totalmente. Agora, êm se­
tembro, não esperávamos ver chu­
vas e, com certeza, as teremos", 
comentou, ao afirmar que as con­
dições são propícias para o desen­
volvimento do inseto. A situação 
endêmica levou Manila a sediar o 
I Simpósio Internacional sobre Den­
gue, promovido pelo Instituto No- 
vartis para Doenças Tropicais (Nl- 
TD), baseado em Cingapura.
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Mamar pela saúde do rosto

A administradora de empresas Tainah Nóbrega, 29, faz questão de amamentar e orientar os filhos com noções de higiene

Dar o peito estimula um 
bom desenvolvimento 
muscular e ósseo da 
face das crianças

M árcia Neri

Mais do que um ato de amor, 
de inegável importância 
nutricional, imunológica e 

emocional, a mamentação é fun­
damental para o bom desenvolvi­
mento muscular e ósseo da face 
dos bebês. Enquanto suga o leite 
materno, os recém-nascidos apren­
dem a avançar e retrair a mandí- 
bula, respirar, morder e posicionar 
a língua para receber os alimentos. 
Esse exercício estimula o cresci­
mento adequado e harmonioso do 
rosto da criança e aumenta a pro­
babilidade de os pequenos terem 
um sorriso bonito.

Médicos e dentistas recomen­
dam que a primeira visita ao con­
sultório odontológico seja feita ain­
da durante a gravidez. Nessa con­
sulta, a gestante recebe orienta­
ções para a saúde bucal dela e do 
bebê. "Lembramos às futuras mães

que, além de promover a nutrição 
necessária para os dentes e para a 
estrutura óssea da arcada, a ama­
mentação é uma ferramenta po­
derosa para o aspecto miofuncio- 
nal. Mamando no peito, o bebê res­
pira pelo nariz, estimula e exercita 
músculos e nervos. Isso propicia 
uma boa oclusão dentária", revela o 
odontopediatra Valter Luís Varise. 
"Quando não amamentados natu­
ralmente, meninos e meninas po­
dem sofrer com deformações ós­
seas, respiração bucal e posiciona­
mento ruim dos dentes.”

Os dentistas também recomen­
dam o controle do açúcar durante 
a gestação e o aleitamento, e ensi­
nam como fazer a correta higiene bu­
cal do bebê. “Nos recém-nascidos, 
indicamos a limpeza das gengivas 
com uma gaze ou uma fralda ume- 
decida em água filtrada para remo­
ver os resíduos do leite. É um cari­
nho que promove a limpeza e a mas­
sagem na região”, observa o espe­
cialista. Já por volta dosséis meses, 
período em que nasce o primeiro 
dentinho, é hora de a criança ser 
apresentada ao odontopediatra.

”0  leite materno tem 7,5% de lac- 
tose (o açúcar presente no leite e

seus derivados), 3% a mais do que 
o de vaca. Com o nascimento dos 
primeiros dentes, é hora de os pais 
se preocuparem e evitarem as inde­
sejáveis cáries. Agaze deve ser subs­
tituída por uma dedeira ou uma es­
cova especial para bebês. Esse cui­
dado incentiva o hábito da higiene 
bucal que as crianças precisam ad­
quirir desde cedo”, diz Varise.

A cárie é uma doença multifato- 
rial que pode comprometer o sor­
riso por falta de limpeza bucal ou ser 
transmitida pelos pais, irmãos ou 
cuidadores. "Com o nascimento 
dos dentinhos, os bebês começam 
a comer alimentos sólidos. São ofe­
recidos frutas, sucos e papinhas, e 
a criança fica ainda mais exposta ao 
problema. Nada de compartilhar o

mesmo talher, soprar as comidi- 
nhas ou dar beijo na boca dos pe­
quenos", alerta a pediatra e orto- 
dentista Flávia Velasques. "Até os 3 
anos, a criança não consegue cus­
pir. O creme dental utilizado na es- 
covação não deve conter flúor. Fa­
lo sempre para as mamães: se os 
cuidados higiênicos são feitos e o 
açúcar é controlado, sem cáries”.

E preciso evitar os 
possíveis danos

De acordo com os pediatras, é 
muito mais fácil evitar o dano do 
que remediá-lo. “Criança com cá­
rie sente dor e não come direito. 
Geralmente, é preciso segurar os 
pequeninos para tratar o proble­
ma", relata Flávia. Para escapar do 
pior, nada melhor do que fazer da 
hora da higiene bucal um momen­
to de alegria, interação e diversão. 
É a receita da administradora de 
empresas Tainah Nóbrega, 29 anos, 
que adora amamentar, sabe dos 
benefícios e faz questão desse con­
tato com os filhos.

Mãe de três menininhos, ela en­
sina que é preciso ter paciência e 
criatividade para conquistar a con­
fiança e fazer com que as crianças 
adquiram o hábito da escovação. 
“Com o Pedro, que tem apenas um 
mês, procuro fazer a limpeza das 
gengivas com uma dedeira pelo 
menos duas vezes ao dia. Já para 
incentivar a higiene bucal do João 
Paulo, de 3 anos, e do José Antô­
nio, de 1 ano e meio, canto musiqui- 
nha, conto história dos dentinhos 
e permito que brinquem com a es­
cova", conta. “Depois das brinca­

deiras, eu e meu marido ajudamos 
os dois a completar a higiene com 
um creme dental sem flúor. Eles 
adoram e já entenderam que é im­
portante limpar os dentinhos. O 
mais velho até gosta de ir ao den­
tista."

Chupetas
0  uso das chupetas é motivo de 
polêmica entre médicos e dentis­
tas. Alguns acham que ela acalma 
a criança e ainda é melhor alterna­
tiva do que chupar o dedo. Outros, 
porém, entendem que a chupeta 
deve ser usada apenas para estimu­
lar a sucção em bebês desmama- 
dos precocemente. Os especialis­
tas concordam, no entanto, que ela 
não deve se tornar um hábito fre­
quente e de longa duração. "Tanto 
as chupetas quanto as mamadei- 
ras devem ser específicas e ana­
tômicas, para evitar maiores da­
nos aos dentes e à mordida. É im­
portante que sejam desinfetadas 
em água fervente antes do primei­
ro uso e ao menos uma vez ao dia", 
aconselha o odontopediatra Valter 
Luís Varise.
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“A fome é uma arma inflamável. O incêndio que ela ateia, entra a lavrar até 

queimar e derreter todo o quarteirão'!
(in “O Cúmplice" - 3.3.1959)

Acúmulo de ações abala 
avaliação do Judiciário

Lançado  dia l s, o índice 
de Confiança na Justiça 
(ICJBrasil) mostra que, 

no país, quanto maiores o salá­
rio e o nível de escolaridade de 
um cidadão, menor a confian­
ça no Poder Judiciário.

Sob a coordenação da Esco­
la de Direito de São Paulo da 
Fundação Getulio Vargas, foram 
entrevistados 1.636 moradores 
de sete regiões metropolitanas, 
onde há 65 milhões de habitan­
tes. O levantamento revelou que, 
no segundo trim estre, os cida­
dãos que recebem mais de R$ 
5 mil por mês eram os que m e­
nos confiavam na Justiça.

Já a população com renda en­
tre R$ 1 mil e R$ 2 mil tem  o 
m aior índice de credibilidade. 
Em relação à escolaridade, os 
segmentos dos que mais acre­
d itam  no Judiciário são o dos 
que com ple taram  o segundo 
grau e o dos que têm  nível su­
perior incompleto. Com menor

confiança aparecem os que têm 
mestrado ou doutorado. Para a 
idealizadora da pesquisa, pro­
fessora Luciana Gross Cunha, 
"pode existir uma sensibilidade 
m aior nessas faixas, o que as 
torna mais críticas quanto à efi­
ciência desse serviço público”.

O ICJBrasil considerou dois su- 
bíndices na análise geral: percep­
ção e comportamento. Percep­
ção, como o sentimento da popu­
lação em quesitos como hones­
tidade, imparcialidade e capaci­
dade de solucionar problemas. 
Em comportamento, avaliou se 
o cidadão recorre à Justiça para 
resolver problemas e quando.

Para a gestora do programa 
Justiça em Números, do Con­
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
Neidi Sordi, o índice apresen­
tou melhor resultado nos tr ibu ­
nais com menor taxa de con­
gestionamento, onde a produ­
tiv id a d e  dos m a g is tra d o s  é 
maior. Salvador foi identificada

como a capital que menos crê 
no Judiciário. Inspeções do CNJ 
na cap ita l baiana apontaram  
acúm ulo de processos e irre ­
gularidades administrativas no 
Tribunal de Justiça (TJBA).

Em Porto Alegre, o ICJ iden­
tificou o m aior índice de con­
fiança e expressiva recorrência 
ao Jud ic iário  para solucionar 
con flitos . Seguindo o CNJ, o 
TJRS funciona bem. De acordo 
com a professora da Universi­
dade de São Paulo (USP) Ma­
ria Tereza Sadek, a pesquisa é 
im portante , pois a área é ca­
rente de dados. Para ela, a per­
cepção é fundam ental e o que 
dá legitim idade para um poder 
é o seu índice de credibilidade.

A confiança nacional na Jus­
tiça, apurada pelo ICJ, é de 65 
pontos, numa escala de 100. 
Como se vê, o Estado continua 
devendo m uito em campos de 
atividades relevantes inerentes 
às suas obrigações.
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Armas
Lula se dispõe a fazer com ­
pra faraônica de arm am en­
to  a n tibé lico  para de fen ­
der nossas riquezas de in­
vejosos in im igos h ip o té ti­
cos. Bilhões serão gastos e 
deb itados  nas con tas de 
todos  nós. Bem mais m o­
desta, só quero poder com ­
p ra r um a caix inha de Ta- 
m iflu  para defender meus 
netos de um in im igo certo  
e conhecido, e não posso. 
D inhe iro  para isso eu te ­
nho. Não consigo  é o re ­
m édio, para tê -lo  em casa 
e assim  ga ra n tir que não 
vou chora r a perda irrepa­
rável de um  ente querido. 
Vão d izer que exagero„né? 
Acontece que sou gato es­
caldado. C onheço na pele 
a dor da perda por m otivo 
estúp ido. E essa g ripe  só 
saiu dos no tic iá rios , p o r­
que in fe lizm ente  continua 
v itim ando m uita  gente por 
aí. Mas parece que a m o r­
te  des tes  b ra s ile iro s  c o ­
m uns já não dá m anche­
te. Que coisa.

M ara M ontezum a Assaf 
por e-mail

Desculpas
Em m inha op in ião  o N e l­
son P iquet e seu filho  de ­
veríam v ir a púb lico  e pe­
d ir desculpa aos b ras ile i­
ros. Eu nunca engoli o Nel­
son pai, p r in c ip a lm e n te  
quando ele foi cam peão e 
na ocasião, sendo e n tre ­
v is ta d o  p o r um  re p ó rte r

bras ile iro  de uma TV b ra ­
sile ira, fez questão de fa ­
lar em  inglês. A a titude  do 
filho dele me rem ete àque­
le d ita d o  que nos ensina 
que co lhem os o que p lan­
tam os. Forjar um  ac iden ­
te  in tenc iona lm en te  para 
beneficiar sua equipe, além 
de ato anti-esportivo, deno­
ta  o ca rá te r de um  biltre . 
Por fa la r n isso vou p ro cu ­
rar na internet todos os aci­
dentes envolvendo a fam í­
lia Piquet, quem  sabe...

Jatiacy Francisco da Silva
por e-mail

Buracos na BR
Enquanto na Paraíba a BR- 
101 está um verdadeiro ta ­
pete e com  grande pa rte  
das obras de duplicação já 
concluídas, aqui no nosso 
RN a s ituação  é ou tra . A 
obra caminha a passos len­
tos  e os m o to ris tas  ainda 
são obrigados a conviver 
com  um a q uan tidade  in ­
decente de buracos. Qual 
será a razão de tam anha 
diferença de qualidade nu- 
m a.estrada federal, a d m i­
n is trada  pelo m esm o ó r ­
gão, en tre  do is estados v i­
zinhos? Por que na Paraí­
ba a obra anda tão  ráp ido 
e aqu i não? M esm o que 
haja m otivos plausíveis pa­
ra ju s tifica r a dem ora, na­
da explica o péssim o esta­
do de conservação da ro ­
dovia, independentemente 
da obra.

Jú lia  França Delgado
Parnamirim/RN
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0  trabalho da câmara
Ney Lopes

jornalista, advogado e ex-deputado federal.

Dá a César o que é de 
César! A Câmara Mu­
nicipal de Natal está, 

pouco a pouco, resgatando a 
sua imagem de eficiência e pro­
dutividade legislativa.

Sabe-se que na legislatura 
passada vários fatos influíram 
para o desgaste dos vereado­
res natalenses. Não há, a in­
da, como se fo rm ar juízo de 
condenação, ou absolvição, 
pela ausência do pronuncia­
mento final da justiça.

O importante é que na pre­
sente legislatura - governo e opo­
sição - têm adotado posições 
objetivas para a superação do 
desgaste. Ultimamente, foi vota­
da a Resolução que proibe a ree­
leição da Mesa. Trata-se real­
mente de considerável avanço.

A prática da reeleição ante­
cipada de Mesas diretivas do 
legislativo brasile iro  fere os 
princípios da ética e da legali­

dade. Jamais entendi (nem jus- 
tifique i) tal prática. O funda­
mento é de que se considera 
matéria interna corporis.

A teoria interna corporis ga­
rante que determinados atos 
do Parlamento não podem ser 
submetidos ao controle jurisdi- 
cional. Essa teoria teve sua ori­
gem na Inglaterra em uma épo­
ca em que era necessário refor­
çar a instituição do Parlamento, 
perante as ambições absolutis- 
tas do monarca. Em 1688, o par­
lamento inglês sofreu a tentati­
va dos reis Carlos I e Jacó II de 
reduzir a força dos seus mem­
bros, com a implantação de um 
modelo fundado no direito divi­
no dos monarcas. 0  documen­
to denominado "Bill of Rights” 
(1689) assegurou a soberania 
parlamentar, com a proibição 
de interferências internas. Daí 
surgiu a regra de que as decisões 
internas do legislativo seriam 
intocáveis pela justiça.

Na atualidade, questiona-se 
até que ponto essa teoria pode

ser mantida num Estado de Di­
reito, no qual nenhum poder es­
tá acima da Constituição.

A Câmara Municipal de Na­
tal acabou a reeleição e deu o 
bom exemplo, de que não mais 
serão classificadas como “de­
cisões internas” as escolhas 
antecipadas de mesas direti­
vas, no dia seguinte à eleição da 
anterior. Verdadeira imoralida­
de. Inconcebível no século XXL

Há que se notar, por ju s ti­
ça, a criatividade da produção 
legislativa da Câmara Munici­
pal de Natal, nesta legislatura. 
Os "críticos" de plantão - pa­
ra ju s tifica r a incapacidade 
pessoal - condenam os proje­
tos apresentados, alegando 
aumento de despesas, isto ou 
aquilo. Claro que uma propos­
ta de lei tem  que se adequar 
a constitucionalidade, jurid i- 
cidade e técnica legislativa. 
Porém, os parlamentos ado­
tam  alternativas, até para as 
idéias que geram despesas. 
Em tais casos são aprovadas

as leis "autorizativas".
O parlamentar é eleito para 

fiscalizar e fazer leis. Ridículo 
o parlam entar que se só se 
preocupa com “verbinha orça­
mentária", ou assistencialismo, 
para satisfazer interesses es­
cusos. A aplicação de recur­
sos do Orçamento é tarefa do 
Executivo. O legislativo apro­
va e fiscaliza. O parlamentar 
deve discutir os problemas lo­
cais, estaduais, federais e ofe­
recer soluções na lei. É isto que 
a Câmara Municipal de Natal 
tem  feito ultimamente.

Divulgou-se, que a prefeita 
Micarla de Souza vetou "num 
monte só” e com "justificativa 
idêntica" vários projetos apro­
vados na Câmara. Ela pode fa­
zê-lo, desde que apresente fun­
damentos constitucionais e le­
gais, caso a caso. De outra for­
ma, contribuirá para desesti­
mular o trabalho legislativo que 
vem sendo realizado na Câma­
ra, o que seria um desserviço 
à população de Natal.

Um tiro de festim
Gaudêncio Torquato

jornalista, é professor titu lar da USP 

e consultor político.

Ao ser perguntado sobre as 
leis que outorgara aos a te ­
nienses, Sólon, um dos sete 
sábios da Grécia antiga, disse: 
"Dei-lhes as melhores que eles 
podiam aguentar." Poderia ser 
essa a resposta dos nossos 
legisladores, ante indagação 
similar, a propósito do proje­
to de reforma eleitoral aprova­
do pela Câmara e em tram ita­
ção no Senado, cuja sanção 
deve, obrigatoriamente, ocor­
rer até 2 de outubro próximo, 
se for interesse do Congresso 
usá-lo como guarda-chuva do 
pleito de 2010. A lei em dis­
cussão é um embrulho mal- 
ajeitado, que desperta a aten­
ção por abrigar ferramentas 
tecnológicas - como a internet 
-, mas gera repulsa por des­
toar de um dos maiores re­
clamos da sociedade, a falta 
de transparência sobre doa­
ções para campanhas.

Em pelo menos duas fren­
tes, salta à vista o contrassen- 
so na lei em tram itação. A pri­
meira diz respeito à rede web. 
Qual a lógica que sustenta a 
idéia de comparar a internet 
com o sistema de radiodifu­
são, no qual se abrigam as con­

cessões de rádio e TV, subme­
tidas a regramento específi­
co? Seria até compreensível 
que as redes sociais na in ter­
net - blogs e sites - tivessem 
como parâmetro disposições 
que regulam as mídias jorna­
lísticas, como jornais e revis­
tas, que não são concessões. 
O argum ento da isonomia é 
frágil. Basta atentar para o ca­
ráter da rede virtual. Não há 
nela limites físicos e até a uni­
dade tempo, que afere os pas­
sos das pessoas e das estru­
turas, assume outra d im en­
são. As fronteiras entre públi­
co e privado se imbricam no 
espaço virtual, sob o ideário 
da liberdade de qualquer um 
de fazer e desfazer, criar e re­
criar, buscar e interagir com 
interlocutores plurais, de en­
tra r no tabuleiro lúdico e dele 
sair, sem lim ite de tempo. A 
conectividade propicia a usuá­
rios a efetivação do processo 
criativo. Deixa de haver aque­
la margem de subordinação e 
passividade do leitor/ouvinte 
de mídias tradicionais.

Na Telépolis global e intensa­
mente interativa, marcar es­
paços de cada candidato, com 
direito de resposta a quem se 
sentir atingido por um adjeti­
vo mal ou bem posto, é querer 
caçar dinossauros em plena

Avenida Paulista. Mas essa é 
a disposição de boa parte dos 
parlamentares, que defendem 
a risível proposta: blogs e si­
tes deverão abrir espaço para 
respostas. Um analista político 
deverá autocensurar-se para 
não ser flagrado pelo canhão 
legislativo. O critério jornalísti­
co que define fato socialmen­
te significativo será letra m or­
ta. Predominará a visão de iso­
nomia de pessoas que se ima­
ginam criando leis no paraíso. 
Impor rigidez a uma esfera plu- 
ridimensional faz parte da ma­
nia de fazer leis sobre coisas 
impossíveis. Não por acaso, 
muitas geram deboche.

Já a disposição sobre doa­
ções financeiras para as cam­
panhas apresenta duas face­
tas, uma positiva, outra nega­
tiva. Permitir doações de pes­
soas físicas por telefone ou car­
tão de crédito ou débito é um 
avanço. Essa situação propi­
ciou a Barack Obama o êxito 
de uma campanha que juntou 
3 milhões de eleitores e uma 
renda de cerca de US$ 600 mi­
lhões. Cada eleitor foi devida­
mente identificado. Por aqui, o 
eleitor não poderá apontar o 
candidato que pretende ajudar. 
A campanha - lá vem o argu­
mento frouxo - é do partido, e 
não do candidato. Ora, no Bra­

sil não há diferença entre gran­
des partidos. Poucos conse­
guem manter verniz ideológico. 
Logo, o diferencial se dá no pla­
no individual. O eleitor identifi- 
ca-se com fulanos e sicranos. 
A ilógica vai além. Dívidas serão 
de responsabilidade do candi­
dato ou do diretório ao qual sua 
campanha se vincula. Quer di­
zer, partidos receberão recur­
sos de empresas e os repassa­
rão aos candidatos, que 

assumirão responsabilidade 
por sua aplicação. Como lem­
bra o presidente do TSE, minis­
tro Carlos Ayres Britto, contrá­
rio a dispositivos do projeto, "é 
preciso dar transparência às 
cartas: quem doou, quanto doou 
e por que meio. Não queremos 
a figura do partido-ponte rece­
bendo dinheiro, colocando-se 
entre doador e candidato."

Há normas positivas, entre 
elas a proibição de criar e am­
pliar programas sociais no ano 
eleitoral. Questões como f i­
delidade aos partidos, siste­
ma de voto em lista fechada, 
coligações, prévias e debates 
entre pré-candidatos co n ti­
nuarão penduradas no arm á­
rio das indefinições. A lei é um 
tiro de festim. Sísifo, mais uma 
vez, verá frustrada sua ten ta ­
tiva de depositar a pedra no 
cume da montanha.

Sexta-feira, 13 de setembro de 
1946 - Depois de doze anos de para­
lisação, circulou, no dia 7 de setem­
bro, em Mossoró, conforme vinha sen­
do esperado, o tradicional órgão de im­
prensa daquela importante cidade, 
"O Mossoroense”. Aliás a sua circula­
ção atual já é em terceira fase.

HÁ 62 ANOS

Sábado, 13 de setembro de 1947
- Finalmente hoje estrearão nesta ca­
pital as consagradas estrelas do rá­
dio brasileiro Linda e Dircinha Batis­
ta. Que contratadas pela Rádio Poti 
realizarão uma temporada na emis­
sora natalense e no cine-teatro Rex.

Sábado, 13 de setembro de 1947
- O bairro do Alecrim vai ser benefi­
ciado, a partir de amanhã, com um 
novo m elhoram ento. Trata-se da 
inauguração do Cine Alecrim, insta­
lado na Praça Gentil Ferreira. 0  Cine 
Alecrim é de propriedade do Sr. Cris- 
tovam Bezerra e tem capacidade pa­
ra 400  poltronas.

HÁ 59 ANOS

Quarta-feira, 13 de setembro de 
1950 - Procedente de Recife chega­
rá amanhã em Natal a imagem de 
Nossa Senhora do Carmo, que percor­
re, em peregrinação, vários Estados. 
Em Natal permanecerá por três dias 
indo depois para São José de Mipibu.

HÁ 49 ANOS

Terça-feira, 13 de setembro de 
1960 - Às 14h30m de ontem, quan­
do empreendia um vôo de instrução 
por cima da praia de Ponta Negra, o 
avião da Base Aérea de Natal, do ti­
po PT-14 (Fairchild), caiu no mar ma­
tando o piloto e um cabo.
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E D IT O R »  Gabriel Trigueiro (gabrleltrigueiro.m@diariosassoclados.com.br)

Casas
Pesquisador potiguar 
desenvolve concreto 
inovador que será usado 
em larga escala no 
Minha Casa, Minha Vida

Adriana Amorim

adrianaamorim.m@diariosassociados.com.br

Que tal construir sua casa em 
uma semana, reduzindo cus­
tos e também prejuízos ao 

meio ambiente? 0  que antes seria 
um sonho distante agora é possí­
vel por meio do Iso-Blok, bloco de­
senvolvido com concreto celular 
espumoso e resíduos industriais à 
base de polímero, que não neces­
sita sequer de reboco na finalização 
da obra. No Rio Grande do Norte, 
a inovação que promete mudar os 
rumos da engenharia civil vem sen­
do estudada há anos pelo pesqui­
sador Guilherme Fábio de Melo, 
que enfim chegou a um resultado 
capaz de aplicar a experiência em 
larga escala. Após concluir seu dou­
torado em Engenharia Civil de Ma­
teriais pela UFRN, Guilherme fir­
mou parceria com duas empresas 
potiguares que passaram a ofere­
cer a técnica. 0  material será usa­
do na construção das habitações 
do programa federal Minha Casa 
Minha Vida (leia matéria abaixo). 

Atualmente, as construções civis

utilizam blocos à base de materiais 
não-renováveis, como cerâmica e 
isopor. "Isso ocasiona um colapso 
na indústria de cerâmica por estar 
havendo grande desmatamento 
da vegetação usada como carvão. 
Já a matéria-prima do isopor é à ba­
se de petróleo, o que aumenta o 
seu custo" explica Guilherme, refor­
çando que o novo bloco é mais efi­
ciente, barato e ecologicamente 
correto, podendo ser utilizado na 
construção de paredes, lajes, pai­
néis e outras estruturas de baixa 
densidade. “Com a reutilização do 
resíduo - proveniente de uma gran­
de indústria local de botões de rou­
pa - dá-se ao mesmo um novo des­
tino. Se antes ele iria parar em ater­
ro sanitário, agora contribui para 
reduzir custos na edificação e mi­
nimiza o impacto ambiental".

Guilherme aponta que 55% da 
matéria-prima usada na fabrica- 
çõe dos botões é descartada, re­
sultando em cerca de 10 tonela­
das de resíduos, por mês, que são 
cedidos gratuitamente ao projeto 
do pesquisador.

0  composto usado na elabora­
ção dos blocos não leva brita nem 
ferro, e sim cimento, areia e espu­
ma biodegradável. 0  uso desta es­
puma só é possível graças à parce­
ria com a Dois A Engenharia e a A. 
Azevedo Indústria e Comércio, em­
presas que detêm a licença na Amé­
rica Latina sobre o produto, prove-

Habitação construída com o Iso-Blok, aperfeiçoado no Departamento de 

Engenharia de Materiais da Universidade Federal do Rio Grande do Norte

niente da Alemanha. "Enquanto o rante um melhor desempenho tér- 
polímero melhora a propriedade fí- mico e acústico, além de dar mais
sico-química do bloco, a espuma ga- leveza e resistência", garante.

Parceria vai render tuna moradia por dia
Um protó tipo de casa com 39 

m 2 quadrados usando concreto 
celular foi construído na UFRN 
e hoje dá lugar a um laboratório 
de pesquisas na área. "Agora, es­
tam os adquirindo um conjunto 
de fôrm as para a construção de 
casas de m aneira industria l. A 
pretensão é entregar uma casa 
por dia”, disse, referindo-se à par­
ceria com o governo federal atra­
vés do program a M inha Casa,

M inha Vida, quando todas as teo­
rias de racionamento de m ate­
riais serão aplicadas.

Guilherm e cita  ainda outras 
vantagens, como m aior padrão 
de qualidade e a viabilidade de 
inúmeras form as de economia. 
"Um a casa construída da m a­
neira tradicional leva, em média, 
dois meses para ser concluída. 
Com o uso de Iso-Blok, esse pra­
zo é reduzido a uma semana, o

que barateia custos com mão- 
de-obra e o índice de desperdí­
cio é quase zero. Tudo isso refle­
te no custo final da casa", apon­
tou. 0  pesquisador adianta ain­
da que vem estudando outros 
resíduos, como raspa de pneus, 
serragem e fibra de vidro.

Prêmios
A pesquisa desenvolvida por 

Guilherme Melo lhe rendeu, em

2005, o prim e iro  lugar na ca­
tegoria Indústria da quinta ed i­
ção do Prêm io Santander Ba- 
nespa de Em preendedorism o. 
De lá para cá, concorreu em d i­
versos o u tro s  e d ita is , sendo 
aprovado  no ed ita l Inova, da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do RN (Fapern), no Prime, da 
Financiadora de Estudos e Pro­
je tos (F inep), do Governo Fe­
deral, e ainda no edital lançado

pelo Parque Tecnológico da Pa­
raíba. Recentemente, jun to  ao 
Conselho Nacional de Pesquisa 
(CNPq), seu p ro je to  co n q u is ­
tou  qua tro  bolsas de pesquisa 
vo ltadas a pesquisadores com  
nível de doutorado, que a tua ­
rão no desenvolvim ento de no­
vas pesquisas. "A intenção é dar 
destino  aos resíduos, uma vez 
que eles contam inam  a n a tu ­
reza", conclu iu  Guilherme.

SARAH LUIZA AZEVEDO LOPES
5 ANOS DE SAUDADES

★ 2 0 .0 4 .9 5  1 5 .0 9 .0 4

“Eterna em nossos corações”
Jefferson e Régia (pais), Beatriz (irmã) convidam todos os 

amigos a participarem da missa de CINCO ANOS da chegada 
de Sarinha no céu dos anjinhos, a ser celebrada na Igreja de 
Santo Afonso Maria de Ligório, no bairro de Mirassol, 
TERÇA-FEIRA, 15 de setembro de 2009 às 19 horas.

MANFREDO MEDEIROS
t V  2 5 /0 9 /1 9 5 3  ‘U* 13 /09 /2008

Stela (m ãe), Conceição (esposa), lluska e 
Felipe (filhos), Joãozinho (genro), Gabriel, 
Lucas e  lan (netos) e Jane convidam  
parentes e amigos para assistirem à missa 
de 1 ano de falecim ento de MANFREDO 
MEDEIROS, que será celebrada às 17h do 

dia 13 de setembro de 2009 (domingo), na Igreja Nossa 
Senhora de Candelária. D esde já , a fam ília agradece a todos que  
com parecerem  a esse ato de fé cristã.
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Dunga ou Zangado?
É impressionante o mau 

humor do técnico da sele­
ção brasileira. Em pleno au­
ge no comando do melhor ti­
me da atualidade, o gaúcho 
de Ijuí não consegue rela­
xar. como se não bastasse a 
implicância com a impren­
sa, agora ele resolveu en­
frentar a torcida. Foi lamen­
tável as cenas de total des­
controle quando resolveu 
insultar a torcida baiana no 
jogo contra o Chile. Parece 
que quanto mais ele vence, 
mais os fantasmas do pas­

sado o infernizam. Uma má­
goa cruel que atormenta e 
aflige esse homem.

Pensei não, nós brasilei­
ros tínhamos pensado que 
todo esse ódio aos seus crí­
ticos, tanto no começo da 
carreira no Beira-Rio como 
na era Lazzaroni, havia si­
do exorcizada na conquista 
do Mundial de 94, mas pe­
lo jeito não. Dunga ainda tem 
muita raiva, não passa uma 
coletiva sem dar uma pata­
da em algum repórter. Um 
comportamento pior que o

de Muricy, Felipão e Zagalo 
juntos. Jorginho que é evan­
gélico, poderia ajudar o ami­
go a exorcizar essa triste ín­
dole para Zangado.

Os maiores salários do 
futebol por temporada
Cristiano Ronaldo (Real Madrid) - R$ 29,4 milhões

Samuel Eto ó (Internazionale) - R$ 29,4 milhões 

Ibrahimovic (Barcelona) - R$ 25,4 milhões 

Kaká (Real Madrid) - R$ 24,1 milhões 

Messi (Barcelona) - R$ 22,7 milhões

curto
Disciplinador
Na m inha m odesta opinião, Dunga só tem  uma v irtude  co­
mo tre inador: a disciplina. Ele está provando que a seleção 
brasileira não precisa de um Luxemburgo ou Felipão e sim 
de um d iscip linador que saiba identificar os jogadores que 
realm ente querem  vestir a nossa gloriosa e respeitada ca­
misa canarinho. 0  resto eles fazem em campo.

Futsal
A bola com eçou a ro lar para as categorias de base da Fed­
eração Norte-rio-grandense de Futsal. Neste domingo, pela 
categoria sub-17, três jogos, todos no m unicíp io de Passa 
e Fica, dão prosseguim ento à com petição inter-m unicipal: 
Bom Jesus x Sítio Novo, Estrela Vermelha I x Ricahuelo e 
Independente x Estrela Vermelha II. A rodada do sub-17 
com eça às 19h.

ABC/UnP/Art&C
Depois de conqu ista r o p rim e iro  turno, o ABC /U nP /A rt&C  
segue firm e rumo ao pentacampeonato norte-rio-grandense 
de futsal. Na ú ltim a quin ta-fe ira , o tim e  do técn ico  Ernani 
Passaglia passou fácil pela equipe de A lto  do Rodrigues, 
em jogo realizado no ginásio do Complexo Esportivo Sagra­
da Família: 7 x 0 .0  próxim o jogo sçrá hoje diante do Santa 
Luzia, às lOh, no Sagrada Família.

Vida ou 
morte

F rankíe M a rc o n e /D N /D .A  P ress
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Alecrim decide 
classificação contra o 
Sergipe no Machadão

*  %
l  *  i  BRASILEIRO2009-SÉRIEn
Bruno Araújo

brunoaraujo.m@diariosassociados.com.br

0  Alecrim joga hoje, às 17h, 
no estádio Machadão, pe­
la sobrevivência na Série D 

do Campeonato Brasileiro. A equi­
pe comandada 
pelo té cn ico  
Francisco Diá 
precisa vencer 
o Sergipe por 
pe lo  m enos 
dois gols de di­
fe rença , para 
garantir dentro 
de campo, a va­
ga na fase seguinte. Caso não ven­
ça pelo placar necessário, terá ao 
menos que empatar e torcer pela 
derrota do Araguaia/MT e por pe­
lo menos um empate do Londri- 
na/PR, para avançar pelos critérios 
técnicos. Ao todo, oito equipes se

Verdâo precisa 
vencer por dois 

gols de diferença

classificam. Na primeira partida, 
o ‘‘Verdão”foi derrotado por 3 a 1.

Apesar da situação adversa em 
que se encontra, os jogadores ale- 
crinenses acreditam na classifica­
ção. Dentre eles, está o atacante 
Maurício Pantera que não partici­
pou do primeiro jogo, mas se recu­
perou de uma lesão na coxa e es­
tá à disposição do treinador. "Par­
ticipei do último cpletivo e não sen­
ti dor nenhuma. É bom poder vol­
tar, principalmente num jogo im ­
portante como esse. Eles são favo­
ritos, mas estamos confiantes e 

vamos buscar a 
vitória", disse o 
a rtilhe iro  alvi- 
verde, após o 
co le tivo  de 
apronto realiza­
do no M acha­
dão, palco do jo­
go de logo mais.

Também con­
fiante na classificação está o za­
gueiro Geílson. Para ele, a m oti­
vação e a união do grupo são fa­
tores fundam entais para o su­
cesso na partida. “ Nosso time es­
tá m uito bem. Vamos tentar ga­
ran tir em campo, se não der, va-

Equipe alviverde terá que superar a ausência de cinco titulares no segundo e decisivo confronto contra os sergipanos

mos torcer para chegar no crité ­
rio técnico”, disse o defensor. Diá 
terá pelo menos três reforços na 
“ Batalha do Machadão". Além do 
retorno de Maurício Pantera, o 
treinador contará com a volta do 
volante Hércules, absolvido no 
meio da semana pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD), e o goleiro Isaías.

Desfalques
Mas antes de vencer os sergipa­
nos. o Alecrim terá que bater um 
outro adversário: os desfalques. 
São pelo menos cinco confirm a­
dos, podendo mais um nome se 
juntar a lista. Fabiano Silva, expul­
so no jogo passado, Pantera e Cha- 
pinha, suspensos pelo terceiro 
amarelo, estão fora, assim como

Robson e Vai, que se recuperam de 
contusão. 0  sexto que pode pas­
sar a fazer parte do grupo é Eduar­
do Igor, que sentiu dores no tomo- 
lezo, e é dúvida. “Temos um gru­
po pequeno e essa quantidade de 
desfalques nos fragiliza", disse 
Francisco Diá apontando que “a 
garra e a determinação” deverão 
se sobrepor aos problemas para 
buscar a vaga na próxima fase.

SÉRIE A - Jogos de hoje

Alecrim Sergipe

Isaias: Geílson. Pucha Rudson: Glauber. Carlos
e Rafael: Eduardo Igor André. WaWaóe e

(Wesdey). Fernandes. Fabiano: Tádo.CbicJo.

Joâo Paulo. Hércules e Madson e Junmho:

Papel (Leandro Sena):
Hugo Henrique e

Torona e Pantera. Técnica: Quintino
Técnica: Francisco Diá. Barbosa

Lool: Machadão
Horário: 17 horas

Arbitro: Wladyerisson Süva Oliveira

16h

Atlético-MG x Atlético-PR 
Vitória x Palmeiras 
Internacional x Cruzeiro 
Santos x Santo André

18H30

Náutico x Grêmio 

Botafogo x Fluminense 

Barueri x Goiás
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Um tim e de corredores
Grupo de 51 esportistas 
de uma mesma empresa 
promete fazer bonito na 
corrida 10 K Natal

Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.m@diariosassociados.com.br
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0 sucesso 
da I a edi­
ção da 10 

K Natal nãoétra- 
duz ido  apenas 
pelo número de 
inscritos (2 mil em 

menos de um mês de inscrição) ou 
pela repercussão na cidade. 0  prin­
cipal demonstrador de que o evento 
realmente veio para ficar são as pes­
soas correndo nas ruas se preparan­
do para percorrer os 10 km da com­
petição. São corredores jovens, ido­
sos, solitários ou em grupo, queren­
do ou um lugar no podium ou sentir 
o prazer de completar a prova.

Um grupo de 51 colaboradores de 
uma rede de lojas de informática de Na­
tal se juntou para correr e prometem 
fazer bonito na 10 K Natal. Incentiva­
dos pelo chefe, todos se transforma­
ram em amantes da corrida e almejam 
até um lugar entre os vencedores da 
competição promovida pelo Diário de 
Natal. "Comecei a correr aos 15 anos 
e participei de várias corridas pelo país, 
como a São Silvestre, Meia Maratona 
do Rio de Janeiro e Volta da Pampulha, 
em Belo Horizonte. Sempre incentivei 
os colaboradores da empresa para que 
eles praticassem corrida porque sei 
dos benefícios que o esporte traz pa­
ra a pessoa”, afirma Afrânio Miranda, 
que depois da 10 K Natal irá iniciar a 
preparação para correr a maratona de 
Nova Iorque, em novembro de 2010.

Um dos orgulhos de Afrânio é ter 
em seu quadro de funcionários a 
corredora Adriana Clementino Nelo. 
A atleta de trin ta  anos disputa vá­
rias competições de rua e conta com 
o apoio da empresa onde trabalha. 
“ Nem gostava de correr, mas fui in­
centivada pelo pai de uma amiga mi­
nha. Depois que comecei, não parei

mais. E foi numa dessas corridas 
que eu conheci Afrânio. Quando ele 
soube que eu estava desempregada, 
me convidou para trabalhar em sua 
empresa", lembra Adriana, que ven­
ceu recentemente a corrida prom o­
vida pela Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), em Natal.

Para a 10 K Natal, a atleta quer 
chegar entre as primeiras coloca­
das e treina pesado para isso todos 
os dias, correndo cerca de 15 km pe­
las ruas da cidade. “0  sol forte do 
horário da 10 K é um complicador, 
mas estamos treinando para supe­
rar tudo isso e conseguir um lugar en­
tre os vencedores", destaca.

Chegar entre os primeiros não é a 
meta de todos os 51 atletas do gru­
po de colaboradores de Afrânio Mi­

randa. A maioria dos corredores se 
inscreveram na 10 K Natal com o in­
tu ito  de participar e cruzar a linha 
de chegada, que já é uma vitória pa­
ra aqueles que, há alguns anos, se­
quer praticavam corrida.

0  empresário parabeniza o Diá­
rio de Natal pela criação da 10 K 
Natal, afirm ando que a cidade pre­
cisava de um evento esportivo des­
te porte para, até mesmo, incenti­
var outros segmentos a promove­
rem algo parecido. “Venho ten tan­
do, junto  com outros empresários, 
convencer à direção do Sesc para 
que seja feita uma corrida de rua em 
Natal. Em m uitas capitais a insti­
tuição realiza um evento deste tipo 
e a nossa cidade tam bém  merece", 
ressalta Afrânio.

Entrega do kit adeta será no shopping
A organização da 10 K Natal definiu 

que a entrega do Kit Atleta dos inscri­
tos na corrida ocorrerá no Midway Mall, 
piso L 2 no espaço do Projeto Energia 
Verde, da Cosem, em frente à Droga­
ria globo. A entrega será feita nos dias 
17,18 e 19, respeitando o horário das 
lojas do shopping, das lOh às 22h.

Cada corredor receberá no Kit 
uma cam iseta regata Dry-Fit, nú­
mero de peito, chip de cronometra-

gem, lanche, água mineral e guia do 
corredor. 0  participante precisa le­
var o comprovante de inscrição e 
um documento de identidade.

A 10 K Natal foi idealizada pela 
direção do Diário de Natal em co­
memoração aos 70 anos de jornal. 
A idéia em brionária é de transfo r­
m ar Natal na capital nordestina do 
bem-estar, afinal, corrida está na 
moda e traz diversos benefícios à

saúde dos praticantes.
As inscrições para a corrida foram 

abertas em 10 de agosto, somente 
pêla internet, o que facilitou a vida dos 
corredores, que puderem se inscre­
ver sem sair de casa. A 10 K Natal tem 
o patrocínio da Prefeitura do Natal, 
Assembléia Legislativa, Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiem) e Febco Distribuidora, fornece­
dora exclusiva das vitaminas FDC.

Funcionários da Miranda Computação 

estão prontos para o desafio da 10K
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Adriana é corredora de rua e conta com o apoio da sua empresa
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